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Greves
LACERDA MANDOU A POÜCIA MASSACRAR 0 POVO

i, Passeatas e Comício
Marcaram o Dia de Protesto
Contra a Carestia de Vida
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Sé as Lutas do Povo Podem
asConquistar

e Frear a nita Dos
Reformas

Preços

Reunião Hoje às 10 Horas
sa CNTI: Biscstir Meiidas
Contra as Violências
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Duas

posições
O Ministro Paulo de

Tarso, delegado do Bra-
sil & III Conferência In-
teramerricana de Minis-
tros da Educação, classi-
ficou a Aliança para o
Progresso de «um instru-
mento para prolongar os
privilégios de minorias
que insistem em colocar
seus próprios interesses
acima dos interesses na-
cionais». Depois de afir*
mar qut a Aliança «se
torna oèda ves mais im-
pojularúentre os opera-
Tlw.^itgrt.ullUMsf, ealür
dantes e as pessoa* que
se interessam verdadeira-
mente pelas reformai», o
sr. Paulo de Tarso acres-
centou que não é possível
realizar uma revolução
social ao lado das forças
reacionárias, referindo-se
ao caso específico do Bra-
sil.

Em seu importante pro-
mandamento, o ministro
da Educação refletiu com
clareza o ponto de vista
das forças patrióticas do
Brasil,' ao acentuar os
aspectos meramente as-
sistendais da Aliança,
com a ajuda para esgo*
tos, água, escolas, mas
sem promover a industria*
lização do Pais, e mesmo,
ao contrário, procurando
impedir as reformas es-
truturais. Foi daro o sr.
Paulo de Tarso ao afir-
mar textualmente, refe*
rindo-se ao problema edu*
cadonal, qu& «existe ape*
nas um caminho: o de-
senvolvimento mediante a
cultura libertadora.»

A propósito :— o que
poderá servir de subsidio
aos admiradores nacio*
nais dos gorilas argenti*
nos e por coincidência fu*
riosos defensores da Ali-
anca — convém assinalar
o contraste entre o que
disse Paulo de Tarso e as
palavras do ministro ar*
gentino: «a educação con-
tinua sendo o problema
fundamental de nossas
Jovens nações.»

Isto é, vamos estudar.
As reformas, essas ficam
para depois... .,

Ameaça
vergonhosa

Os poderosos trustes do
leite, diante das manobras
conciliatórias.. do Governo,
recrudescem suas ameaças
para Impor ao povo um au-
mento escorchante dó preço
do leite e derivados. Nfio
satisfeitos com as conces-
sõè. da SUNAB (que come-
ça mal), dizem que vão ao
lockout se o governo não
concordar com as exigências
que fazem. Ê uma ameaça
vergonhosa, uma afronta qu»
deve ser repelida pelo povo
exigindo das autoridades
não vacilacões e conciliação,
nas atitude firme, contra os
t:u?tes poderosos. Leia a
respeito matéria na 3.» pá-
gina.
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ACORDO DE MOSCOU:
UM PASSO PARU A PAZ

Em Moscou — a capital da paz — foi assinado pelos representantes
da URSS, Estados Unidos e Inglaterra o acordo que proíbe as experiências
com armas nucleares na atmosfera, no espaço sideral e sob o mar. O acôr-
do constitui um dos mais Importantes acontecimentos Internacionais dos
últimos anos, um considerável passo no sentido da paz entre as nações
e os povos. Toda a humanidade se rejubila diante désse notável acon-

tecimento. Agora, o que se impõe é dar novos, passos. â frente. Ésse é o
grande anseio de milhões e milhões de pessoas, .em todas ás partes do
mundo. Há uma proposta concreta da URSS: que se estabeleça um pacto
de não agressão entre os paises da NATO e os membros do Pacto da Var-
sóvia. As forças amantes da paz em todos os paises encontram na vitória
agora alcançada um estimulo para intensificar ainda mais — como é
necessário — a sua luta contra a guerra. (Reportagem na «.* pagina).

amummmwmmn**^. s- _^^-g_-^-^^ ¦¦ 
^ ¦^mMmmmmÊgÊMMMMt^¦>•.. ;.m* ^b *<:j__^H _B>'^ >'_v.^9au»a1 ab»»1

: -»-B -A-*-. - :---'--.;: li Wml mt^km- Am ^Mp^^MY _A ^A"____] B''"flWS'-:^jJ
HHI^^H ^H"1'^'^»."'' '' ''^ '»»sl »ss^»snÍH »»»»»»%íl»»»l
a W ¦'mmm?mu- 

m Wm^Êmtm
Afl H ft ?-.¦•^aLa.W* •_.»¦!> . »»»L'»wt^»^»»Dl
|_r_^_L _»'': ___AÍ_L>k!e»fl Mk^U »H
»j_H_^_«^^k'^-í;';li_l HahI iH^llH ¦Kvl
MmÊ mmwt''"' '':t»_L___||_| BBnBB Bk ^»b »»»»»»'^"aassl

I mVWÊ »-'íílI m. * -31 ft L1 n¦v m'B a\av» IS9 B
B» »'¦ BB »»rw BÉW-rü ¦
^HjM »»r^iBi3^èjsstM »»sl »SMI»S] ilH

^H »sb^»K^^»b»b1

¦si »sW»f:ils»sl _H

Têxteis: Greve
de 24 Heras
Contra Lacerda

Os trabalhadores têxteis da Ouanabara, tendo
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Ccéàk âó» XtálâV diddinm deflafrar para hoje p*-
ve geral de 14 horas. A ananlfeetaçáo será de pie>
testo contra a fúria fascista do governador da Om*
nabara • em defesa das Mberdades.

Da Mesma Laia
A jornada de protesto eontra a carestia e pelaa

reformas de base via-se envolvida em violências no
Rio e em São Paulo. Lacerda e Ademar, de mios da*
daa» arrancam mais ama voa a mascara. Falam em
inflação, negam-se a assumir responsabilidade pela
alta de preços- fazem agitafio eoatra a carestia a
chegam a anunciar a «revolta inevitável das inassas».
Quando, no entanto, concretamente, o povo sai às raas
para protestar contra a exploração e exigir que aa
reformas de base se convertam em fatos, Laeerda a
Ademar investem eontra e povo, cometendo as asria
estúpidas violências.

Assim, a realidade os desmascara. De asa Ma,
fka perfeitamente claro que es seus objetivos» fa»
laudo em «fome» e «desespero», são ànieameate gol»
pistas. De outro lado, se evidencia, com tftda a aM»
des, im es dois sinistros parceiros do golpe o qae sio
mesmo é defensores da exploração das missas, do*
fensores dos latifundiários « especuladores que, à
custa de infames privilégios, à costa da fome e da
miséria de milhões e milhões de brasileiros, vivem
nadando em lucros sempre maiores. Laeerda a Ado*
mar ato beneficiários dos sofrimentos das massas
trabalhadoras e populares e têm por missão, pro*
cisamente, defender os privilégios da minoria paia*
sitária que aufere aqueles lucros. A violência eontra
o povo, quando êle se levanta em protesto eoatra a
carestia, é parte dessa missão.

Greve na Central;
Leopoldina e Porto
Também Pararam

Reagindo imediatamente contra a fúria poli-
cialesca, portuários e ferroviários da Guanabara pa-
ralisaram inteiramente suas atividades na tarde de
ontem. A greve, que atingiu toda a faixa do cais,
parou inteiramente o tráfego na Central e Leopol-
dina, foi deflagrada logo depois da prisão de alguns
dirigentes portuários e da violência bárbara desen-
cadeada na estação Barão de Mauá pelos policiais
de Lacerda.
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leste Povo da Guanabara Atendeu à
ALIANÇA PAU O PROGRESSO

No período de 18M a 1M0, a produ-
•Io ds maquinaria dos países membros
do CAMB .Centelho de Ajuda Mútua Eco-
nómlea) cresceu anualmente nas seguin-
tes bases: Bulgária, 24,6%; Hungria, ..
10,9%; RDA; 12.7%; Polônia, M%; Ru-
manta. 1M%; URSS, 14,4%; Tehtcosle-
váquia, 14,1%. Assinals-at que no mesmo
período, a Altmanha ocidental registrou
um aumento de apenu 8,7%; os Ests-
dos Unidos, de 2,3%; s Orà-Bretanha,
de 3%: a Suécia, de 1,2%; e a França
de lor., a rjipfa orlncloal dot países
membroí do CAMB 4 acelerar a sspscls-
llzação na produção dt maquinar», ss-
gundo grupos básicos e tipos de produ*
tos Industrieis.

INDÚSTRIA NAVAL NA RDA

Mos últimos sete snos, om 11 estalei-
ros da República Democrática Alemã
construíram 1200 barcos de diferentes
tipo» wtra fxno-InoSo, O Im-mo d•"•',»,-
volvimento industrial na costa da RDA
c cKrivcsso antes do tudo pela criação dc
uma moderna Indústria naval. Há pou-
ms K manas, nos estaleiros "Mathlas
Thesen". de W Iam ar, foi terminada a
cenrti .ção de um navio de passageiros
de 19*00 toneladas, destinado à União
Savi •t;-,a. Na mesma ocasião, foi iniciada
a vaírni inaugural do navio "Espe-
nhain'. construído cm Rostock, nos esta-
leiro» "Warnow". Este navio, com 11200
toneladas, «'•tsfna-sc h Ctm"',T.h''*. Mn-
rltlma da RDA, que dispõe de 93 uni-
dades.

CERVEJA TCHECA

Cada habi»
lante da Tche-
: o s 1 o váquia
• en ¦•me
tnua lmonte,
sm média, 110
litros de cer-
veja, ittto é. o
dobro cm mm-
pa ração a
193G. Na Es-
lováqula, estilo sendo construídas três
grande» cervejarias, a primeira delas com
canncidade anual dc meio milhão do hec-
tolitros. A produção anual de cerveja tche-
ca é dc cerca de'4 milhões de heciolitros.
Meio milhão são exportados para o es-
transfiro. Os maiores clientes da cerveja
tcheca são a União Soviética, a República
Democrática Alemã, a Hungria e a Repú-
blic» Federal Alemã.

OBRAS PÚfLICAS

O orçamento cubano para 1943 pre-
vê a verba dc 155 986263 de pésot-dóla-
res para Obras Públicas: Casas, praças,
círculos sociais, hospitais e criação de de-
zenas .de povoado:. Em 19.""-57, foi de
16 453 297 a verba oarn obras miblicas:
em 1949-50, de 32798996; em 1M5, de
3 oll 589, o que reflete bem a pouca aten-
ção dos governos anteriores a esse Im*
porfante setor.

CRESCE A BULGÁRIA

A produção per capita de energia elé-
tr i c a na Bu'itária era em 1939 de 42
Irwt/hora. Em 1960, essa produolo toi de
692 kwh. A produção de carvão de pedra
apresentou os seguintes Índices: em ..
1939. 352 qullográmás per capite; em ..
1960 2 180 quilop^amas. A de metais fer-
rosos laminados foi de 0,7 e 24,8, para os
anos de 1939 e 1'JGl). Vara 198i'. a pro-
durão de energia elétrica deycrá alcan-
çar 5 700 kwt/hora por habitante; de car-
vão, 8790 quilos; dc metais, 370 quilos.

MUITA ÁGUA

Ho vale de FerganV no Uzb»k<-»ão,
começou a encher-se a barragem de Ker»
kkini.'. de 210 0 '( 0 ''r metros cubens.
de capacidade. Suas águas assegurarão
uma irrigação estável a 50 milhões de
hectares dr algodoáls. Ppra aarantlr o
abastecimento de água a esse fértil vale.
começou-se a construir nova barragem,
de 1750 000 metros cúbicos.

VIETNAM CUMPRE PLANO

A nrodução itviii-^al na República
Democrática do Vietnã aumentou em
1962 de 23,2^. e-n reação ao ano an-
terior. O Plano de Estado foi cumprido
tm 100,3%. O valor da produção agrícola
aumentou de 5,5% e foram cultivadas
novas terras, num total de 96 000 hecta-
res. As escolas técnicas primárias e se-

•-'¦rins formam anualmente mn'-" rt«
31 000 novos quadros, que vão participar
da "Oamnanhi nrio r«'^o-"monto d-,
gestão das cooperativas agrícolas".

MADE IN URSS
Os técnicos

dos piilsès eu-
r o p e u s que
tém lntlústria
relo.jt rira de-
scnvolvjtla ps-
tflo impresslo-
nados como
fato de os to-
viéticog esta-
rem fahrlcan-
do relógios em
cadela, sem
prejuízo de sua
qualidade. Os
suíços assinalam — sem esconder um cer-
Io temor — que os relógios "Poliot , le-

.'• vados por Gagárin ao Cosmos, são hoje
fabricados em série. A União Soviética fa-
hrlea mais de 2,5 milhões de relógios, de
diferentes marcas, o que significa a quaf-
ta parte d* produção mundial. A seguran-
ça e exatidão desses aparelhoa, bem como
seu esmerado acabamento são atestados
pelo fato dp serem exportados atualmente
para mais de 60 países cinco milhões de
relógios com a- inscrição "Made In URSS .

SIDERURGIA RUMENA

A indústria siderúrgica rumena está
obtendo um extraordinário desenvolvi-
mento. Com base em 1938, no ano de 1962
produziu-se 12,5 vêses mais minério de
ferro• 15 vezes mais coque metalúrgico;
8 63 vezes mais aço; 5,23 vezes mais la-
minados; 11,36 vêses mais ferro fundi-
do. A produção de ferro fundido por ha-
bitante (em quilos), apresenta os seguln-
tes Índices: 1938 — 8,5; 1959 - 46.00;
1962 — 80,00. A de aço, também por ha-
bitante c por quilo: 1938 — 18,00; 1959
_ 78.00; 1982 — 130,00. Nos três orl-
íiielros anos do atn-l Plano Sexenal. o
ritmo de crescimento da Indústria me-
talúrglca atingiu a 2C'.í, anuais.
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Convocação Para o Protesto j\ii2 HEs-^8

Mais dt cinco mil pessoas,
eonvocadas para a Semana
ds Protesto contra a Cares*
tia e pelas Reformas, parti-
aparam na noite do dia 4
de grande comido no Jar-
dlm do Mélsr. Nesse meimo
dia, em Podre Miguel, mais
de três mil pessoas reuni-
ram-se na praça do Traba-
lhador para reclamar o fim
da carestia e exigir quo se-
Jam aprovadas Já ss refor-
mss dt base.

As duss grandes manifes*
tações, preparatórias do
grande comido realizado na
noite do dia 7 nas escada-
rias do Palácio Tlradentes,
culminante da Semana de
Protesto organizada pelossinaicatos e levada a cabo
em todo o Brasil, foram pre-
cedidas de dezenas de as-
scmblélas de trabalhadores e
atos públicos realizados nas
sedes dos sindicatos guana-
barlnos com a presença de
parlamentares, personallda-
des e dirigentes operários e
populares.

MÉIER FOI O MAIOR '

Dos atos preparatórios,destacou-se como o maior o
realizado no Jardim do
Méier. Durante mais de três
horas, uma multidão com-
peeta, portando faixas e car-
tazes alusivos à Semana,
aplaudiu os oradores e mel-
tou-o.i a intensificar a luta
pela conquista das reformas
que hoje são reclamadas por
toda a Nação.

Falaram durante a manl-
festação o deputado Roland
Corbisier, que destacou o
grande papel das organiza-
ções populares nas lutas pe-Ia conquista da emancipa-
çâo nacional, e outros lide-
res.

"Só o povo organizado —
declarou o deputado petebti-

ta — poderá conquistar as
reformas necessárias par»
que o brasileiro tenha dias
melhores". Denunciou o psr-lamentar o esquema golpts-
ta que rem sendo montado
pelo facínora Lneorda, sgen-
te numero um dos Imptria-
llttas eapollsdores que o po*
vo brasileiro devo expulsar,
afirmando categoricamente:"As viagens do governador so
Interior do Pais tem em ml-
ra a conquista da simpatia
dos latifundiários o reaclo-
nárlos para que estes flnan-
ciem sua candidatura contra
ai reformas de base".

A DONA*DE*CASA
Nao faltou k mulher nas

manifestações. No Mélsr do-
na Neuza Campos, dona-de-
-casa e representando a LI-
ga Feminina da Ouanabara,
conclamou as mulheres a

Íiartlclparem 
ativamente da-

uta contra a carestia e pelas
reformas para que "todo o
Pais sinta a força do pro-
testo dss mães que cada ves
mais têm menos comida pa-
ra dar a seus filhos, e que
vêem os salários de seus ma-
ridos tornarem-se cada dia
mais insuficientes".

ESTUDANTES E
LIDERES POPULARES
Falaram também, no comi-

cio do Méler, o estudante
Olímpio Melo, recentemente
eleito presidente da UBES,
o deputado Slnval Sampaio
(que conclamou o povo a se
unir em torno da Frente de
Mobilização Popular), e. en-
cerrando a manifestação, o
padre Allplo, que em como-
vente e entusiástico discurso
afirmou "que a carestia é
fruto do imperialismo e que
ao lutarmos contra a cares-
tia estamos apressando a 11-
bertação do Brasil".

Deputados federais • st-
taduals, dirigentes sindicais
e populares participaram do
entusiástico comício de Pa-
dre Miguel, um dos mslores
Já rcaUsados naquela locall-•dade.

Im nome dos trabalhado-
res, falou o dirigente sindi-
cal Lclts da Costa, preslden-
te do Sindicato dos Metalúr-
gicos. Diste entre outras col-
ass: "Eu também moro em
Padre Miguel e conheço os
problemas da grande maio-
ria dos moradores deste bair-
ro, pois eles sio operários
como eu. Sofremos Juntos a
alta do custo de vida o u
conseqüências da estrutura
retrógrada de nosso Pais.
Cismamos unidos pslss refor-
mas. Por Isto, tenho certe-
za de que ot moradores dês-
te bairro lotarão os vagões
do "Trem da Carestia", quelevará o povo ao grande co-
miclo de protesto da Ouana-
bara".

José Meneses, presidente
do sindicato dos Marcenel-
ros, também discursou na
manifestação, assinalando as
conquistas do povo brasilel-
ro nos últimos anos, fruto
da unidade e do amadureci-
mento político Já alcançado
pela grande maioria. Deda-
rou que "a democracia quedesfrutamos foi conquistada
pelo povo, e agora estamos
novamente unidos para 11-
bertar o Brasil dos capitais
exploradores e do latifúndio
Improdutivo".

FALA HÉRCULES
O deputado Hércules Cor-

reis, entuslàstlcamente ada-
mado pela multidão, pronun-
dou discurso que é uma sd-
verténda ás autoridades e
um apelo ao povo para quecontinue a marcha enceta-
da para a libertação do Bra-
sU.

"Procuram oa reacionários
deturpar o sentido da luta
do poro brasileiro. Mas, ss-
tâo enganados, o povo Jácompreendeu quais sio os
fatores que fszem com qusa miséria sela cada ves
maior, as dificuldades au-
mentem. A luta pelas re-
formu e contra o Imperla-
lismo. qus ganha hoje a
consciência da maioria es-
magadora da Noção, 4 uma
prova de que demagogos co-
mo Lacerda, êate bandido
que governa a Ouanabara,
nâo Um msls futuro".

Também o deputado Joio
Massena falou k multidão
presente ao comido de Pa-
dre Miguel. Denunciou vi-
gorosamente o governador
da Ouanabara, eujaa falca-
truas estão sendo denuncia-
das agora pelo próprio Tri-
bunal de Contas do Estado,
e conclamou os trabalhado-
res e o povo a Intensificarem
a luta contra o Imptrialls-
mo e pelss reformas de base.

Declarou textualmente:"Chegou a hora do preslden-te da República tirar os chu-
maços do ouvido para sentir
os reclamos do povo. Lem-
bre-se êle que só foi empos-
ssdo em virtude da posiçãodecidida assumida pelos tra-
balhadores e o povo em de-
fssa do seu mandato. Hojs,
éle nio está cumprindo as
promessas que fêz a esse
mesmo povo que pecou em
armas para defendê-lo. A
Semana de Protesto é, por-tanto, uma demonstração
do povo ao Oovérno para
que este veja bem claras
suas forças e necessidades".

ASSEMBLÉIAS E ATOS

Os operários cariocas rea-
Usaram durante o decorrer

v,
da Jornada do protesto uma
grande cadela ds palestras e
comidos em portas ds fábrl-
ca, recebendo para Isso a va-
Ilesa ajuda dos deputados
Hércules Correia, Slnval Pai-
meira o Joio Massena qus
percorreram desertas de con-
contrações para levar aos
trabalhadores soa apoio ns
luta pelas reformas.

RODOVIÁRIOS
INAUGURAM

Com uma palestra do depu*
tado Slnval Palmeira no Sin-
dlcato dos Rodoviários, ml-
clou-ss a mobUlsação dos
trabalhadores no combate à
carestia. O deputado falou
cerca de hora o mela sóbre
os vários problemss que lm*
pedem o desenvolvimento da
Nação, mostrando a necesst-
dade das reformas de estru-
tura para que o povo brasl-
leiro venha a llbertsr-se dss
cadelss do subdesenvolvl-
mento.

Continuando a campanha
de esclarecimento o depu*
tado Joio Massena realizou
durante o dia 4 três comidos
na zona da Central, onde fa-
lou aos moradores de Barros
Filho, do Morro do Alemão
e aoa favelados do Muqulçu.
Percorrendo várias fábricas
durante os dias 5 e 6, o depu-
tado Massena falou a mais de
mil trabalhadores da Estam-
paria Vitória e do Cortume
Carioca.

Com um ato público no
Sindicato dos Cortumes, os
moradores da Penha tam-
bém levaram seu protesto
contra a alta do custo de
vida, reunindo em sua sede
cerca de 300 pessoas que
assistiram ã palestra reali-
zada pelo presidente do Sin-
dlcato, o trabalhador José
Vicente Alves.

Fluminenses Foram às
Reclamar as Reformas

Ruas
de Base

O povo fluminense mobl-
lizou-se para repudiar a ai-
ta do custo de vida com a
realização dt uma detona
de comidos nas mais dlvtr-
tas cidadea do Estado. Vln-
te mil pessoas ouviram os re-
presentantes das forças po-
pulsres que, organlsados tm
vtrdsdtiras caravanas, perr
correram todo. o território
do Estado do Rio, csclars-
condo a população sobre os
objetivos da "semana".

CABO FRIO PAROU
DIA 7

Os trabalhadores de Cabo
Frio mantiveram durante tô-
da a semana a cidade sob um
clima de protesto, reallzan-
do várias conferências nos
sindicatos, e dois grandes
comidos, o primeiro no dia 5
e o último no dia 7.

Um aspecto importante do
protesto naquela cidade, foi
a adesão da municipalidade,
que, aliada aos trabalhado-
res, decidiu paralisar suas
atividades durante o dia de
quarta-feira.Durante os dias 2 e 4 Ca-
xlas também foi para as ruas
exigir as reformas de base.
Oa operários da Refinaria da
Petrobrás reuniram-se numa
grande assembléia para ou-
virem o deputado federal
Adão Pereira Nunes e os
deputados estaduais Klffer
Neto a Oliveira Rodrigues,
além do lider operário Fran-
cisco de Souza. Entretanto
as manifestações populares
de Caxias atingiram o cume
com um grande comicio on-
de 2 500 pessoas, ocupando
toda a Praça do Pacificador,
ouviram á palavra do sena-
dor Aarão Steinbrudi e dos
leputadot Bocaiúva Cunha e

Oarcia Filho. Durante o co-
miclo foi amplamente actn-
tuada a luta que ot campo-
neste daquele município vêm
travando contra os grUetros.
Ressaltou-se ainda que só a
distribuição dss terras aos
lavradores poderá Impedir
que venham a se repetir as
depredações de casas comer-
ciais verificadas naquela d-
dade durante o ano passado.

MA6É FOI DE SOL
A SOL

Enquanto os trabalhadores
de Caxias organizaram duas
grandes manifestações, em
Magé houve um trabalho sls-
temático reunindo diária-
mente a população em comi-
cios e palestras, numa
concorrida programação que
estendeu-se do dia 1 até o
dia 7. Entre os conferencls-
tas que foram a Magé este-
ve o deputado Hércules Cor-
rea, da Ouanabara.

A mobilização dos fluml-
nenses foi total. Em Nova
Iguaçu reuniram-se três mU
pessoas para ouvir a cara-
vana integrada pelo sena-
dor Stelnbruch, reforçada
pelos deputados estaduais
Elzlo Ramalho e Romeiro Jr.
Falou na mesma ocasião o
lider camponês Braullo Ro-
drlgues.

DOIS MIL EM
VOLTA REDONDA

A cidade do aço, formada
em sua maioria por opera-
rios — os mais atingidos pc-Ia alta do custo de vida —
fêz ouvir seu protesto através
das duas mu pessoas quecompareceram ao grande co-
miclo realizado no dia 4. Os

trabalhadores aclamaram
dsmomdamente o deputado
estadual Afonso Celso o Lei-
vas Otero, que representou
o deputado federal Adão Pe-
reira Nunes.

Toda uma série de grandes
manifestações populares foi
realizada no Interior do Es-
tado do Rio. Angra dos Reis,
Três Rios, Barra Mansa, Re-
sende e Macaé também vi-
nm suas populações na pra-ca pública exigindo o qus
todo o Brasil reclama — as
reformas de base — e rtpü-
diando o sofrimento que to-
do o povo sente — a lnces-
tante carestia. Aa massas po-
pulares de todas ss cldsdes
do interior fluminense mos-
traram ao Oovérno a juste-
za ds suas exlgênclai e a
força que o povo fluminense
mantém acumulada. Dezenas
de milhares de pessoas reu-
nlram-se numa dezena de
praças exigindo aa reformas
de base.

CAPITAL DO
PROTESTO

Num dos grandes comidos
que Niterói assistiu este ano,
mais de cinco mU trabalha-
dores permaneceram das 18
ás 22 horas ouvindo os ora-
dores que eram estimulados
pelos gritos de "larga a
brasa".

Estiveram presentes so co-
micio vários lideres opera-
rios, entre eles o rodoviário
Pedro Mayrlnck e o opera-
rio naval Benedito de Souza.
Os oradores mais aplaudidos
foram o camponês Braullo
Rodrigues e os deputados
Bocaiúva Cunha e Oarcia
Filho, respectivamente.

Falando logo após. uma re-
presentaçào do Centro Po-

pular de Cultura, o secreta-
rio geral da Federação dos
Lavradores do Ratado do Rio
fêz uma exposição sobre as
condições em que vivem os
lavradores fluminenses, ad-
virtlndo o "Oovérno que quer
realizar a reforma agrária
por etapas, de que os lavra-
dores podem reallsá-la a ta-
pá, pois a estrutura arcai-
ca de nossa lavoura 4 queestimula a morte de nossos
filhos tanto no campo eomo
na cidade, pois a carestia é
um reflexo da baixa produ-tlvldade do campo".

Encerrando seu discurso o
lider camponês fêz um desa-
fio aos "apregoadores de so-
luções agrárias" para queeles constatem a produção
doa latifúndios com a das
lazendaa entregues aos ia-
vradores da Baixada Flumi-
nense, onde só em Pedra LI-
sa produzimos 25000 sacos
de arroz sem receber a mini-
ma ajuda governamental".
BOCAIÚVA

Afirmando ser "um politl-co da nova geração, sem
compromissos com os erros
do passado", o deputado Bo-
caiuva Cunha fés um aplau-
dldo discurso, durante o
qual comparou "o espanto
daa elites reacionárias dlan-
te da revolução cubana, à
intransigência destas mes-
maa elites para com as rs-
formas de estrutura".

Ao comentar ai dificulda-
des que o Governo está en-
contiahdo na aprovação de
uma emenda constitucional,
afirmou o deputado; "esta-
mos suportando todos os
boicotes, pois quando estive-
rem esgotadas todas as so-
luções pacificas, nós vire-

mos á praça pública pedir ao
povo que marche de armas
na mio ao nosso lado". O
deputado Bocaiúva Cunha
foi demoradamente aplau-
dldo.

A população ds Niterói,
além de nio comprar nada
no dia 7, recusou-se a pagar
o aumento das tarifas de
ônibus.
SARGENTO GARCIA

O deputado-sargento Oor-
cia, sm seu discurso, conda-
mou o povo a lutar vigoro-
semente contra os golpistas e
pelas reformas, que o povo
conquistará a qualquer preço.

Depois de pedlg ao povo
fluminense que se abstivesse
de qualquer compra no dia
7, o aargento-deputado co-
municou ao povo um esque-
ma que está sendo montado
em Brasília para que sejam
recusados os recursos para a
diplomação dos sargentos
eleitos e não empossados.
Afirmou o deputado: "Se os
mandatos de nossos compa-
nheiros não forem aceitos,
com o Supremo Tribunal Fe-
defal realizando um Julga--mento apressado no mês de
agosto — mês dos golpes —
m sargentos acatarão a re-
solução que lhes fór trazida
pelos trabalhadores e pelos
camponeses".

Encerrando a manifesta-
ção, o líder operário Everal-
do Valadares reforçou os
apelos ao povo para que na-
da comprasse durante o dia
7, e pediu à população para
que telefonasse ao governa-dor do Estado sempre quetivesse noticia de um aumen-
to, e para isso deu o telefo-
ne da Casa Civil do gover-nador, que foi várias vezes
repetido.

Sindicatos de Santo André: Apoio à Semana de
Protesto e à Encampação da Refinaria de Capuava
Convocada pelos sindica-

tos de trabalhadores de
Santo André, realizou-se no
último dia 4, na sede da en-
tidade dos metalúrgicos,
grande assembléia onde fo-
ram discutidos os seguintes
problemas: defesa das 11-
berdadei sindicais e demo-
crátlcas, luta contra a ca-
réstia e pelas reformas de
base e luta conjunta com
os trabalhadores das refi-
narias de petróleo pela en-
campação da refinaria de
Capuava.

DEMISSÃO ILEGAL

Estiveram também repre-
sentados, o Sindicato dos
Têxteis de Mauá e o dos
Trabalhadores em Petróleo
da mesma cidade. Sobre as
liberdades sindicais e de-
mocrátlcas, falou o tesou-
retro do Sindicato dos Me-
talúrglcos, Juvenal Ponta-
nella. Assinalou o que re-
presenta o plano que vem
sendo urdidp pela reação
gorlllsta que objetiva afaa-

tar os autênticos represen-
tantes ' dos trabalhadores
das entidades sindicais,
preparando, assim, terreno
para implantar uma dita-
dura. Alertou os presentes
sobre a necessidade de au-
mentar o trabalho de sin-
dicalização e de esclareci-
mento a fim de preservar
as entidades que se encon-
tram nas mãos do autêritl-
co movimento sindical e
afastar os pelegos onde eles
ainda dominam.

Com referenda ã dispen-
sa ilegal do 2o tesoureiro,
Teodomlro Cardoso da 811-
va, da empresa onde o
mesmo trabalha (Alumínio
Brasil), propôs e foi apro-
vado, o envio de telegra-
mas ao presidente da Re-
pública e ao ministro do
Trabalho exigindo a sua
readmlssao.

DESMASCARADO

Depois de ter usado da
palavra, o presidente José
Mendei dt Queiroz, do

Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria de Destila-
ção e Refinação de Petró-
leo de Mauá, que esclare-
ceu a importância da en-
campação da refinaria de
Capuava, um elemento
trotskista, de nome Túlio,
fez uma série de propostas'valentes', as quais tinham
como centro atacar indiscrl.
mlnadamente toda a bur-
guesla nacional, Inclusive o
governador Arraes. A seguir
ã sua arenga, falaram os
diretores dos Sindicatos do
Petróleo de Mauá e dos Me-
talúrglcos de Santo André,
respectivamente Jorge Pe-
reira da Silva e Miguel
Ouilhem, os quais desmas-
cararam os propósitos dlvl-
sionistas dós "corajosos"
elementos, que, em ves de
arregimentarem adeptos
para o seu bando em ou-
tros lugares (trabalhadores
nio os .seguem), se lnfll-
tram nas assembléias pre-
parados pelos dirigentes
que têm prestigio entre os
operários, a fim de orienta-
ias.

ESTUDANTES
APOIAM

A exemplo dos demais
oradores, discursou o estu-
dante Alaor Caffe Alves,
diretor da Associação doa
Universitários de Santo An-
dré, apoiando tudo que ali
se discutia, inclusive a in-
tenalíleação junto ao' povoda campanha para não
comprar nada no dia 7. O
lider dos condutores de vel-
culoü, Nilo Vieira Costa,
com inflamada e bem fun-
damentada oração, entre
outras coisas, mostrou o ai-
to valor da conquista' das
reformas de base e a res-
ponsabllldade dò preslden-
te Joio Ooulart pelo agra-
vamento da situação de ml-
séria e fome, pois, se por
um lado toma algumas po-
siçoes em favor do povo,
por outro continua fasendo
concessões aos latlfundlá-
rios e lmperlallstas.

Ao fim da reunião, foram
aprovadas várias medidas
pelo desenvolvimento du
lutas que estavam na or-

dem do dia, bem como o
envio de telegramas ao pre-sidente da República e ao
ministro da Fazenda de pro-
testo contra o empresti-
mo compulsório, além do
seguinte abaixo-assinado,
endereçado ao presidenteJoão Ooulart: "Os traba-
lhadores e dirigentes sindi-
cais do ABC, em assembléia
intersindical, tomaram co-
nhecimento da luta dos tra-
balhadores em petróleo de
todo o País, pela encampa-
ção daa refinarias, a come-
çar pela de Mauá, e estão
preparadas Inclusive paraa greve. Declaramos nosso
Integral apoio e, caso se
torne necessário, Iremos k
greve de solidariedade aos
companheiros do petróleo.

Sr. presidente, quanto k
justeza da encampação, isto
Já é do conhecimento de
todos o dè V. Exa. tam-
bém.

Certos de que o Oovér-
no atenderá de Imediato
esta reivindicação patriótl-
ca, subscrevemo-nos aten-
ciosamente."

ESCRAVOS NOS IUA

A Comis*
são de Anri»
cultura do Ss-
n n d o norte-
americano
aprovou uma
lei que pror»
roga por um
ano o "pro»
grama de im»
portação d e
mflo-de- obra
mexicana". O
senador Pro-
xlmlre, demo-
cr a ia, nflr»
mou que essa
lei admite "o
trabalho de
escravos",
pois se trtta
na prática de
uma "impor-
tação" do tra»
b a 1 h a dores,

mie terno baixos salários e péssimas con-
(lições do moradia. Aduziu o senador nue a
medida é prejudicial tanto para os mexi-
canos comu para os trabalhadores locais.

ARMAS PARA OS RACISTAS
Agora, o Conselho de Segurança está

condenando a África do Sul, alvo de Jui-fas e violentas acusações pela sua poli-tica racial. Mas os Estados Unidos con-tlnuam manobrando. Assim é que AdiaiStevenson, representante ianque, anun-ciou "para fins do presente ano" a ces-sacio do fornecimento de armas àquele
pais, para evitar seu uso em apoio dasegregação racial. Até lá, os furiosos ra-clstas sul-afrlcanas poderão usá-las con-trs a grande maioria de negros que vi-vem na mais Impressionante opressão.Os paisü-i do bloco r.fr'""no erião rxiprin-do o rompimento de todas as relaçõescom a União Sul Africana, para que o"apartheid" seja eliminado, "não comsangue, mas com paz e jusilçu .

MARINHO DEFENDE CACHE
Portugal foi mais uma vez condena-do em um organismo internacional. Des-ta feita, foi o Conselho de Segurança daONU. por oito votos a zero. com ai abs-tenções dos Estados Unidos, França eGrã-Bretanha, tistcs não tiveram cora-

gem de votar a favor de Portugal. E o
governo Salazar ficou furioso, particular-mente com o voto do Brasil. Negrão deLima deve -ter levado umas chicotadas
e, naturalmente, beijando o chicote. OGlobo, defendendo o seu cachê, perdeuas estribeiras e diz que o Brasil "rene-
gou suas, origens", chegando ao pontode afirmar que não temos "qualquer
identidade politlca, cultural ou esplri-tual" com o bloco africano. Como se sabe,os negros do Brasil vieram da Finlândiaou da Suécia.

STROESSNER ASSASSINA 1

No Paraguai, foi assassinado outro
patriota, pela polícia do ditador Stroes-sner. Trata-se de Wilfredo Alvarez Jara,membro do Comitê Central do PartidoComunista Paraguaio, morto a tiros poruma brigada de repressão, comandada
por Assunción Abdala, conhecido tortu-rador de trabalhadores paraguaios. Atdemocracias representativas, tio ao
gosto de Washington, como a de Stroes-sner, Bettencourt, gorilas argentinos, etc.,continuam merecendo todo o apoio domundo livre.

ALGUMAS DO PARAÍSO

Na última semana, centenas de ne-
gros reuniram-se em Nova Iorque, ape-sar da proibição policial, e rezaram em
plena ru'a. pedindo a Deus "que abran-de o coração dos brancos que nos negamempregos". A manifestação religiosa foifeita oti torno do centro médico emconstrução no Brooklyn. O tráfego ficouinterrompido e houve dezenas de prisões.No mês de julho, mais de 700 anti-ra-clstas foram detida. Não se tem nonhe-cimento da prisão de nenhum racista. EmBlrminghc.ni, 03'negros ainda estão iu-tando pelo direito de votar, praticamenteinexistente, to.is r« mcd'dr"= "tTraclp*>-<»a
e discriminatórias aos solicitantes (can-dldatos a eleitores) negros", como está tex-tualcnehte numa ação movida na Jus-tiça.

EXEMPLO DE JUSTIÇA

Uma testemunha ocular relatou o
Julgamento de Ramón Ormazábal e ou-tros patriotas em Madrid. por "crime deopinião". Na sala do Tribunal todos oslugares já estavam ocupados pelos poli-ciais e os poucos assistentes tiveram quem'anter-se de pé. Os réus (eram 9 ho-mens e uma mulher), foraim Interroga-dos, mas antes o presidente advertiu queeles só poderiam responder "sim" ou"não", e n?da mnis. No entanto, Orma-zábal e seus companheiros denunciaram
as terríveis torturas a que foram sub-metidos, o que valeu a alguns serem re-tirados da sala sob algemas. Depois, fo-ram lidas as condenações: 20 anos, 10anos, 8 anos...

FASCISTAS NA ALEMANHA

O ves per-tln0 de Mu»
nlch (Alemã»
nha ociden»
tal) "Abend-
zeitung", re»
ferindo-se
ao frustrado"putsch" d e
20 de julhode 1944, ago-
ra comemora»
do na RFA,
embora sem
citar nomes,
afirma que ai»
guns dos queentão advoga»
vam o prlnci»
p i o jurídicodo "gancho
do carniceiro"
o que, mesmo
depois de ju»lho de 1944,"em nome do
Fuhrer" dita»
ram senten»

ças vergonhosas, continuam ocupando, no
governo de Bonn, "altos postos como íls-cais e juizes, como altos funcionários oumembros da policia secreta, bem pagos, oucomo protetores do sistema democrático doTribunal Criminal Federal."
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|Mro • reforma agrária,
os subsidies nào

e continuam a cer*
os fundos Mlses dos se*
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eutra cel*
tos (afora os discursei)

és procurar poro e impam
«OM simples tolda conciliatória,
ejue resolvo o caio sen resolver e
problema. Enconlre-sa um tntendl*
•eento e que fique a reforma agre-
Hé oara as calendas gregas.

inojuanto isso acontece, o que
nao para é a carestia ao vida. O»
dades referentes ao primeiro te-
mestre diste ano |ô são conheci-
dos. o aumento ao pretos chegou
quase ao dtnro do previsto pelo
Plano Trienal e ja quase atingiu
o aumento dos doze meses do ano
passado. I a subida em alta velo*
ddade continua em agosto. Entrou .
om vigor o empréstimo comptilso*
do, desfalcando os salários de
amplos setores de trabalhadores.
Também começou a vigorar a no*
va Lei do Inqvilinato, que atinge
todo o povo. Em ralação ao leite,
•o pão o à carne, o que os auto-
ridades discutem não é a manuten-
(cio dos preços atuais, mas qual
vai ser o aumento. E outros gene*
ras de primeira necessidade, co*
mo o anos o a folião, estão na
Mca de so tomar mais caros. En*
fim: a situação das grandes ma»-
sas trabalhadoras o populares se
agiova a cada dia quo passa, já
so tomando Insuportável a cor*
ga de privações e sofrimentos.

E' cloro quo essa situação não
constitui nenhum ssgrMo. Dela se
ocupam os jornais, mesmo os da
imprensa ibadlana. A reação en*
treguista procura serr nenhum pu*
dor explorar o descontentamento
popular, principalmente entro a
pequena burguesia, arregimentem*
do torço» para os seus desígnios
criminosos. O presidente da Repú-

"O SMo" • Salazar
- O menos que se pode dizer do

editorial eom que O Globo comen-
toa a atitude assumida pela dele-
gaoao brasileira na ONU. a res-
porto do colonialismo de Portu-
fal, 4 que é um* abjeçáo e um
moalto à consciência democrétl-
oa a progressista de nosso povo.Verdadeiramente, devia ter
sido mais firme e incisiva a po-slçâo dos delegados brasileiros,
repudiando de forma categórica a
escravização de povos africanos
pela ditadura salazarlsta. Dn vez
disso, limitaram-se 05 delegados
do Brasil a formular restrições e
advertências.

Foi o bastante, porém, para queos propagandistas de Salazar pu-sessem a boca no mundo e, a pre-texto de "laços de afeto e san-
!;ue", 

se lançassem na mais inst-
ente exaltação do fascismo por-

Ridícula 1 humilharia
O sr. João Ooulart parece ter

decidido transformar numa espé-
cie de sentença bíblica as pala-vras de Kennedy acerca da "re-
forma ou revolução na América
Latina", t uma coisa an mesmo
tempo ridícula e humilhante. Ri-
dlcula porque a vida está mos-
trando quais as "reformas" que
Kennedy preconiza: o negócio da
Bond and Share, a não aplicação
da lei sóbre a remessa de lucros,
a chamada Aliança para o Pro-
gresso, que o ministro Paulo de
Tarso acaba de chamar de "ins-
trumento para a preservação de

Contrabando « interesses
Ninguém pode pensar séria-

mente em combate ao contraban-
do no Brasil sem algunfts modi-
flcaçóes que. em certos casos, atin-
jam até determinadas estrutu-
ras. Pode haver contrabando
maior do que o sub e o sobre-
faturamento das importações e
exportações? Pode-se eliminp" o
contrabando desde que exista um
mercado livre de câmbio, nas
condições do que existe no Brasil?
Eis porque o combate no contra-
bando pressupõe medida' e con-
dlções políticas que é preciso con--
qulstar e criar.

Todavia, a campanha que o
Jornal do Brasil vem movendo
Contra o órgão federal criado
para reprimir certos tipos de
fraudes contra a Fazerrda Nacio-
nal está longe de inspirar-se em

Agressão a escudos
A defesa do colonialismo safa-

aarista, feita pelo O Globo, levou
é3se jornal do IBAD a desferir
novas agressões contra o ISEB e
seu diretor, o prof. Álvaro Viei-'
ra Pinto. Desenterrando uma car-
ta de janeiro deste ano. em que
o diretor do ISEB se recusava a
receber um propagandista do fas-
cismo português, O Globo reedi-
ta as suas sovadas provocações
contra aquele instituto de ensino.
As razões políticas dos ataques
são bem conhecidas: o jornal do3

blleei prossegue em sua campanha
oratória, falando da necessidade
de mudança das arcaicas estrutu*
ras da nossa socieeaae, da con*
quista de nossa libertação econo-
mico etc. etc, o apareceu até uma
receito de sr. John Kennedy para
os males ria América latina, Indl*
conde o dilemai reformas ou re*
volução. Mos, que tos o OevtmeV
toa o contrário do que tala. In*
(Mo en levar è pratica mm poli*
tica economlco-finoncelro, qu* exo*
émMMm\A\^m.ími Mm^mmíêmmmim aiaaB^^a mm\mWm\ at.—a a ¦ — m]faitfvma) cofitfinii UtHQ oot cqvnn
do penosa situação quo nessa po*
vo atravessa. Noa da um passe
concreto no caminho das reformai
CW DOM*

A realização da Semana Na*
cional contra a Carestia o pelas
Reformai demonstra quo os traba-
Ihadores estão dlipoitot a não
permitir que tudo continuo come
está. Já so foi o tempo em quo o
povo aguardava que a solução des
problema» viesse de cima, come
quem eípcra que o maná cata dos
céus. Eleva-te a compreensão de
que da participação ativa das
maitai, do sua ação organizada o
vigorosa, do sua luta decidida o
conseqüente é que fundamental*
mante depende a solução dos pro*
blemas nacionais. Trata-se, assim,
de dar prosseguimento à campa*
nha pelai reformai, concentrai**
do na reforma agrária o nas me*
didai de combate à espoliação im-
perialiita. o contra a careitla, im*
puliionondo particularmente as lu*
tas salariais. E, como temos acen*
toado, a batalha peja reforma
agrária não se trava apenas no
Parlamento, no dependência exclu*
slva de projeto» do lei. Um fatot
decisivo será a ação direta dos
camponetei centra o latifúndio,
apoiada decididamente nas cido*
des pelos operários, pelos estudar*-
tes, pelai donas-de-casa, por tõdoi
ás forcas nacionalistas e democrá*
ticos.

Só as lulas de nosso povo rom-
perco a resistência reacionária dc
maioria da Câmara, derrotarão e
política conciliatória do Govémo,
imprimirão novo curso à vida ds
Pais, ciando solução aos problo-
mos colocados na ordem do dia.

tuguês e da escravização de An*
gola e Moçambique. Chegou O
Globo a afirmar absurdos tão es-
pantosos como o de que "o mo*

vimento pela autonomia é arti-
flclal, vem de fora para dentro"
e a afrontar as nações da Ásia a
da África, afirmando que "desse
bloco e só nos pode vir concorrên-
cia comercial".

O absurdo maior — e também
o insulto maior — é quando O
Globo, um balcão de negócios do
IBAD, um jornal alienado aos in-
terêsses de nossos espoliadores Im-
perialistas. se arvora em intérpre-
te dos sentimentos do povo bra-
sileiro e diz que esses sentimen-
tos se identificam com a defesa
do colonialismo salazarlsta.

Ai está mais uma prova do
abismo que há entre o nosso povo
e essa imprensa de aluguel.

privilégios antinacionais". Huml-
..un.e e p/oíundamèntíi": is ran-
gedoia porque hão é nas pala-
vras de Kennedy, chefe dc um
pais estrangeiro — e daquele paiscujos circulos financeiros nos es-
poliam implacavelmente — que o
sr. Goulart, ou quem quer que
seja, deve apòiar-se para justlfi-
car a necessidade das reformas de
base. Ê no povo brasileiro — em
seus direitos, suas necessidades e
suas aspirações — que se encon-
tra a grande e invencível força
em oue se apoia a luta pelas re-
formas.

considerações elevadas. Ao queroubemos, nas raízes da campa-
nha confundem-sp interesses pes-soais do sr. Nascimento Brito, dl-
retor do JorrvM do Brasil (que
comprou um automóvel estrangel-
ro e não deseja pagar alguns lm-
postos) e os Interesses contraria-
dos de diplomatas, prlnc'palmen-te norte-americanos, Só em 1962
e só pela emb9ixada dos Estados
Unidos, nada menos de 650 auto-
móveis americanos em ger8l de
luxo, foram derramados no Bra-
sil. fraudando a Fazenda Nacio-
nal.

A batalha está travada entre
os que desejam que isto prossigae os patriotas que vêm resistindo.
No caso, o Itamarati tem papelimportante a desempenhar è éde
esperar que fique ao lado dos In-
terêsses nacionais.

Marinho é um boletim dos espo-
líadores. quaisquer que sejam. O
prof. Vieira Pinto foi, porém, par-ticularmente, incisivo, esclarecen-
do que, no caso concreto dessa
última provocação, foi ela pagacom a publicidade feita pelo Fun-
do de Fomento das Exportações
de Portugal — toda a 14a. págl*
na. Que faça a comprovação,
quem tiver dúvidas. E veja, as*
sim, quanto vale — ora em dóla-
res, ora en escudos — a opinião
dos veihacos irmãos Marinho.

Embora os trabalhos dt
Comissão Parlamentar deInquérito que apura as ati*vldsdee do IBAD e 00 IPB8venham tendo grande re*
percussão noa Jornais, emviste daa revelaeoss espeta-culares Jà obtidas, tente-seem Brasília quo aa forcas
populares nio deram a dt*vida importância e aaaa In*vestliaelo. I mesmo entrenos, os deputados naclona*listas, as denúncias em tor*no do IBAD nio encontra*
ram a atenção neceesaria,

1*1 aubesUinaoio deveser prontamente superada.
Na verdade, o Inquérito doIBAD representa, no mo*
mento, uma daa melhoresoportunidades para aa fôr-
ças progressistas desmasca-
rarem o antlpovo o a lnge-
renda Imperialista, cínica e
flagrante, na vida políticabrasileira.

Os grupos reacionários em
estreita ligação eom seus
patrões no exterior, assus-
tados eom o avanço da
consciência popular e com a
possibilidade de um» ampla
vitória nacionalista nas elei*
çôes de 1963, criaram, as
pressas, uma fantástica má-
quina de suborno e de pro-
paganda para obterem a
eleição de um Parlamento
dócil aos seus propósitos. A
pressa, no - entanto, é má
conselheira e levou esses
grupos a montarem um dls-
positivo facilmente desmas-
carivel. Já com o IPÊS a
coisa é um pouco diferente.
Com mais vagar e mais pru-
déncla o senhor Joio Batls-
ta Fl' 'r -'** organizou,
também, um poderoso ins-

trumento de deformação daopiniio pública, que se apre*
senta, no entanto, como
simples órglo de estudos,
pesquisas a até de asslstén*
cia social.

Já o IBAD. Intervindo
abertamente com fabulosos
recursos no processo eleito-
ral, deitou totalmente orabo de fora. As declarações
de um de seus ex-dlretorei.
senhor Artur Junqueira,
candidato da UDN no Bs-
tado da Guanabara à depu-ueao estadual, assim eomo
do ex-tesourelro do IBAD,
sio eetarrecedoru. De um
lado, pela informação dovulto do dinheiro lançado
na corrupção eleitoral —
mala de dois bilhões de cru-
selroa —, de outro lado, pelaInformação de que os recur-
soo provinham du empré-
su estrangeiras.

A CPI Já tem em seu po*der um extrato de conta do
Banco do Canadá, onde se
prova que só por ali passa.ram cerca de um bilhão e
trezentos milhões de crucei-
ros, tendo sido exigida a in-
formação do Banco sóbre a
Identidade dos depositantes
da importância. O desespê-
ro dos grupos que estio portráa do IBAD é tio sério queos levou a solicitar, um man-
dado de segurança, paratentarem impedir a apura-
çio da conta bancária. Tem*
se a Impressão, aqui na Ci-
mara, de que cedo ou tarde
chegar-se-á à fonte ou às
fontes, do dinheiro Ibadla-
no, que sio: embaixada
americana, através do Fun-
do do Trigo; contribuição

direta du empresas amerl-
canai; S — financiamento
pelu grandes eupréau lm*
Kriallstas 

alemãs, eomo a
inesmann, a Krupp, etc,

O Inquérito do IBAD re*
veste-se de grande alcance
político porque está dando
preciosos elementos ia fór*
çu progressistas. Em pri-metro lugar, vai permitir a
comprovação clara da inter-
feréncla imperialista em
nossos assuntos internos, naeleição da Câmara e do Be-
nado. Em segundo lugar, fl*
ca agora o povo com a com*
preensio mais nítida de
como sio feitas as eleições
no Brasil, de como se monta
um gigantesco aparelho pro-
pagandistlco para fraudar a
opinião pública. Em quartolugar, está agora em che-
3ue 

a maioria reacionária
o Parlamento, desde queficou posta em dúvida a au-

tenticldade dos mandatos
dos Ibadlanos. Finalmente, o
Inquérito do IBAD constitui
uma du melhores armas
contra o líder da reação no
Brasil, Lacerda, desde queèle e o IBAD sio uma única
éolu.

Cabe às forças progressls-tu acompanharem com a
atenção os trabalhos da Co-
missão de Inquérito a fim
de Impedir que u tremen-
das pressões reacionárias
Impeçam que u investiga-
ções cheguem até o fim. t
imprescindível, ainda, quese divulguem ao máximo as
revelações já surgidas e quese exija do governo federal
que a Comissão de Inquérito
Pollclal-Mllitar inicie suas
atividades.

flOMA

Trustes Ameaçam Lockout do Leite
Governo Concilia Contra o Povo

A população está sob
ameaça de se ver privada
de leite nos próximos dias.
Os lideres "rurallstas" não
aceitaram a proposta da
SUNAB que fixava o preço
de Cri 43,00 para o litro de
leite na fonte. Pleiteiam élea
Crf 55,00 e deram prazo pa-
ra que esta sua existência
seja atendida, sem o que o
abastecimento será prejudi-
cado. Uma segunda propôs-

ta da SUNAB que elevava o
preço do produto "In natu-
ra" para Crf 51,00 foi tam-
bém rejeitada pelos produ-
tores.

A SUNAB já se dispôs a
reestudar a questão. Se, no
finai, prevalecer a exigên-
cia uos lideres ruiUlisías, o
consumidor passará a pa-
gar Crf luO.OO pelo litro de
leite.

Aliás, caso isto aconteça,
nem assim deixará de ficar
üe pé a nueraçao do produ-
to programada para daqui
a 4 meses. Êste e um aos
motivos que explicam a
apareme concessão por
parte dos produtores, que
anteriormente pleiteavam o
preço de Crf 73,50 (o que
levaria o litro de leite a
custar Crf 120,00 ao consu-
midor).

O outro motivo está nos
polpudos financiamentos
que serão dados aos produ-
tores pelo Banco do Brasil,
que já enviou instruções
nesse sentido às suas agéh-
cias localizadas na bacia lei-
teira que converge para o
Rio de Janeiro.

Vemos, portanto, de que
maneira os produtores ma-
notaram para fazer com que
seus objetivos sejam aten-
didos pelo Governo. Retro-
cedem, mu não intelramen-
te, fixando-se num preço
que está muito acima da-
quele que os estudos técnl-
cos permitem seja estabe-
lecido para a majoração do
produto. E, para que os re-
ciamos populares venham
ajudá-los a pressionar osór-
gãos governamentais, amea-
çam privar a população de
leite. Por outro lado, aquele
mesmo retrocesso não se deu
sem troca: a liberação total
dos preços do produto aln-
da no and em curso e os r"l-

nheiros do Banco do Brasil
foram uma boa compensa-
ção.
Manobras como essas sem-

pre surtirão efeito enquan-
to o Governo nio se dispu-
ser a tomar medidas de

Íirofundidade 
em relação ao

atifúndio, pois que sio os
pecuaristas donos de gran-
des extensões de terras que
determinam o preço do lei-
te. E, dada a baixa produ-
tlvidade de suas fazendas, o
produto ui para eles mais
caro do que para os peque-
nos proprietários, encare-
cendo-o, conseqüentemente,
para o consumidor, tanto
mais quanto a êsse fator de
ordem econômica se alia a
força que tém os latifundi-
ários para pressionar os ór-
gàos governamentais no
sentido de que atendam às
suas pretensões de auferir
lucros cada vez mais altos,
multo acima de uma már-
gem razoável estabelecida
na base de estudos sobre o
custo de produção.
PEQUENOS SAO
CONTRÁRIOS

Através da palavra do sr.
Rogério Gonzaga, os peque-nos pecuaristas do sertão
da Guanabara manifesta-
ram-se contrários à majo-
ração do preço do leite, ale-
gando que ela só virá em
beneficio dos grandes pro-
dutores. Disseram que sào
explorados pela Cooperativa
dos Produtores de Leite da
Guanabara, que lhes paga
pelo produto por um terço
do preço pelo qual o ven-
dem ao consumidor. .

Disse ainda o sr. Rogério
que o aumento do leite le-
vara os pequenos produto-res k falência, visto que dé-
le decorrerá uma elevação
do custo de manutenção dos
rebanhos, e quem tem pou-cor animais, como é o caso
de dezenu de pequenos cria-
dores, não terá condições
de suportar o impacto.

MARCO ANTÔNIO
DENUNCIA

A questão do preço e do
abastecimento do leite é um
dos problemas que mais de-

veriam afligir as autorlda-
des brasileiras. Compara-
dos com o rebanho bovino
que possuímos, um dos
maiores do mundo, chegam
a ser ridículos os dados
acerca do consumo de leite
pela população.

Por outro lado, são dados
estarrecedores porque ma-
nifestam o esfomeamento de
milhões de brasileiros, para
o qual concorrem nio ape-
nas os pecuaristas latifún-
diários, mu também u In-
dúotriaa estrangeiras que fa-
brlcam a leite em pó no
Brasil, A este respeito, o
deputado Marco Antônio
apresentou r e c e n temente
um requerimento emqueso-
licita ao Ministério da In-
dústria e Comércio infor-
mações acerca do custo de
produção dessas indústrias
e também acerca de seus
proprietários e acionistas.

Em justificativa ao seu
requerimento, declarou o
deputado pela GB que se
vem observando o controle
do abastecimento do leite
por parte de um poderosotraste estrangeiro — a Nes-
tlé — que, pouco a pouco,
vai monopolizando a indús-
trla do leite em pó e influ-
indo, assim, decisivamente
no preço do leite "In natu-
ra" e dos subprodutos lác-
teos, como a manteiga, o
queijo, etc. Observou ainda
o deputado que nos últimos
anos houve a liquidação ou
a absorção de várias indús-
trias nacionais, que sucum-
blram ante o poderio illmi-
tado do traste, que atua
em cerca de cinqüenta pai-ses.

tsse processo. de desna-
cionallzaçào de um impor-
tante setor da economia nào
é conhecido da opinião pú-blica, desde que a Nestlé
é hoje uma du maiores dis-
tribuidoru de publicidade,amortecendo habilmente aa
criticu da imprensa falada
e escrita. E como essa ava-
lancha de publicidade entrano cómputo do custo do
groduto, 

é o próprio povoraslleiro que, no final das
contas, paga oa expedientes
usados pelo imperialismo afim de escamotear sua pe-netração na economia do
Pais.

Omirdi mm a VMMMla ifc ptdt eontiinnr num mM
ta pelo Imperialismo norte-ameri-Numa hora em que as autorl*

dados brasileiras declaram-se dls*
postu » dinamitar o Intercâmbio
comercial com a América Latina,
um problema permanece sem quese vislumbrem sequer Intenções derrduslr-lhe u proporções. Referin*
mo-nos ao comércio Brull-Vene-
suela ou para ser mais concretos,
à compra de petróleo cn pais vi-
ilnho sem a contrapartida de rom-
pru por éle ao Brasil. Nos últimos
sete anos, compramos à Venezuela— consoante dados estatísticos ofl-
ciais — quase 800 milhões de dó-
lares de petróleo e derivados,
numa média anual superior a 113
milhões de dólares. Por outro lado,
no mesmo período, as Importações,
feitas pela Venezuela ao Brasil nàoforam além de 8.4 milhões de dó-
larrr correspondendo à média
de 1,2 milhão de dólares. Temos,
portanto, que as compras da Ve-
nesurla no Brasil eqüivalem a
lr.' das compras do Brasil à Ve-
nezuela! Há, ainda mais. a agra-
vante de que êsse comércio é feito
à base de moeda forte, de divl-
sas que nos sào escassas, em dó-
lares, resultando num progressivoagravamento da situação cambial
do Brasil,

Justifica-se Isto? Absolutamen-
te. 8e é correta a tese geral de
que devemos sempre Imprimir ao
nosso Intercâmbio com o exterior
um caráter de equPibrlo nas tro-
cas. de sorte a que nào se formem
^'do" devedores — Instrumento
de pressão sóbre a soberania na-
cional — nem saldos credores —
pois nào estamos em condições de
imobilizar recursos —, maior pro-cedéncla ainda tom essa tese no
caso da Venezuela. Trata-se. com
efeito, de um pais irmão e vizinho
con o qual temos longa faixa fron-
tclrlça, de acesso marítimo relatt-
vãmente fácil, cuja economia, de-
formada pela monocultura impôs-

cano, muito teria a lucrar se In*
tenslflcaiue suas compras ao Bra*
«II. Há poucos anos, grupos pri*vados nacionais tentaram penetrarno mercado venezuelano com ai*
guns produtos manufaturados, mas
tiveram de bater em retirada em
face da réplica Ianque, sob a for*
ma de "dumplng" contra os mes*
mos produto.. Por Uso mesmo, ao
ferirmos o assunto temos consclén*ria de que se trata, cm última aná-
Use. de lutar contra os Interesses
dos monopólios nortr-amerlranos.

Essa a razão pela qual consi-
déramos que é um dever antes de
tudo do governo brasileiro tomar a
iniciativa de propor negociações
visando, senão a liquldiir. pelo me-
nos a reduzir as proporções do
tremendo desequilíbrio que carac-
teriza o comércio brasllelro-vene-
zuelnno. Além de nrtróleo, mlné-
rio de ferro e café, poucpi rol-
so.*J mais a Vcne?.ur!ii produz. O
Brasil, ao contrário, lá conseguiu
relativo desenvpívlrrWo rm certos
ramos Ití.rfi»********.*.** d" nur é prova.
entre outros fatos, o empenho ni
exportação -irados paraos países da ALALC. Por que. en-
tão. essa conformidade oficial com
as relações econémleas brasileiro-
vrnezue.Unns?

Examinada de um ponto de vista
dinâmico uma tal Iniciativa brasl-
leira seria também uma ajuda ob-
jetlva no processo de emancipação
da Venezuela. F Isso porque, ao
substituir mercadorias norte-ame-
ricanas, os produtos brasileiros tor-
nariam menor o grau de depen-
déncla da Venezuela aos Estados
Unidos pela via do comércio ex-
terior. E, principalmente, porquedaria às autoridades venezuelanas,
aquelas preocupadas com o des-
tino do seu pais. um argumento de
peso para negociar com Washln*
Kton.

Manobra Ibadeana
Um noticiário de

origem tipicamente
ibadeana apareceu na
chamada "grande im-
prensa", na última se-
mana, acerca de um
projeto apresentado há
anos na Câmara Fe-
dera! pelo finado dep.
Mendes de Moraes, de"repressão e defesa
eontra o comunismo".
Trata-se de um desses
mostrongos que, o
pretexto de reprimir o
movimento comunista,
visam em verdade re-
primlr e (legalizar to-
de o movimento antl-
imperialista e demo-
critico em nosso 'Pais.
O projeto ae Identlfi-
ea, aliáa, paio seu au*
tor: o fraausado iba-
deano Mendes de Mo-

Agora, através de
noticias tssUfneinenien-
te dtvnlgadu nela"grande imprensa1', In-
forma-se que o proje-to foi "desarqulvado"
e voltará a ter anda-
mento na Câmara. O
noticiário se completa
com a transcrição de
um parecer do Conse-
lho de Segurança Na-
clona), da .énoc "m
que era seu secretário
o general Ama uri
Kruel — o que tam-
bém serve para iden-
tlficar politicamente
a matéria. — O pare-cer — que, natural-
mente, prima pelo bo-
çal reacionarismo queé a marca dos antlco-
munistas profissionais— é apresentado pela"grande imprensa" co-

mo •*. fosse coisa de
agora, quando de fato
foi mandado à Cama-
ra há cerca de um ano,
sendo então objeto de
galhofa e repúdio. Tu-
do, enfim, morto e en-
terrado. tão mortu e
enterrado como, no
plano político, o duo
Mendes-Kruel.

Por que êsse preten-
so alvoroço — que só
existe mesmo nas pá-
ginas dos jornais lba-
deanos — em torno
do "desarqulvamento"
desse moetrengo? Do
ponto de vista Ime-
dlato, é uma manobra
mediante a qual se
planeja, pondo-se em
discussão o problema
da "repressão ao co-
munismo", abafar o
enorme - desmascara-
mento que está sendo
tangido aos entre-
guistas com as espan-
tosas revelações do in-
quérlto sóbre as atlvi-
dades corruptoras e
criminosas do IBAD-'
IPÊS.

A longo prazo, en-
tretanto, o que se visa
com essa m.anobra
através da qual se pro-cura legalizar o antl-
comunismo profissio-nal, é ir ear o movi-
mento nacionalista,
intimidar certos gru-
pos vacilantes e teme-
rosos, dividir a frente
antllmperlallsta e de-
mocrátlca em desen-
volvlmento no Pais.

Nossa própria expe-
riència, bem como a
experiência de muitos
outros povos, partlcu-

J. CaiMilrt

larmchte na América
Latina, não deixa dú*
vidas quanto à inspl-
ração e aos objetivos
do anticomunismo. Êle
é sempre uma arma
utilizada pelos inimi-
gos d a emancipação
nacional e da demo-
cracla para dividir e
debilitar as forças que
podem e devem unir-
se para a luta cm de-
fesa dos Interesses na-
ciorrals e dos direitos
democráticos dos tra-
balhadores e do povo.Foi o anticomunismo
uma das principais
bandeiras dos golpla-
tas de 1954, que terml-
naram assassinando
Vargas e tramando a
liquidação dá Petro-
br ás. Foi em nome de
anticomunismo que.em 1961, os gorllaa
quase arrastam e Pab
à guerra civil, depott
de rasgarem a ConsM-
tulção, para Impedir a
posse legitima do sr.
João Goulart na Pre-
sldência da República.
O anticomunismo é.
Invariavelmente, um
instrumento do entre-
guismo e da reação.

É com esses objetl-
vos — contrários aos
interesses do Brasil e
do povo brasileiro —
qu p os anátrrdas do
IBAO estão empre-
sando a ressurcicão do
finado projeto de um
deputado cujas "Inlcl.
ativas" já foram jul-
gadas pelo dovo que,apesar de toda a dl-
nheirama gasta peloIBAD, se negou a ro-
elegê-lo.
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Viajando até a cidade baiana
de Correntlna, para inaugurar uma
usina elétrica, foi o sr. João Oou-
lart recebido pelo governador Lo-
manto Júnior, por autoridades lo-
cais e, segundo se acrescenta, pelos
bispos da região. Além disso, no
discurso Inaugural, o presidente da
República pediu, por intermédio de
dois santos baianos, o Bom Jesus
da Lapa e Nosso Senhor do Bom-
fim, a ajuda do Céu para que pos-
sa prosseguir "numa luta que não
é contra ninguém, mas a favor do
povo e do Brasil". Essa luta é a
das reformas de base.

Mais bispos tivesse a região de
Correntlna e maior deveria ser o
número de eclesiásticos de tão ele-
vada hierarquia na recepção do
presidente da República. Isto seria
compreensível num pais cuja po-
pulação em sua imensa maioria é
católica. O próprio presidente é sem
dúvida católico e sua fidelidade re-
ligiosa, ao que tudo indica, não
deixa muito a desejar.

O que talvez mereça discussão é
a atitude que assume o sr. João
Goulart ao se referir à luta pelasreformas de base. Sua atitude nesse
caso é extremamente defensiva.
Não satisfeito de Invocar a proteção
celeste, através do Bom Jesus da
Lapa e de Nosso Senhor do Bom-
fim, recorreu o sr. João Goulart,
em Correntlna, ao prestigio do "jo-
vem e ilustre presidente da maior
nação democrática do mundo". Re-
feria-se ao Jovem e ilustre sr. John
Kennedy, que preside a maior na-
ção democrático-burguesa do mun-

do, nação que por sinal está ainda
agora a braços com o problema dl-
ficil de esclarecer se os brancos e
os pretos são iguais perante a lei.

O jovem e Ilustre sr, John Ken-
nedy, còm efeito, opinou junto ao
sr. João Goulart no sentido de queou atingimos na América Latina ás
reformas de base num clima de paz
e entendimento, ouNa revolução se-
rá Inevitável, A

Não se pode discordar dos srs.
João Goulart e John Kennedy
quando ambos manifestam prefe-
rêncla, no caso das reformas de ba-
se, pelas soluções de paz e enten-
dlmento. Mas a preocupação do sr.
João Goulart em manter a paz e o
entendimento o levam a posiçõesexageradas. Assim, o presidente
exagera ao proclamar que as re-
formas de base não são feitas con-
tra ninguém. Isto não é rigorosa-
mente certo. A reforma agrária,
por exemplo, é feita em benefício
da massa Imensa de camponeses e
ao mesmo tempo contra os ódio-
sos interesses dos monopolistas dá
terra, A luta contra a espoliação
estrangeira, que é uma luta da qua-
se totalidade de nosso povo, é feita
contra o Interesse dos beneficiários,
estrangeiros e nacionais, dessa
mesma espoliação. Empenhando-se
em realizar efetivamente as refor-
mas de base, para atender aos re*
ciamos de milhões e milhões de bra-
silelros, o sr. João Goulart terá que
contrariar a ambição e outros sen-
timentos baixos de meia dúzia de
cartolas. Assim, ou bem se luta pe-
las reformas de base e contra os
beneficiários do atual estado de
coisas, ou bem não se consegue
coisa alguma, esperando que um
dia o latifundiário venha a concor-
dar com a divisão de suas terras e
o espoliador venha a desistir da es-
polláçãó.
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WmT Internacional Acordo de Moscou é Vitória da Paz
O caminho

Um tímido retrato da *ituaçio arten-
tina foi etboetdo pelo "presidente" Joaé
Maria Outdo num informe prtatado ao "pre-
slejsats eleito" Arturo Ma. Dlt Ouido que
• dstlelt nacional atinge a 90 bilhot» de
patos (aproslmadamenu 305 milhões de dó-
taras) e adverte Ma tôbre ot "problemas
trabalhista*" que deveri enfrentar. Nio se-
ria necessário dlur mait. Detde o momento
em que a Argentina entrtgou-ae lnerme nos
aracoe do rui e te tornou alvo do saque à
sua economia, garantido Internamente pe-loa furioso» gorllas local*, o cuito de vidatublu utronomlcamente e. com a baixa dotalár'0 real houve, como é óbvio, "cretcen-
te* problema* operários" A farta eleitoral
náo Iria solucionar, como por encanto, essas
quettoei, em que pese a opinião de "O Olo-
bo" adore o "renascimento democrático".

Amigos à parte
Nova* fendts começam a surgir no blo»

Ci ocidental como reflexo das contradições
cjue a cada dia se agravam, na luta furiosa
em que se cntrcchocam lnterétses econó-
mico». Há poucos dias. falando à imprensa,
o general De Oaulle deixou claro que vive-
mo* uma época bem diversa dos tempo* doPlano Marshall, em que o* paises da Eu»
ropa ocidental oram um tó bloco, unido sob
o paternalismo dos Estado* Unidos. Náo
dtlxou dúvida o dirigente francêa de que oa
palies do Mercado Comum Europeu forçam
a penetração em área* ante* exclusivas deWaahington, o que significa em linguagem
mai» clara, que Já estão em condições de
faaer seus próprios negócios, mesmo que

Caminhões cosa vivem eot.t!nuam tendoapreendido* pela populaçáo tttn trabalho,
greve* se «uctdem e a economia iteõtonal
te deteriora assustadoramente, lias a sus»trnrtit Oultfo fornece outro* dados. Isteo aea
gre»* o* empregados not hospitais de todoo pala: o governo nio pagou nenhum «saaumentos de salários "concedidos" noa últl»mos Mis m**e*. Pararam ot operártoa daIndustria açuearelra, em protesto eontrabaixo* salários e altot lucro* 4ot patrões.Os cinemas estlo fechedo».

Dentro dot quadres políticos oraanlta»
dos pelos gomas na farsa eleitoral, niolha-verá «aida para a crise argentina. Ista terásolução na medida em que a luta, popularImpuser a participado efetiva da todo» os
partido* t organlsaçòes democráticas na vida
da naçáo,

Milhões o milhões da ho»
mens a mulheres sm todo
o mundo eor*s*lam.ee
boi» por verem eoíoadot,
parcialmente, os mui esfor-
cot no sentido dt protcrl-çáo dat armai termonu-
eleores. O acordo firmado
sm Moscou — que mal*
uma vea apareee diante da
humanidade como a capital
da pu —. embota nao re»
presantando uma vitória
definitiva das forças que se
opõem à guerra, constitui

M ejstauW «m 'sapwteate
pateo na direção da pasmundial. A* grande» po-tfndu nudetres - UM0.Estados Unido* t ta|ia.er-
ra — comprometeram-te
solenemente a renunciar às
«pertinclai com at tene-
brotas armas que punham o
mundo eada dia mais á bel»
ra do precipício. .

Dois resultados essenciais
podem ter apontados no
Acordo de Moscou, im pri-meiro lugar, representa êle

_ . concreto no ea»
minho do deearmamento,
um fator da alivio da ten»
sáo Internacional. Em te»
lundo lutar, comprovando
a justen da política lenl-
ntata de coexistência pacj-fica, mostra que sáo pottl-vels os acordos, dssdo que
representem élet uma esl-
tência inelutável da opinião
publica mundial.

foi a pag, e náo a guer-ra; foram o* povos, a nio
os seu» Inimigo* o earraa»

cot. qut ssirasa vttertesaa
dos enUndtmentot de Idos-
cou.

Longo, entretanto, 4 ain-
da o caminho da pu. Mui»
tot tio o* obstáculos qut
erguem neste caminho os
grupos Imperlalietai bene-
fleiárlot da oerrida àt ar»
nus. Intensos o cada ves
maior** devam ser, portan-
to. os esforços de todos os
que amam a pu, de todos
na que nao querem ver cen»
tena* de milho» serem sa»

srlAeado* nunta earnlflel-
na qut escapa à Imagina-
elo, do todot oa qu». Inde-

qtialaquer•Tv-vír ediferença*, queremnio tucumblr,
A luta pela pu — par»

tlndo de uma conquista da
Importância dn aeordo age-
ra firmado e» Moscou -
i a maior, a mali eandente
e a mais nobre tarefa que
recai hoje tébre o* homent
de boa vontade de todo o
mundo.

Krusdiiov:

estes, se choquem eom os Interêttet norte-
americanoa. Há pouco* dias, oa paleta doMCE resolveram aumentar tt tarifai ai-
fandegárlu que gravam u eiportaçoei
norte-americana* de avet A majoração, de4.» centavo* a libra para 13,41 centavo*,
causará aos EUA, mundo se anuncia, pre»Juítos num montante de 46 milhõet de dó-lar**, anualmente. Em represália, et IUA
anunciaram a eliminação de conceições eo»merclais concedldu a certos produto» Im-
portados dot paliei do MCE, eomo, porexemplo, papel, filmei, gelatina e eonhaque.
Em setembro, reunlr-se-á o Conselho deMlnittros da Comunidadt Econômica Euro»
pêia. Tudo Indica que lá, ou atê lá, novubrechaa te abrlráo no bloco "monolltleo".

Civilização

Aos racistas e outros Ignorantes que, à
falta de melhor argumento, afirmam que
oe "negros incultos" não podem reivindicar
Igualdade de tratamento, aa última* noti-
cias dc Washington vêm trazer um formal
desmentido. Uma delegação de médicos nc-
gros esteve com o presidente Kennedy, re-
clamando seus esforços no sentido de con-
•egulr Igualdade de oportunidades no exer-
ciclo da medicina. Num documento entregue
ao presidente do* EUA, os médicos afirma-
vem: "A essência do nosso problema é abrir
u portes dos hospitais a corpos médlcot
negros". E adutirtm que ainda há uma so-
cledade médica, a de Loulslana, que náo
aceite associados de cór. E mais: que várias
organizações aprovaram resoluções em quete denuncia a discriminação noa hospitais.

Nos outros setores, as manifestações
prosseguem, bem como as arbitrariedades
de praxe. Foram novamente usados contra
manifestante* antl-racittas agullhõés elé-
trleot próprio* para tocar o gado. No Arkan-
tu, 21 negro* e uma mulher branca foram
presos só em Pine Bluff. Em Oadsden, Ala-
bama, dezenas de negros foram presos por-
que desejaram entrar num restaurante. E
em Nova Iorque — a bela cidade da clvi-
lizaçáo — dez piquetes foram preso* em
frente ao Hospital de Brooklyn, em cons-
truçlo, porque exigiam mal* emprego* paraos ntgrot t porto-riquenhos nas equipes de
obras.

O governo de Washington continua fa-
tendo enfáticas promessa* e comovedore*
apelos, enquanto a discriminação prossegue,de norte a sul.

Por um fio

Reunidos em Saear, oa ehanoeleret dot
palatt africanoa livres ettlo coordenando
novu medida» para liquidar definltlvamtn-
te o eolonlalltmo daquele continente, bem
aomo extirpar a política raelsta mal» brutal
qne atnda impera na União •ul-AJriiana o
na ledStu do Sul. Depou da mnMo de
adis km*», a lute eontra o desnlnlo lati»
ten» eu Anemia, Motambiqu» o dusn» te-
ssMjtftvo tmpuko, dttd» o rctsurêmwto d»
reluoea As varie» palaae alrtennot eom
Lisboa até o reerudeielmento du epeneões
mllitarea dt força* de libertação eontra utropa* portuguesa*.

Oa patriota* que lutam contra o coto-
nlallsmo já vêm obtendo expressivas vltó-
rias, ocupando importantes setores da Ouiné
o de Angola, o que é confessado pelo pró-

prio governe de aalasar. Além disso, tudo
indica qu» a unidade dos povos africanot
consolidada nu reuniòsi da Abltsinia e do
Senegal vai refletir-te, dentro em breve, na
união da ansrdtes regularei, o qua acaba de
ter proposto paio governo da Arfálla. M»
n m - ^
aol

M afom, f«>te-*e tembém
aa pesslatjtsnd» da a aposição portxtraea»
junter-ea á aoto antieolonlal, o qoe terá um
reforço ponderável para ambos: para os
que desejam a autodeterminação du "pro-
vindas de Ultramar", e para os que lutam
pela libertação do povo português. Não teráexagero afirmar que a ditadura colonialista
portuguesa está nas últimas.

M A propósito da conclusão
do Acordo Antlatomloo amMoscou, o primeiro-ministrosoviético Nikite Krutehlov
concedeu uma cntrovttta aea
Iprnalt Pravda e. Itvéstki.
Retpondtndo á perguntatôbre como encarava o acõr*
do alcançado, reipondou NK:

— "A conclusão com êxl*
lo do* entendimento* havi*
dot em Moscou entre aUnião Soviética, os Estados
Unidos • a Orá Bretanha
sobre a proibição du espe-
rlênclu dt arou nuclear é
um acontecimento de impor
tante significação Interna*
cional. Como *e «abe, aolongo de muitos anos man-
tém a União Soviética a luta
pela cessação da* experiên*
eiu com armai nuclear**.
A exigência de ter loluclo*
ntdo étse problema* no malabrava preso teve tempre etem o apoio d» todot os
Ettadot e povos amantes da
pas.

Agora, conseguiu-se um
acordo sobre a proibição das
provas com armas nuclea*
res na atmosfera, no espaço
cósmico e submarinas. Con*
sideramos que é um bom
começo. Gostaria de con-
gratular-me com toda* aa
pessoa* de boa vontade, quese empenharam para quefosse alcançado o acordo so*
bre a proibição da» expe*
rlênclas. Gostaria também
de fazer justiça aos esfor*
ços dos governos dos EUA e
Grã Bretanha e dos repre*
sentantes desses cevemos,ao- oi'"''* forrr>i (,eVf*ad<,«
podère» para levar avante
os entenuí men los.

A consecução do acordo
sobre a proibição das provasnuclear** demonstra que,havendo dewjo e esforço*
dos Ketadet interemdos,
havendo boa vontade por
rrte 

dai grande* potência*,
poailvel alcançar-se êxito

na lelução do* problema*Internacional*, desde que aa

Agora o Pacto de Náo Agressão
condlçê** tejam mututmen*
te aceitável*.

Além dliio, etperirnoi —
e cremo* que em ctperan-
ça é hoje compartilhada porpeatoa* dt todo o mundo —
que a conclusão do acordo¦Obre a proibição da* pro*vai nucleares deve contribuir
para um alivio geral da ten*
*ão Internacional e, ao me**
mo tempo, para que te criemcondições favorável» á solu*
Ção de problemas Internado-
nal» Já há multo maduro*.

Seria errôneo, naturalmen*
to, delxar-te empolgar pelosêxito* alcançados e debilitara energia e a decisão na luta
pela solução do* problema*dos miali rtr-nwíi s>. rjp**a>v
tia da pai na Terra. * de
todo nccessiVio compreenda'
com absoluta clareza que a
proibição da* experiência*
nucleare» ainda não ilgnlíi*
ca a cessação da corrida ar*
mamentista e. conseqüente*
mente, nao pode, por «I tó,
cónjurar o perigo de guerra.Essa medida não liquida
também a carga- de arma*
mentos, em cuja produção os
Estado» consomem enormes
recursos materiais.

A tarefa fundamenta] con*
liste precisamente na cessa-
ção da corrida armamcntls-
ta, no desarmamento. Esse
é o único caminho pelo qualse pode realmente suprimiras ameaça* de guerra e li*bertar oa Estadog do fardo
das despesas militares.

Eis porque o governo so-
viético considera que hoje,
como resultado da conquts*
ta do acordo sobre a proibi*
Ção das prova* nucleares,
abram-se possibilidades fa-
varáveis, que permitemavançar na solução dos pro-blemas internacionais fun*
damentalt. Para iuo, en*tretanto, é necessário que seempreendam novos esfor-
ço*. que levarão paaio a pa*.*o ao reforçamento da paz,á concretização do grandetonho da humanidade: b de-

(armamento geral e comple*
to. Impõe** que Imediata*
mente, ante* de tudo m
grandes potências, te pu-sem a êste trabalho'.
PACTO DE
NAO AGRESSÃO

A pergunta sobre qual» o»
problema» Internacionais quedevem presentemente con*
centrar u atenções doa
povo* e governos, reipon-
deu Kruichiov:

—• "Se mencionasse o* pro*blemas internacional* mais
Importante*, projetado* ao
primeiro plano pela própriavida. indicaria antet de tu*
do o problema da conclusão
de um pacto de não-agres*
(ão entre os países partlcl*
pantet da OTAN c o» paísesnarticinante*. do Pactn <*«•
Vanóvla, tôbre o qual jáhouve uma p.'ovcliosu i,ua
do opiniões. O governo to-
vtétlco está convencido de
que a conclusão de tal pactoInfluiria favoravelmente em
toda a situação, desde queos Estados que integram os
dois agrupamentos contra*
postos declarassem solene*
mente diante dc todo o mun*
do a sua decisão de não em*
pregar a força un* contra
os outros e não ameaçassem
uns aos outros.

O pacto de não agressão
entre os paises da OTAN e
ns Estados membros do Acôr-
do de Varsóvia teria; uma
significação . tanto maior
quando abrangeria todos o*
Estados que possuem atual-
mente armas nucleares. Em
outras palavras, esse seria
um pacto de paz entre as po-tência* nucleares.

Desejo, nessa oportunida-
de, exprimir satisfação pelofato de que, como resulta-
do da troca de oplnleea en*
tre os representante» da
URSS, EUA e Orá Bretanha
acerca da proposta soviétl-
ca relativamente ao pacto de
não-agressão, foi alcançado

um entendimento no sentido
de que, ape* ai consulta* de
cada uma dai partei com w
teus abados, tenha proses-
gulmento a discussão deste
problema com o objetivo de' chegar a um acordo satlsfa*
tório para todo* os partlcl*
pante*.

O govêmo soviético eitá
convencido de que te, para a
solução do problema refe*
rente to pacto de nãoagre**
«ão, amba* a* parlei manl*
festarem a mesma boa von*
tade que manifestaram pa*ra a solução do problema da
proibição de experiências
com a arma nuclear, podeser alcançado em pouco tem*
po um entendimento tam*
bém acerca do pacto de não*
agressão. De nossa parte,não haverá falta de boa von*
tade. Quanto á questão de
como formalizar o pacto de
não-agretião, eittmo* certo*
de que não terá difícil che-
gar-se a um entendimento.
Náo existem aqui, nem po-dem existir, obstáculos in-
transponivels .

Há também outra* medi*
da» que. segundo a opinião
do governo soviético, deve-
riam ser adotadas agora, so*
bre a base dos entendimen*
to* recíprocos. Hâ alguns
dias atrás, referi-me a tais
medidas. São as seguintes:
o congelamento, ou melhor,
a redução dos orçamentos
militares do* Estado*, a
aplicação de providências pa*
ra a liquidação de agressões
externas; a redução de fôr-
cas militares estrangeira*
na Alemanha ocidental e
na República Democrática
Alemã; a designação de re*
presentantes nossos junto ás
forçar* das potências ociden-
tais na Alemanha ocidental
e, vice-versa de representan*
te* seu» junto às força* «o-
vlêtleas, que se encontram
na Plepúbllea Democrática
Alemã.
Acerca de todas essa» que*-
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0 Mtudo do marxlsmo-lsninismt

O deputado Fernando
Santana, da Frente Parla-
méntar Nacionalista, sau-
dou na Câmara Federal a
conclusão do acordo antl-
atômico de Moscou, sob
entusiásticos aplausos detoda» as bancadas.

O parlamentar naclona-
lista afirmou que "esse
pacto é realmente o Inicio
de uma nova etapa na vida
da humanidade. Ao abrir
caminho para a prescriçãodas experlênciu nucleares.
M grandes potências quehoje controlam o podernuclear no mundo devem

dar um pasto mala à fren-
te, que é a dtttrulçio de tó-
das as bombas existentes
para que se afaste da hu-
manldade esse terror, esse
medo da destruição total.
Desejamos também que a
humanidadt marche paraum desarmamento geral e
completo, porque só assim
poderemos avançar no ca-
minho dt uma ptz verda-deira e, sobretudo, no ca-
minho do desenvolvimento
doe povos que hoje ainda searrastam na fome, na ml-séria, nu grandes dlflcul»
dades."

Disse adiante Fernando
Santana: "Todos quere-
mos que esse iníco de acôr-
do das grandes potências
nucleares seja realmente o
grande caminho de mil mi-
lhas, mas que ninguém po-de percorrer senão dando o
primeiro passo. Esse o pri-meiro passo que se deu.
Mas essa estrada, por mais
longa que seja, por maio-
res dificuldades que ofere-
ça ao ser palmilhada pelohomem, deve ser percorrida.
t melhor que vençamos es-
sas dificuldades, que con-
qulstemos passo a passo ês-

se Ideal que toda a num»-
nltlade hoje defende, do que
símio* levados a uma ca-
tástrofe total através de
uma guerra atômlea, que
s:ria o verdadeiro Apoea-
lipse da humanidade."

O deputado Fernando
Santana foi interrompido
por um aparte do sr. Al-
mino Afonso, em que o ex»
ministro do Trabalho de-
clara que o representante
baiano "traduz o animo pa-cifista de todo o povo bra-
silelro e, por conseguinte, a
posição politica de todas as
representações partidárias_n —

Náo temos ainda, em português, umí ..nual completo especificamente tôbre a
filosofia marxista. Os Fundamentos da Fi-
losofia Marxista, de Constantlnov, elabora-dos sob os auspícios da Academia de Clén-
cias da URSS, não estão ainda traduzidos.•Há um bom trabalho de Introdução ao es-tudo da matéria: o Curso de Filosofia deOeorges Politzer (Edições Fulgor), atuali-zado por Ouy Besse e Maurice Caveing. Em-
bora não dê o devido lugar ás leis gerai»da Dialética e omita alguns temas que, a
partir de 1940, passaram a primeiro plano(como, por exemplo, o papel das massa* po-
pulares e o papel das personalidades na
História), constitui um excelente material
de estudo, didático, acessível e atraente.

Sem dúvida, há um valioso material
esparso em outras publicações. As Obra* Es-
colhidas de Marx e Engel» oferecem-nos
uma ampla apresentação da Dialética ma-terlallsta, com a "Introdução á Dialética daNatureza" e o estudo sobre "Ludwig Fuer-
bach e o fim da filosofia clássica alemã"
(capítulos I e IV). o mesmo pode-se diter
quanto á concepção materialista da Histó-
ria, através de trabalhos como o "Manlfea-
to do Partido Comunlita" (Capitulo I); "do,
socialismo utópico ao socialismo cientifico";"o papel do trabalho na transformação do
macaco em homem"; "a origem da família,
da propriedade privada e do Estado"; o dis»
curto de Engels sobre o túmulo de Marx. O
1.° volume das Obras Escolhidas de Mao
Tse-tung traz uma excelente exposição da
Teoria materialista do Conhecimento ("Bo-
bre a Prática"); e uma análise completa,
de caráter clássico, da 1.* lei geral da Dia-
létlca: "Sobre a Contradição". A Editorial
Vitória tem ainda no prelo nova edição do
magnífico trabalho de Plekhanov "Sobre a
concepçftc materialista da História".

A mesma ausência de um manual etpt-
elalittdo pesa sobre o estudo do Socialismo
Cientifico. Com sua visão de todo um século
do movimento operário — de 1850 até ago-
ra — a Historia do PCUS representa uma
exceçio nesse quadro. Ela nos traz a expe-
riência revolucionária do proletariado rus-
ao e dos povos soviéticos de hoje — e, com
ela, a riquíssima contribuição de Lênin e
seu partida k ciência marxista. Dá-nos,' em
particular, a doutrina do partido revolucio»
nário da classe operária, a teoria da Re-
voluçlo Socialista, a análise da etapa im-

Krlalista, 
o significado internacional da

volução de Outubro, o plano de edlfica- .
çlo das bases do socialismo e do comunis»
mo, o caráter de nossa época o as conse-
qüências que dai decorrem para o movi-
mento operário e comunista, em escala

mundial. Há um rico material já publicado— mu falte aplicar-lhe, num plano de es»
tudo, a alstematização necessária: o "Ma»
niíesto do Partido Comunista" (capítulo* Tt,III e IV) e ot documentos da Associação
Internacional de Trabalhadores — todot naaObras Escolhidas de Marx e Enielt: o 1.°volume du Obro» Escolhidas ds Mao Tis-tung, com u peculiaridades da cociedadt eda revolução cnlnsu, e u numerosu obrasde Lênin, cdltadu am ttparata: sela sobre
problemu políticot ("Duas tátlcu..."; "O
Estado e a Revolução"; "A aliança opera-rlo-camponesa"; "Sobre ot Sindicatos'1; "O
trabalho do Partido entre at maatu"); teja•obra probltmu Ideológicos ("Que Fastr?"
e "A doença infantil do "eiquerdltmo" nocomunismo"); seja, ainda, sobre problemude organização: "Um passo adiante, dois
passo* atra*'1.

O Socialismo cientifico desenvolve-se
em ritmos novos em nossa época de tran-tição do capitalismo ao loclaliamo. Sua bl-
bllografia amplla-te, attim, com o rico ma-terial de análise e o programa comum de-ftnldot nu Declarações dos representantes
doe partidot comunista» e operários (1957
e 1960) e nos Informes aos XX, XXI e XXH
Congresso! do PCUS. Há ainda a revista
Problemas da Pas e do Socialismo cuja co-
leçlo constitui, dé certa forma, uma peque-na biblioteca de ciência marxista atuallsada.

Quanto ao movimento operário e comu-
nlsta, em nosso pais, sua bibliografia re-
cente abrange, sobretudo, as Teses nara Dis-
cussão (.1960), u Resoluções políticas da
Convenção Nacional (1960) e ds Conferên-
cia Nacional (1963) dos Comunistas; a Re-
solução sobre á politica de Organização e
numerosos trabalhos esparsos em NOVOS
RUMOS é Estudo* Sociais. E, entre os livros
publleadot: Formação Histórica do Brasil,
de Nelson Werneck Sodré; Formação do
PCB, de Astrojlldo Pereira; História das
lutas sociais no Brasil de Everardo Dias;
O Movimento Sindical no Brasil, de Jover
Teles.

Em resumo: o estudo do marxltmo-le-
nlnitmo, em iuaj 3 partes Integrante*, tem
seu elemento básico em fundamentos

do marxismo-leninismo; a introdução aoestudo da Economia Politica mtrxütte, noManual de Economia Política; a Introdu-
ção ao ettudo da filosofia marxista, no Car»m de Filosofia de PoUteer-Besse-Caveinf. oettudo do Socialismo cientifico deve anca-dear, como pontos altos, o Manifesto doPartido Comunista, a História do PCVS eu duas Declarações de Moscou, que definem
a Unha geral presente do movimento eomu-nltte em teu conjunto.

Um Documento Histórico

<4 nr

* o seguinte o te:;to doacordo, segundo a versãodu agências telegráficas:"Tratado dt proseriçàodaa provas atômicas naatmotftra, no espaço sideral
e submarinas.
PREÂMBULO

Ot governos dot EstadosUnidot da América, do ReinoUnido da Orã-Bretanha eIrlanda do Norte e da União
2M Rn>ubllca» SocialistasSovléticu, aqui referidos
como "u partes contraten-
tes originais", proclamandocomo teu principal objetivoa obtenção mais rápida pos-sivet de um acordo sobre odesarmamento geral e con-
pleto, sob controle Interna-
cional, de acordo com osobjetivos das Nações Unidas,
que ponha fim á corrida ar-
mamentista e elimine o in-
centivo k produção e provasde todo* ot tipos de armas,
inclusive armamentos nu-
cleares; procurando conse-
guir a suspensão de todas
provas de armu atômicas
definitivamente e decididos
a continuar as negociações
para tal fim e desejo»» de
pôr termo á contaminação
ao mtlo ambiente do ho-mem por substâncias ra-dloatlvas,

Concordam com o teguln-
te:
ARTIGO I

. l *) mm Cada uma du par»te* desse tratado te com»
promete a proibir, evitar e
nio realizar qualquer provade arma nuclear ou qual-
quer outra explosão atômica
em qualquer área sob sua
Jurisdição ou controle:

a) na atmosfera, além
de seus limites, inclusive no
espaço exterior, sob at águas,
Inclusive u águas territo-
riais, ou no alto-mar e

b) emqualqueroutroam-
biente, se tal explosão cau-«w precipitação radioativa
fora dot limites territoriais
do Estado sob cuja Jurlsdl-
Çáo ou controle tal expio-
sáo fôr efetuada. Entende-se neste sentido que as de-terminações deste subpará-
grafo se fazem sem prejui-zo da conclusão de um tra-tado que resulte na penna-nente proibição de todas as
provu nucleares, incluindo
todas as explosões subterrá-neaa, que, como as partesdeclaram no preâmbulodesie tratuuo, procuramconseguir.

a.°) — Cada una das par-tes deste tratado se com-
promete ainda a náo cau-sar, encorajar ou de qual-
quer forma participar darealização de qualquer pro*?.va dc arma nuclear, ou de
qualquer outra - explosão
atômica, em qualquer re-
giâo, que possa ser realizada
em qualquer um dos ambl-
entes descritos ou que tenha
os efeitos mencionados no
parágrafo I deste artigo.

ARTIGO II

Io) — Qualquer parte po-derá propor emendas a éttetratado. O texto de qualquero.nenda proposta terá
submetido aos governos ds-
posttários, que a faraó che-
gar a todas as partes signa-
tárias deste tratado. Assim,se solicitadas por um terço
ou mais das partei, os go-vernos depositários convoca-rão uma conferência a qualconvidarão tôdu as partes
para que considerem aemenda proposta.

2.°) — Qualquer emenda
a esse tratado deverá seraprovada pela maioria doa
voto* de todas u parte* a

que se refere êste tratado,
Inclusive os votos de tôdu
a» partes contratantes ori-'
glnais, A emenda entrará
em vigor para todas as par-tes quando da entrega dos
instrumentos de ratificação
por uma maioria das parte*contratantes, inclusive os
instrumentos de ratificação
de tôdu as partes contra-
tantes originais,
ARTIGO III

1.?) — Este tratado esta-rá aberto a todos os Estudosinteressados. Qualquer Esta-
do que não assinar êste tra-tado quando de sua entra-
da em vigor, de acordo como parágrafo 3.° deste artigo,
poderá participar dele em
qualquer ocasião.

2.°) — tste tratado esta-
rá sujeito á ratificação dosEstadot signatários. Os Ins-
trumentos de ratificação eos instrumentos de acordo
serão depositados junto aos
governos das partes contra-
tantes originais -— Estados
Unidos da América, Reino
Unido da Orã-Bretanha eIrlanda do Norte e União
das Repúblicas Socialistas
Soviéticas —- que são aqui
designadas governos depo-
sitários.

3.°) — tste tratado entra-rá em vigor após sua rati-
flcação por todas as partescontratantes originais e o
dtpótlto de seus instrumen-
tos de ratificação.•i 4,°) — Para ot Ettadot
cujoa Instrumentos de rati-
flcação ou adesão forem de-
posltadot posteriormente à
entrada em vigor deste tra-tado, êle entrará em vigên-
da tra data do dtpótlto de
seus instrumentos de ratifl-
cação ou adesão.

6.°) —* Ot governos dtpo-
sitários informarão pronta-

mente, todos os Estados tlg-natárlos da data de cada
assinatura, da data do de»
pósito de cada instrumento
de ratificação t de adeiáoaot termo* deite tratado, da
data de sua entrada em vi-
gor e da data de recebimen-
to de quaisquer solicitações
de conferências ou outras
notificações.

• °) —- Este tratado será
registrado pelos, governosdepositários, de conformi-
dade com o artigo 102 daCarta das Nações Unidas.
ARTIGO IV

Este tratado será de du-ração ilimitada.
Cada parte contratante, no

pleno exercício de sua so-beranla nacional, tem o dl-reito de denuncar o trata-
do, caso decida que aconte-
cimentes extraordinários, 11-
gados ao assunto em foconeste tratado, tenham postoem perigo os supremos In-terêsses do pais. Este deve-rá apresentar notificação desua denúncia ás demais par-tes contratantes do tratadocom três meses de antece-delicia.
ARTIGO V

Este tratado, cujoa textosem inglês e russo são igual-
mente autênticos, será de-
p o s i t a d o nos arquivos
dos governos depositários.
Cópias devidamente auten-tleadu deste tratado serão
transmitidas pelos governosdepositários aos governosdot Estados que a ele ade-
rirem ou que o assinarem
posteriormente.

Em fé, ot abaixo-asslna-
dos, devidamente autorias-
doa, firmaram êate tratado.

Feito em tríplice cópia na
cidade de Moscou, no dia
35 de julho de 1963".

toca o governo soviético es»
tá pronto para manter con»
vorttçoei com M reprettn*
tentes dt» potênclti ociden-
tala. «obre Miei concreta»,
até a elaboração n eonelueãe
dot tcôrdot reepsctlvoa.

Dlrlglmo-no» àt poténcls*
ocidental* com uma propôs-
tat dlteuttmo*. entrtmot em
tcôrde tôbre estu queatoti.
Junto», coniegulrto» dar o
primeiro pano, chegando a
um aeôrdo tôbre a proibição
du ••.pertencia* nuclearet.
ProMlgamo* agora no ca*
minho do alivio da tensão
Internacional, da liquidação
d» "guerra fria". Iuo abri*
ria o caminho para a aelu*

Sáo 
do problema báatco: o

«armamento geral e com*
pleto.

E, naturalmente, é necet*
eário dtr aolução to proble»ma do qual mala depende a
liquidação da tenião Inter*
ntciontn: o problema do tra*
tado de paz alemão. Sem a
liquidação doe reatei da Se-
gunda Guerra Mundial na
Europa não é pouivel ai*
eançar-se uma paz sólida.
Todot o compreendem perfel»
tamente. Desejo exprimir a
esperança de que como re*
*ultadoa do* etforço* de to*
do» o» que amam a paz, se*
rá conseguida a soluç&o do
problema da conclusão do
tratado de paz alemão e, sô*
bre essa base. terá norma*
llzada « situação em Berlim
ocidental.

Oa povot desejam a paz.t um desejo compreensível
e natural. O dever dos go*vernos é atender a esse de-
sejo de milhõet e milhões de
pessoa*. £ exatamente dê»*
se modo que compreendem
a* suas tarefas o Comitê
Central leninlsta do PCUS,
• govêmo toviétieo • todos
et povos da União Soviétl*
ce. e êlet não pouparão et*
forros, também no futuro,
para ver atingido esse gran»
dloeo objetivo".

neste Casa", o que foi em
stguiáa confirmado peloreputado Adauto ç*rdo*o,
lTÜer da UDN.

Depois de "faaer juttiçaaot representantei brullei-
ros, ot sr*. senador Afonso
Arinos e Josué de Cattro,
pela maneira juste como
sempre colocaram esse pro-blema" na Conferência deGenebra, o deputado Fer-
nando Santana concluiu o
teu dUcurso saudando "o
primeiro passo que oi gran-des responsáveis pelos dei-
tlnos da humanidadt dt-
ram no sentido de uma
verdadeira paz, como todos
almejamos, isto é, uma pazsem terror, uma paz sem
medo, uma pas fundida naconfiança mútua dos po-vos".
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rumos

ProtrUdadt d* KDITORA
ALIANÇA PO BRAStX,

LTOA.
- Dintpr

Orlando Bomflm Júnior
Diretor Exaeutlv»

Fragmon Carlc-t Borges
Redator Cheft

Luiz Gazzaneo
Qerwite

Outtemberg Cavalcanti
Redação: Av. Rio Biwneo, IS7,

17.» «ndiir, gala 1T13
—— Teltíone 43-7944 —„

Gerência: Av. Rio Branco,
357, ».» andar, aala 90*

Enderíço tílígrâflcq:
NOVOSRÜMOS

EDIÇÃO DE
MINAS GERAIS

Redacln • Admlnlitracto;
Ru« doa earljo» in,

3» andar, S/304
Te!.: 4-Sttt - Belo Horlsont:

Sucursal de São Paulo
Rua it de Novembro 888,

8.» andar, aala SíT
— Telefone SS-04SS

Sucursal do Paraná
Rua Joa* Loureiro, 133 _

S.* andar, tala 311 — Curitiba
Aaainaturu

Anual .;.... cr$ J.OOO.OOSemertrai  900,0,,
Trlmertral ., » 39000

Assinatura Aérea
Aau»i ••• Cr| 3.300,00
Semeatral 1.300,00
Trimestral .... soo.ou
Numere avuleo 30,00
Número atraia.
dt  » 80,09

Rio, 9 a 15 de ugôsto de 1963

' ' 
Vi lll i II'JrjtllitaJí*'*"'''



-» «w»"»»* f-*#ii H'*V'V>sr*V'<v*w^»;>*fM»y>t*%

IICaialba ei Crise": Viilêicia da Censura
concedida
get, eujo filme

SSÉVmmmmi mVO
tatográflco físm

tentara sob a alegação de que alneita è cvrrnocoo**'*?"*$' •mLT* •***»+ •*¦ BssmmmhT.
ttalka*. Na verdade,« arccafrio M ajfsjf a as» • /ttr»<• 1101* denàmrln ttmm «hL^J.,,. -a- mm^m -»— —a

1 undo à película MM .torYrAo aeoheSravt» e, poristo mesmo, inverossímil.
Mas, vejamos o que dis o autor:

i
p.tr *°p aue * Censura

prwlblu seu filme "Canalha
cm Crise"?

It —• 8o pode aer por umaúnica raiiuu: por ser um íll-me que denuncia explora-
dores do poro, mostrandoseus métodos, seus artlfi-cios, a maneira pela qualutilizam as leis e aa liutl-
tuições lejnls contra o po-vo, o modo como envolvam
a impronsa para lançá-la
contra o povo. Oa censores
alegaram que oa explora-
dorM não são punidos, nofinal do fume, e qua Usocurvitltula "incitamento àcurruçao", por ser "um mau
exemplo, unia mensagem
negativa", files não disse-
ram que o filme é falso,
inverldlco. Ninguém se ani-
inaria a dizer tal. Tentei
taplicar-lhea qua. sa oa cor»
ruptores a exploradores não
sáo punidos, no final do íll-
me, i para què a denúncia
so tome conseqüente. Puni»
los, faaé-loa arrependerem-
se e regenerarem-se. de
acordo com a fórmula ofi»
ciosa, é esterllliar o filme,
ou pelo menos diminuir-lhe
a efleàela, a veracidade, a
honestidade. Com o castigo
ou o arrependimento como
fecho do filme, a sala de
projeção vira purgatório: o

espectador aal dali purlfi»eado, no ponto para entrar
no Céu. Topop-aftcamente,
o Céu tlea aonde a rua, a
realidade pratica, que é on-
de éle entra ao sair do ei»
nema. Nisso está todo um
capitulo sobre o papel ontl-
popular e anti-hlatóricoque
grande parte da clnemato»
grafia tem desempenhado.

P — Maa o erotismo do
filme náo pesou na proibi-
çao?

R — Nem um pouco. Oerotismo sempre oferece
pretexto fácil per» a Into-loránclo. Grandes e pe»-»-
Jocoa resíduos de uma fal-
sa educação religiosa eetào
em toda parte. Mesmo en-
tre pessoas situadas em boa
Unha cultural e polltlea ne»•am-se rislnhoa seml-histé-
rleoa e esgares maliciosos
quando sa dia que a eon»
aura criou problema com
este ou aquele filme, usan»
do como pretexto cenas sro»
ticas. Maa no caso de 'Ca»
nalha em Criae" eles nem
puderam usar aa cenas era»
tlcaa como pretexto para a
interdição. Mesmo depois de
eortadaa tala cenas, o fll»
me estará Interditado na
prática. Não será enquadra-
do na lei que obriga os exl»bldores a passarem filmes

Marcos Ana:
"Pas-ei toda a minha ju-rentude no cárcere, maa is»

to foi fácil para mim. Eu
fia o mala fácil. Penso queo homem, sempre que se
encontra nas pio rea dr-
cunstánciu da aua vida,
procura o caminho mala lá»
cil, o caminho que mala ce
identifica consigo mesmo.
No que me dia respeito,
nunca tive a força neceaaá»
r.a pára a traição, para a
renúncia às minhas idéias.
Eu vivi a vida que preferiviver, a vida nobre de um
revolucionário, e posso dl»
zer eom toda a sinceridade
que, apesar doa 21 anos da
prisão, nlo mudaria minha
vida per nada desse mun*
do".

Com essas palavras, opo-
ta espanhol Marcos Ana
deu início à entrevista queconcedeu à imprensa dia 31
passado, na ABI. Tendo sai-
da em 1962 dos cárceres de
Franco, onde estlvera des-
de o fim da guerra civil es-
panhola (1939) por ter luta-
do contra o estabelecimento
do fascismo em sua pátria,

•*-*»Va*aTaVe«|VàVS^aTs«-7-*m

LIVROS
SOVIÉTICOS
Sobre economia, politlca, fl-
losofia, ciência, técnica, edu*
cação, história, medicina, dl*
reito, manuais de estud0 do
russo e dicionários, etc. em
espanhol, inglês e francês. O
mais completo estoque exis-
tente no Brasil. Solicite ca-
tálogos à:
Agência Intercâmbio Cultu-
ral — Rua 15 de Novembro,

228 - 2.° andar ¦ sala 209
São Paulo

Já percorreu quase toda a
Europa, a pretende agora
percorrer tida a América
Utina, no cumprimento da
missão que lhe íol confia-
da pelos presos políticos ea»
pannóis, daa mala diversas
tendências ideológicas acrenças religiosas: transml-
Ur ao mundo uma mansa»
gem de graUdio a de espe-
rança. Gratidão — pela ao-
lidarledade que em todo o
mundo ae tem prestadoàqualea homens que alada
hoje vivem "na noite dos
eareerea" na Espanha. Es-
peranea - porque eles pre»
cisara da apoia de todos es
povos para saírem da pri-

APOIO DO GOVERNO
BRASILEIRO

"Minha vinda ao Brasil
tem ainda uma outra ra-
záo", explicou o poeta. "De»
sejo que o representante do
governo brasileiro na ONU
apresente uma moção a fa-
vor da libertação dos pré»sos políticos de minha pá-tria. Isto porque a ditadurafranquista transa ride a Car»
ta das Nações Unidas. Pre-
tendo fazer uma visita, ao
presidente. Joio Goulart,
juntamente eom um grupode lideres sindicais, a fim
da manifwtar»lhe late maudesejo. Convém dizer quenão queremos que se inter-
venha na Espanha; a quês-tão espanhola é nossa e anos é qua mais interessa
que ninguém se Intrometa
lá. Mas a sltuaçlo em quese encontra o povo sob aditadura franquista afeta,
na verdade, k consciência
universal".

nr romanet
Um Dia na Vida de Ivã Denissovitch
Alexandr Soljtnitsi
Tradução de B. Albuquerque

Num canto havia outra estufa achaparrada, con
chaminé de ladrilho. Tinha chapa de ferro, que esquen-tava bem, e onde se punha a areia para degelar aaecar. Já a haviam acendido, e o capitão da marinha
e Fetiukov Iam levando para lá areia em cestas. Paralevar cestas, pouco saber se necessita. Por isso Tiurin
põe nesse trabalho os que antes eram chefes de algu-
ma coisa. E Fetiukov, segundo dizem, era um chefio
em nao sei qué oficina. Tinha até carro.

Nos primeiros dias, Fetiukov quis arrellar-ie com ocapitão, tentou até gritar-lhe. Mas o capitão deu-lhe
um bom soco nos dentes e, desde então, tudo acertado.

Alguns já se haviam aproximado da estufa daareia para esquentar-se um pouco; ines Tiurin adver-
tiu-os:

Parece que vou ter que esquentar alguém mes-
mo de verdade. Vamos fazer primeiro o que eu mandei,

Ao cão castigado não é preciso senão mostrar-lhe
o chicote. Se mau é o frio, pior é o gênio do chefe.
E cada qual voltou ao seu trabalho.

Quanto ao chefe, Shukhov ouviu-o dlaer a Pavlov:Tu ficas aqui e te despachas. Iu vou aeertar a
perçentagem.

Isso da percentatem tem mal« Importância ainda
que o próprio trabalho. O ehefe de equipe Inteligente
faz maravilhas eom a porcentagem, fi a maneira de
comer um pouco mais. Uma coisa não está feita? De-
monstra que está. Outra aatá mal paga? Se vira para
que a paguem melhor. Para isso tem que ser multo

—tr—

ntetaaata, teo fésso pele"••--¦•. un* voe ettmtaa»ám sm ceaas que p eoatam.
motives paraMaa nle. bar»•dae ao eenas. o filme ea.tara alada Interditada, na

de", iate slle é o que ea».quadra o filme aaelonal aalei que lhe garante a exibi»
çto «alto x umi. Quandonao gusa dos beneficies
dessa lei, um filme nacio-nal, qualquer que seja. está
praticamente Interditado.
Pois, no Brasil, oa exlbMoreobrasUeiros só passam fll»mts brasileiros para cum-
prlr a chamada "lei do B x1" (nn verti to, a !*' »•*••¦•
va 42 dias por aao em ea»
U„ Cil.-».., r-t. „ _„,)de filmes nacionais). Mes-
mo quando está Interessa»
do no filme de algum pa-trlclo, o exlbldor brasileiro
não pode passa-lo em seu
cinema, fora das datas aber-
tas pelo decreto, porque asoutras datas estão reserva-
das para os flimes estran-
seiras. Multo aalbldor bra»silelro acaba esquecendo
quem slo oe seus patrícios.Passa a conviver num marde rosas (até onde o penal»te» as Ânsias lucrativas de
parte a parte) eom oa es»traagelraH. as duas partes•^retanaam os dentes paraos ^brasUeiros que aao ae
conformam eom essa situa»
çáo e quo ee acham co» o
direita de ocupar pelo ate»nos um tamborete em aua
própria casa. Ma maioria dos
casos, os brasUeiros fleamrondando a mesa doa es»trangeiros e de aras aaon»tes nacionais, lambendo as
migalhas que caem do ban-
quete. Literalmente."Canalha am Crise" nio
receberá o selo de boa qua»

«** •p*» que ate sela•uttMo'*, nas pai**ras doehefe da Censure ledenl.
sr. augusta da Ooote, Sitas
a ns-a • rama àatardlçáo
braaea mallsama. A laterdl»
çao pura e tmsplm provo-earla repulsa muito maior.
Os próprios ostatetes meeanltasaram que nao da»
vam a meu rume o tal sé»
o para Interditá-lo aa prá»tlea. I por qué» Oa censo»

res aao mencionaram qual»
?u,JL*l,P4,el0 »-*»nleo eomo
Justificativa para sua deci»sáo. Mencionaram a "man»
«agem aogaUva". Aeharam
táo negativa a mensagem,
que quiseram "Impedir queo exlbldor fosse obrigado a
pomar o filme". Bom. Umexlbldor de Porto Alegre,
dono de quatro cinemas, eum de Curitiba, dono dedois, já haviam mareadodata para o filme. Ninguémoa havia obrigado. A datanos seis clnemaa, os melho-res daquelas diu* capital;,eram em princípios de Ju-ho. O filme perdeu é«elançamento porque a pró»Pria copia ficou retida nacensura, será que oa cen-•ores conhecem os Intorés-•es dos exibidores melhor
do que iles mesmos?", 

* — m, que pé MU a
situação, agora?

R — O coronel Carlos
Cairoll, chefe do OFW, bai-
xou portaria Interditando
o filme na prática e exlgln-
do cortes em todas as cenas
eróticas que oferecem me»
nor pretexto para Intols-
rancla. o coronel baseou-se
no parceer.de uma comissão
eapeelal por éle indicada, a
comissão viu o filme e vo-
tou pela Interdição, contra
o voto do Juiz de Mences
de Brasília. Irlneu Joffill, e
do jornalista Mauritónlo

Melra. o Jult. homem cultoe aaneste, inlslalmsnw foi

Baavolvldo 
psioa policieis quertkiparam da comissão,

u caiu em si, em tampo.Bra voto é favorável à li-beraçao do filme, com selode boa' qualidade e tudo,com o minimo de caries.l^urllonloMelra,Jora"uta
MnpicH, é a favor da II»beraçao total do fume.sam qualquer restrição, semcortes.

Mas o coronel Cairoll Jáwtava contra o filme, an»tea de vé-lo. Mostrou-se lu-Hoao comigo, am Brasília,
porque alguém lhe disse
que eu ameaçara fazer cam-
??nnl to Imprensa contraéle, Fieou desarmado quan-do f u lhe disse que náo eradono do Jornal nem gran-de anunciante. Maa reaflr»mou sua zanga (com a su»
posta ameaça que eu nlofiz) a um representante
nosso em Brasília, depois deme haver prometido ver olume, o coronel náo apare-
ceu no dia que éle mesmo
havia marcado para ver ofilme. Ale concordou comigo
num ponto: oe autores defilmes, no BrasU, estão ex-
posto a uma censura semalstema, sem código. Massugeriu uma curiosa solu-
çáo: os autores devem sub-meter seus argumentos •roteiros á aprovação doscensores, antes de começa-
rem aa filmagens.

O coronel Cairoll foi en-
volvido pólos adversários dofilme. Baseou-se am infor-
inações falsas. Nlo ameacei
atacá-lo. o relatório da co-
missão, em que éle se ba-
seou, nlo Unha pelo menos
um voto: o do Juiz Joffill,
que ainda não o apresen-
tara. o relatório foi falto
por Náo-ael-Quem: nio ti-
nha votos assinados e não

ra bastava em notas Wauí»
srsfuss. pou nao tosam to»
medes tais netas aa sesaaoem que a eemieilo ra.ajes)»diu. lera que o eorenel Cai*
roti poderá reconsiderar
•ua atitude? A possível. Ale•em tido atoa positivos.Também o ministro da Jus-
tlçs, sr. Abelardo Jurema,
prometeu ver o filme. Pos-
slvelmsnte foi a situação
politlca que o impediu de
fssé-io, até ag°r»> Mae aos,
do filme, nlo podemos ee»
parar mais, senão o assun»
to eal em exercício fiado,
Temos que íaatr alguma
coisa. Vamos entrar com
uma atâo na Justiça. Ação
contra os cortes e contra a
Interdição. Vamos exibir o
filme em ssssdss especiais.
Precisamos do apoio. Multas
entldadss culturais e de
clssse JA nos manifestaram
pubUcameate sua solidaria,
dsds. Também personallda»das. Precisamos de male
apoio ainda. A luta é dura.
Náo é brincadeira. Náo é
publicidade. A para valer.

Eis uma boa oportunlda-
de para que a opinião pú»bllca resolva da uma ves
por todas o problema decensura. Por qus maiores
da II anoa terão poUelala eburocratas a dlaar-lhes o
que podem e não podem ver
na tela? Por que a cenau»
ra ao cinema náo desperta
o mesmo repúdio que a
censura á imprensa, á lite-
ratura? O problema é o
mesmo, a liberdade de In»
formação é Igualmente
truncada, cm qualquer dia»
saa casos. Em todas essas
circunstâncias", 0 quo a cen»
sura pretende é amputar
um pedaço da consciência
pública.

Oposição Unida Derrubará Franco
QUE t FRANQUISMO

Como prova do que afir-
mava, Marcos Ana chamou»
nos a atenção para o cará»
ter mesmo daquela entre»
vista de que participava»mos: "isto que estamos fa-
sendo agora aqui, o que é
normal para voeis, na Is-
penha é considerado um de»
lito de rebelião mUltar. a ucondenações por late motl»
ve vlo de 90 a 10 anos de
prisio". Além disso, expli-
cou-uos Marcos Ana que ostrabalhadores nlo gjosaa.denenhuma liberdade; ee um
trabalhador reclama por au-
mento de salários, cie é Jul-
gado por um tribunal mili»
tar e condenado a sofrer aa
mais duras penas nos eár-ceres da ditadura, por onde
já passaram mais de 1 mi-
Ihio de homens; os sindi-
estos que existem estão to-
dos a serviço de Franco, *ão
sindicatos verticais, de que
participam oa patrões, cujas
ordens, afinal, sáo as que
prevalecem. Quanto á situa-
çáo atual dos presos politl-cos, disse-nos o poeta que,depois do recente esaussi-
nato do lider comunista ju-"«n Oriraau pela policia daditadura, eles tém sido sub»metidos a uma tremenda
repressão, semelhante á do
período que sucedeu ao tér-
mino da guarra çlvl' du-
rante o qual foram fuzila-
tas.'AtU 1.-.2,,.-. r:,-,.j do H3
anos de terminada a guer-T* civn espannoia, o uu é
que os direitos humanossao intelrameste posterga-dos na Espanha, Ainda se
podem assassinar homens
como Julián Orlmau a o

Jovem Manuel Moreno Bar»
ranço. Parece Inerivel quena Espanha, depois de todo
ésse tempo, ainda seja pos-sivsl existir um melo de
prender o assassinar homens
que lutam pelo direito de
viver. Por este delito, há no
memento centenas de «apa-
nhóis encarcerados", disse
Marcos Ana, manifestando
assim o verdadeiro eseán-
dalo que é a sobrevivência
do regime fascista de Fran-
eo até os diaa de hoje.

A LUTA DO
POVO ESPANHOL

InUrrogado a respeite dá
luta dos trabalhadores edo
povo em geral contra a di-
tadura em aua terra, Mar»cos Ana lembrou em pri-
meiro lugar a grande gre-ve que os mineiros das As-
turias sustentaram na ano
passado, quando paralisa-ram seu trabalho durante
mais de 40 dias. "Aqui de
fora, — diste o poeta — to»
mamos conhecimento ape»
nas dos grandes movimen-
tos operários; até nós náo
chagam noticias a raspei-
to daa centenas de grevesmenores que eolodem portoda a Espanha, atualmen-
te".

"Os trabalhadores — con-
tinuou Marcos Ana — ¦ es-
tão organizados na chama-
da Oposição Sindical. É um
centro clandestino de que
participam pessoas de todas
as tendências, inclusive os
católicos. A igreja, quesempre havia dado seu
apoio a Franco e que, poristo, havia se distanciado
doa trabalhadores, estudan»tes e intelectual» estolleos,

começou, sob o ponUficado
de João TOOU, a ae manl»
restar publicamente contra
a ditadura franquista".

O poeta salientou o pa-
pel que tém desempenhedo
as mulheres espanholas:
além de lutarem pela lloer-
taçao doa seus maridos pri-slontiros, participam ativa»
mente dos movimentos trs-vistas, eomo. por exemplo,
o dos mineiros das Astú-
rias, em qua muitas foram
presas, eaeontrando-se ain»
da hoje algumas delas en-
careeradas.

MANOBRA
ÔE FRANCO

Para evitar que a oposl-
ção se una e venha a der-
rubá-lo do poder. Franco
busca intimidar alguns de
seus setores espalhando que,
para o povo espanhol, tra-
ta-se da seguinte opção:"Franco ou o comunismo"."Isto é uma manobra de
Franco", esclarece Marcos
Ana. "A polltlea e a lm-
prensa dirigidas do fran-
qulsrno procuram faser o
mundo acreditar que na
Espanha ss procura atual-
mente um caminho revolu-
olonarlo. Com isto. Franco
busca eseonder a existência
de um terceiro termo de
opção, o mala desejável e o .
que realmente queremos; o
restabelecimento da demo-
cracla na Espanha".

UNIÃO DAS FORÇAS
DE OPOSIÇÃO

Esclarecendo a poslçiodos comunistas espanhóis
diante da situação política
de sua pátria, disse o poeta

que "na Espanha temos ho»
Je poucas possibilidades pa-ra uma saída Insurrecional.
Se os trabalhadores toma-
rem as armas, grupos queestão agora na oposição a
Franco cairão na defensiva,
contra o povo. Não é poroutro motivo, aliás, qutFranco divulga que deseja-
mos uma revolucio radical.
Nessas eoadlçoes, o centro
de nossa politlca está em
comprometer contra a dita»
dura a maior parte possíveldo povo espanhol. O queinteressa para nós é racon-
ciliar as duas Ispanhas dafísaiíc.
Franco; esta também per-deu a guerra, porque Fran-
ço nlo é méis do que ê»
mesmo e um pequeno gru-
po de generais e capltalls-
tas. O que esperamos éen-
oontrar uma plataforma co»
mum para entendimento de
todos os grupos de oposição
ao íranqulsmo. O que inte-
ressa é atingir o objetivo
elementar, mas grandemen-te progressista, de restabe-
lecer a democracia na -Es-
panha. Isto une todas as
forças de oposição, desde a
Igreja e setores da burgue-
sia até as camadas mais ra-
d leais dos trabalhadores.
físte é, na minha opinião,
um caminho possível hoje
para acabar eom a ditadu»
ra de Franco, sem ser pre-ciso recorrer à guerra ei-
vil".

"Mas, se formos por um
csminho violento, —• adver»
tiu Marcos Ana — será eul»
pa des que hoje nio qua»rem compreender a possibi-
iidade que há de uma sai»
da pacifica para a situação
atual da Espanha".

I àrãTatifSftVÉw **-
i^SSmMmmmmWmW ^m\JSSm, mmmmmmW Mm ^^ áTaTaeatSâaaTSB. aTaraTa»aTãTã>araTaVta>rã.BJCEjSjST"*»*qg| immj****W eír fava»****. raTaraTaTava
mmmmmWàmmABM - jfí^ ¦"mmmmmmm**mM*Mm\ *¦- i

A moça ChrUUne, multo deeenvolla, multo
raçada. compareceu a uma audiência o prestou i
to que incriminava um doa seus múltiplos amante
dlco Ward.

Revoltados com o que lhes parecia ser etitisMo da parlada moça, alguns londrinos alvejaram-na com ovos quandoela saia do tribunal.
Chrlstlne. eom aquele senso praUeo que fêe dela maa

vitoriosa dentro da Inglaterra capitalista, pediu aos guar»das britânicos que recolhessem oe ovos.
Explicou-lhes:

Talvez eu faça uma fritada, talves eu faça
mexidos.

E acrescentou, com um sorriso luminoso:Aliás, eu adoro ovos mexidos...

iMattlra
Escreve-me um leitor pa»

ra dizer que náo aprovou a
minha nota a respeito do
poeta Manuel Bandeira. Pa»
ra o leitor, o atual reaclo-
narlsmo pollUco de Manuel
uaiiusu4 «iuu u«i»u str auri-
buido A velhice e aim A fal-
ta de csráter do poeta. No
seu rigor, o meu correspon-
dente chega a levantar dú-
vida em relação á justemda minha apreciação quereconheceu na obra de Ban-
deira elementos que devem
ser preservados. No entan-
to, o próprio leitor admite,
na aua carta, que conhece
mal a obra de Bandeira.
Posso assegurar ao leitor
que tenho reeoável conhe-

cimente dela; e a irrilosjla
do ver Bandeira em frente
única com Carlos Uoeraa
nlo me há de faser seque-
cer os poemas escritos paioautor da "Estréia da ata-
nhã" que, sendo boas. sa-
brevlverlo à total perda Aodignidade daquele que eo
criou. Sei que há muita
porcaria aentimentelólde o
multe auperficlaUdade noa
versos do velho poeta: maa
aquilo que vejo existir do
bom. de válido, hei de pro-
cursr preservá-lo até éen*
tra o autor e a avacalhaçlo
em que éle esteja tentando
arrastar seu nome e aua
obra.

aaTr^Fnlejf^a*Jflslll

Na Uvrarla Civilização Brasileira, vi um sacerdote fo*
lheauuj u '.«Vo oo prj.. jucj lcuimiuuii stcie A Origem ds
Crlslianlsmo, recememente lançado pela Editora Fulger.
Trata-se, nio de um panfleto antlclerlcal, maa de um rigo-
roao e oun uouuiiieiuaüo estuoo una couolçoes sociais, eco»
nómtcaa e culturais em que surgiu e se desenvolveu o mo-
vimento religioso cristão nos seus primeiros séculos de exis-
têneta. O autor do estudo, sendo soviético, nortela»se pelos
princípios do materiallsmo histórico na sua pesquisa; e nia
aceita a divindade de Jesus, cuja própria existência ala*
lorica e posta cm duvlaa.

Depois de folhear longamente o volume, o sacerdote,
bem humorado, largou-o na estante, eom um comentário
ligeiramente preeonceltuoso:— Qual! Estes Judeus tém cada uma.

Laetrdt
O governador da tiuana-

bara deu entrevista "ao Jor-
nal do Brasil, defendendo a
iniciativa privada. Secundo
éle, o melhor exemplo de
Iniciativa privada é a fa-
vela, que resulta da Inicia-
tlva privada dos nordestl-
nos que vêm para o Rio e
náo conseguem casa para
morar. De acordo com a
teoria sociológica exposta

Kle 
governador da Ouana-

ra, portanto, a Iniciativa
privada produs favelas. Maa
nio é só Isso: como a gran-
de maioria das habitações

construídas em favelas
ta com péssimas Instala-
çues sanitárias, espera-se
que Lacerda, durante a sua
próxima campanha eleito-
ral faça um apelo aos fava-
>tiu^ ,.-.» ü.ins completa-
rom a iniciativa privada
com a iniciativa da privada.
E alguns chegam mesmo a
alimentar esperanças do
que ao final da campa»
nha, o governador-candlda»
to preste substanciosa eon-
tribuiçio à segunda Inicia»
tlva, descendo rapidamente
pelo cano.

Pause ftanels comentou, na Sltima Hora, a quantia das
relaçóea do Brasil eom a República Demeer^tlea Alsmj
A B.D.A. é a sexta potência industrial do mundo e oferece
possibilidades Interessantíssimas para o Brasil no que ao
refere ao aumento do intercâmbio comercial. Um acordo
comercial com a R.D.A., entretanto, exigiria o estabele-
cimento de um estatuto consular nas relações diploma-
ticas do Brasil com a referida nação do campo socialista.
E, sam tal acordo, o aumento do intercâmbio nio podesair. Perguntarão, então, oa leitores: por que nio se es-
tabelece o tal estatuto consular? A resposta é simples: por
causa da pressão da Alemanha ocidental (República Fe»
uerui niõi.iu). \js uiacipuios ue aucuaucr, contudo, náo
podem negar a existência de precedentes que facilitam a
ampliação das nossas relações com a R.D.A.: Egito e índia,
por exemplo, possuem o estatuto consular nas relações eom
a Alemanha socialista e a Alemanha capitalista nem perIsso rompeu relações com Nasser ou com Nehru.

Chriitini (||)
Chrlstlne, a moça do cha-

mado "escândalo Frofumo",
depois do bombardeio de
ovos a que foi submetida,
firmou contrato com uma
companhia holandesa para
a realtaaçio de um filme
sóbre a sua vida, estrelado
por ela mesma. Para poderfilmar, Chrlstlne procuroufiliar-se ao Sindicato lon-
drino dos Atores de Clne-

ma. O Sindicato negou-lho
ingresso no quadro soelal.
alegando que ela nlo pre»enchia os "requisitos mo-
rala". Al, a moca Christtnc
com aquela desenvoltura do
que Já deu tentas provas,
perguntou:— Exigem requisitos me-
mis, agora? Quer dlssr quovão passar a filmar sòasea*
te filmes naturais?

vivo o chefe de equipe. E ter suas tramóias com os
quo fixam as normas. Tambóm a esses é preciso subor-nar.

B depois, bem consideradas aa coisas, para quemvão esses extraordinários? Para o pessoal do campo.Graças a isso tira o campo alguns mUhares mais dosobras e depois o chefe premia aeus tenentes, InclusiveVolkovov com seu vergalho. E aos preso», duzentos
gramas mala de pio á noite. Pois duaèntas gramas va-
Jem multo.

Trouxerem dois cubos de água, mas já se haviaeonvertldo em gelo pelo caminho. E Pavlov decidiu quenão havia razão de trazer mais. Muito melhor era pôra neve para derreter. Colocaram os cubos sobre a es*
tufa.

Em algum lugar havia arranjado Qopchik um rolo
. de arame novo do usado pelos eletricistas quando es.tendem aa linhas.

— Ivan Denisich: olhe que bom arame para faser
colheres. Você me ensina a fundir uma?

Oopehik, êsse preguiçoso, ganhou a simpatia de Ivan
Denisich (um filho seu morreu pequeno e agora restem-
lhe duaa filhas Já maiores). Oopehik foi Julgado por levar
leite aos homens de Bendera escondidos no bosque. Im»
puseram»lhe a mesma pena que a um adulto. Anda sem»
pre em volta dos outros presos como um bezerrlnho brin-
calhfio. Mas Já tem sua malícia: quando recebe algum
embrulho come tudo discretamente; ás voses, Inclusive,
á noite.

Náò se pode mesmo repartir com todos, não é ver-
dade?

Cortaram parte do arame para fazer colheres e o es-
eonderam num canto. Depois Shukhov ajustou duas tá»
buaa de maneira a que formassem uma espécie de esca-
dlnha da mio e mandou GopchUc nela subir para pon-durar o tubo. E Oopehik subiu, ligeiro como um esquilo,
meteu um prego o nele enrolou o arame, depois de pas»sá-lo sob o tubo. Ainda que representasse um pouco mata
de trabalho, anukhov havia tirado um pedaço de tubocom outro Joelho. Hoje náo havia vento, maa amanhã
podia ventar. Assim nlo mandaria fumaça para dentro.Aquela estufa era para aquecê-los,
^ Entrementes, Senka Klevahin Já havia preparado as
«PM. Também fizeram Oopehik pregá-las. subia eomo
um dtabrete, alvoroçado.
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O sol continuara süa marcha, dissipando a neblina,
fazendo desaparecer os postes, e agora tinha uma eôr
purpúrea.Já estava acesa a estufa eom lenha roubada. Pouca
diferença fazia.

Kilgas havia acabado de pregar o caixote da arga-
massa, Ainoa oeu aiguus goipes e gritou:

Bü Pavlov! Por ésse trabalho o ehefe tem que
pagar-me pelo menos cem rublos.

Pavlov respondeu rindo:
Cem gramas bastarão pari te conformar.
Se fòr preciso, o fiscal acrescentará qualquer coi-

sa — exclamou Oopehik lá de cima.
Não toquem nisso, não toquem I — gritou Shukhov,

e põs-se a correr, porque haviam começado a cortar mal
o papel breado.

Explicou como se devia fazer.
Os homens haviam rodeado a eatufa de ferro. Pavlov

expulsou-os, Mandou-os para Kilgas que, ajudado por
outros, fabricara umas osixaa para lavar a argamassa
paia cima do andaime. Pes outros homens para earrear
areia. Enviou outroa para cima a fim de limpar a neve
dos andaimes e do próprio muro em construção. E co-
locou um lá dentro para lançar no caixote da argamassa
á areia já quente da estufa.

Ouviram-se, do lado de fora, os resfolgos de um mo-
tor: isso significava que haviam começado a trazer os
blocos com que se edificava a central, e o caminhão ti-
nha dificuldade em abrir caminho através da neve. Pav-
íQv miu a toda pressa, agitando os braços, para Indicar
onde deviam descarregar os blocos.

Já estava pregada uma tira de papel breado, Agora,
a outra. E ainda que aquilo pudesse dar pouco abrigo -—
o papel, mesmo breado, nio deixa de ser papel —> parecia
quase uma parede. Dentro havia maior escuridão. Mas
com isso o. fogo brilhava mais.

Alioshka trouxera carvão. Uns diziam-lhe que Jogasse
um pouco na estufa, outros que nio. Para poder esquen-
ter-se ao menos um pouco enquanto ardia a madeira.
E ali estava êle, sem saber a quem atender.

Fetiukov instalara-se perto da estufa, e o cretino
quase metia as botes de feltro dentro do fogo. O capitão

da marinha agarrou-o pela gola do casaco, ergueu-o e
empurrou-o em direção ia cestas:

.-St-

Vai carregar areia, malandro.
O capitão considera o trabalho do campo da meava

maneira que o da marinha: quando é preciso faser
uma coisa, faz-se. Emagrecera muito no último mãe; de
qualquer forma, nio evita o trabalho.

Entre umas e outras coisas, três janelas já estavam
vedadas. Agora só entrava luz pela porta. E frio tam-
Mm. Pavlov mandou tapar a bandeira da porte do mesmo
modo, pregando também ripas, e deixar o reato solto
para que se pudesse entrar abaixando a cabeça. Assim
foi leito.

Enquanto isso, Já haviam chegado três caminhões eom
blocoa e oa haviam descarregado. O problema agora era.
levá-los para cima sem elevador.

Ela, pedreiros! Vamos subir! — propõe Pavlov.
Isso é uma honra. Sukhov e Kilgas subiram com Pav-

lov. A escada era estreita; além disso, Senka tirara-lhe
o corrimáo. Agora era preciso ir colado á parede para
náo cair. Outra coisa ruim é que a nove aderira aos
degraus, arrsdondando-os, e o pé nlo encontrava nenhum
apoio, iam passar mal para subir a argamassa.

Deram uma olhada em redor para ver onde era pre»ciso levantar as paredes e viram que já estavam tirando
a neve eom as pás. Ainda era necessário quebrar eom umi
acha o geio da última nevada e passar-lite por cima um
escováo.

Puseram-se a calcular como melhor conviria subir os
Uocos. Olharam para fora. B decidiram que, em ves de
subi-los pela escada, mais valia colocar quatro homens
em baixo para que os fossem locando para o andaime
exterior, ai outroa doía para Joci-los ao secundo andar, o
neste, mais dois para leva-los aos pedreiros. Assim a coisa
andaria muito mais depressa.

Ainda que nio fosse muito forte, o vento estava cor-
tanto lá em cima. Bem que se sentia quando começaram
a trabalhar. Em compensação, ampanndo-se atrás de
pedaço do muro já levantado sentla-ss multo menos frio.

Shukhov olhou o céu e ficou pasmado: estava Um»
pido, e eom o sol quase a pino. Como passa o tempo
quando se está trabalhando... Espantoso! Bhukhov havia
reparado multes vises que no campo os dias passam como
se voassem. Por outro lado, o prazo da condenação parece
que nlo corre, nio diminui.

(Continue)
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Bancários de São Paulo Esmagam Chapa Patroaal
fAO PAULO, (Ds itKurtal)

— O* bsntirtot ptuliiUi «ms-
g/mm mmk uma v*i a minoria
a strvlço das talrôu. A chip*
1, «ncsMça4* p»lo IW*r Ftdro.
loviiif, obteve ns< rlticôct psra
a rcnovs(io da diretoria da tn-
tiiisilr, 9.001 voto*, rontrs 1.79J
tudo» à chsps .' Em iptiisi
uns dat W urnat, o» derrota-
dos conteguirani superar oi vo-
tos da curr-iitr vencedora. Ko
Banco de Mliw» (irrais c no
Intercontinental do Brasil, nio
ohlivrram 01 pelrgo* nenhum
votu. Diferença* aiiotailai em si-
¦uma» urnat: nane» Itandeiran-
h» ri» Comírclo, tül a 1; Han
-o do F.itail», 524 a 25, flamo

Moreira Saltes, Ma 4. e.
IUmo do Brasil. 046 a 141.

W1
A chapa 2, denominada "Re-

formlMa" (oi apoiada pclus
l«trões, tendo livre irin-
silo nos estabelecimentos Nn-
cárioi. Muitos contadores, c che-
fei de sccçlo participaram na
¦ilitribuiçlo de mu material de
propaganda. Os bancário», po-
rém, «ouheram compreender on-
de h- encontravam o« »eu«
reais rrpresentanici, nio se dri-
lamln enganar pela rira ram-
panha dot "reformistas". Pela

primeira vei o sr. Herbert I.*¦
vjr, cuja ficha de reacionário e
•ntreguista é por demais conhe-
cida, perdeu as elei-õei no cs-
lahrleclmento de uue é proprie-
tário. De nada adianto» o teu
ofòrço, inclusive colocando uma
oficina «riiiia à 'llipotlçto <U ,
chapa que o itilcrcisava,
OS VITORIOSO!

A chapa vencedora è c«m«ll«
tulda, em grande paru-, nor in-
legrantes da atual diretoria. ien<
du encabeçada pelo sr, Pedro
Francisco Invinr, prcidrnlc do
sindicato. A e-msgadora vota-
çlo recchiita etiá «rmlu inter-
prelada nos meio» «indicai* de

Sin Paulo conto uma demons-
iracao <la confiança depositada
1*1* categoria em seus diria*»-
tes, Continuando o trabalho de
diretorias niiierlores, a qus atual-
mente dirige a entidade sindical
d<>> hamvtlos desenvolveu gran-
de atiwihi l,. em prol dai rei-
vimliraçõe* mais sentida* nela
categoria profMnnal, Citam >e
os inovlnicntn* p»r aumentos de
salários, a omiiiiUta da extin-
¦.iu do Ira talho aos sábados, a
luta pc|.t |iJH'inriiio «Ia gratiil-
cacjh> dc S:it.il •¦ outros, NJu
-uniu o cWo ctpcrado a mall-
rios» ram;wnh.i desenvolvida |w-
lo< mentores d* chapa .', acoi-
mando de " excessivamente po-

litica" a orientação da diretoria
tio sindicato, A participação in-
tai»a ua campanha pela conqult*
ia da reformai de bus • «m ott-
troí movimentos de inlertsu
nacli' tal nio enfraqueceu ai po--•«'•cs doa verdadeiros liderei do
setor, Ao contrário s fatos co-
mo o tia paralliaçl» do trabalho
ii". tslabeledmentos haocárim de
Sio Paulo, em apoio à greve
política desetieadeada pelo Co-
mondo Gcrd «los Trabalhadores
em setembro do ano pai-ado,
?«¦sin |iara demonstrar que os
componentes da atual diic-Ao
?in- i-d procuraram, realmente,
»e colocar à altura do honrow
cargo que demnitenham.

Os Iwwiuelroí, mostrando
saber muito bem o qus queriam.'
utiliiaram muitos a -variados
meios para golpear a chapa "Uni-
riaile e Açlo", Nio vacilaram,
mesmo, em ir ali a persegui-lodc alunos de seus Integrantes.
No' Manco Mogiann do Comer-
do e Indústria e na IBEC, dois
candidatos foram demitidos. A
cateforla profissional nio se
curvou ante cssai atitudes vio-
lentas e antidemocráticas. Já fo-
ram tomarias as medidas ini-
ciai» para uma moblll-a-lo in-
tffiia ilni bancários em hm4o
ria anulaçlo dai aludidas dc-
missões.

Sâo Paulo: Servidores Municipais Apertam o
Cerco ao sr. Prestos Maia: Querem 407. do Aumento
SAO PAULO (Da sucursal!

Tela primeira vex desde 194o,
um chefe rio Kxrcutivo ria ca-
pitai paulista recusa *e a recelier
representantes dos servidores
municipal- para ilUcunio ric
suas reivindicações, O sr. Pre»-
tes Maia, Uu vagoroio quando
ae trata rir dar solucSo aos inú-
meros prohlcmns que afliiem a
população paulistana, tem se re-
velado dr nina cxccticlmial agili-
dade no itisir aos encontros com
o funcioiudiiino, No ultimo dia
2, aproximadamente às 19 ho-
ras, diretores c conselheiro» ria
Assodaçâti dos Servidores Mu-
nicipais, aciinipanliailus ik- presi-
dentes dc entidade» <le servido-
res c rios deputados federais
Rogè Ferreira c Mario Covas
Filho e dos ricputariu« estaduais
Cid Franco e Raul Sclnvíntlcn,
(gtiveram, mais uma vc*, no Ihi-
rapuera tentando unia entrevista
com o prefeito. Kniru.iuto a nu-
¦terosa c representativa cutnis-
sio mantinha entendimentos com
dois auxiliara* do prefeito, este.
avisado, ta-i- uma rápida reli-

São Paulo
PUSTIG0S:
POSSE 0A
DIRETORIA

Tomou po ff.
nova iliii-iüii-i i
TrãbalhiiJõr?" i:
Mntori.nl 1'lást'c

rada estratégica iielos fundo*. A
atitude firme dos componentes,
ila comissio, no entanto, obrigno
o» dois representantes rio prefei-
to (srs. Geraldo Soares c Re-
helo Júnior) a informar ainda
esta semana a cata da audiência
rio sr. Prestes Maia, com a rii-
retoria ria entidade que emigre-
ga os servidores.
40% DE AUMENTO

Com essas atitudes, o sr, 1'res-
tes Maia procura fugir a uma
rti-íiiiiçân em relato is reivin-
riiracões feitas pclus servidores.
fi»t«, comandados pela Associa-
cão rios Scrviiiuies Municipais,
estão em campanha pela con-
quista rias seguintes reivindica-
çôès:' aumento de 40% nos ni-
veia vigentes dos proventos, ven-
riinciitos. pensões e salários dos
servidores, com a elevação mini-
ma rie CrS 15.000.00; elevaçSo
rio sal;'iiiu iamilia de CrS 
2.500,00 |>ara CrS .1.500.00, e
e' concessão rio 1.V mis rie pró-
ventos, pensões, vencimentos e
salários a todos os servidores, a
ser pago em dezembro.

Os servidores vem demons-
tramlo grande dispotiçio e capa-
cidade de luta. Mal Iniciado o
movimento, já na primeira as-
•emitiria, grande massa, calcula-
ria em mais de 000 pessoas se
reunia para debater o assunto.
K continua em ascenso. havendo
inclusive setores que já falam
em ir à greve. Nas entrevistas
concedidas às Kstacões de Tele-
visão local, o prefeito c seus
assessores tem se mostrado preo-
cupados com o estado de e-pi-
rito do funcionalismo municipal.
MANOBRAS CONTRA A
ASSOCIAÇÃO

Simultaneamente à luta dos
servirioics c por lima estranha
coincidência, surgiram em de-
terminadas repartições munici-
pais listas dirigidas ao prefeito
solicitando fossem cortados das
folhas rie pagamento os ricscoti-
tos relativos a mensalidades, se-
guros de viria e acidentes devi.
do» à Associação dos Servido,
res Municipais. Procurava-se,
com isso, flagrantemente, Itqui-
dar ou enfraquecer a prestigio"

¦tia 27 último a
o S iiilit—.t > dn».
it liiilústrlin <ie
¦ ilo Sfto Paulo.

Ao nto. ifia]lzBilo no S.ndlcató do*
Hetálúrgicos. compareceram mnia
de i.ooo pissoai entre associado*
¦ convidados. Durante a aòlenlda-
da di> posfc foram entregues
tss credeni lais. seguindo-se de
Um coquetel e um .mimado lialle.

A «lelç&o concorre.u unia única
chapa. SSo os seguintes os mem-
bros efetivo- da atual direção:
Miguel Pereira Uma, presidente;
Josí Augusto Júnior, «critério';
Joio Uabrlel cl„ Sou/a tesourei-
ro; Oi Oi Io Mohdpnça, Emílio
Blancliini e Antônio IJnfsta da
Sousa, conselho fiscal: Miguel
Pereira Lima. Gerald.i Panettn e
Antonl0 Gaviolli, consflho da Fe-
deraçlb.

Santa Catarina
DEMISSÃO ILEGAL DE
DIRIGENTE SINDICAL

BAGi
PELAS
REFORMAS

B»gí, (Do correspondente» —¦
Os trabalhadores desta cidade,
por intermédio rio Comitê da
rstP. enviaram tims carta de de-
¦agravo ao deputado Leonel Bri-
lola, repudiando a campanha que
vem sendo realizada contra a* re-
íormas dn base.

Referindo-:-!- a um artigo publi-
eado pelo jornalista David Nas-
aer, afirmam os trabalhadores:
«Manifestamos a V, Kxa. a nos-
aa indignação « repulsa pela pu-
blicaç&o daipielu artigo, que con»-
tttui uma inova inetorqulvel ria
luta que V. Ex«. vem travando
oontra o» grande» exploradores
do povo.»

Conclui a carta: <0 povo d*
fronteira Oeste, conhecedor doa
males provocados pelo latifúndio
• 'o capital explorador acolhe
NU psilavras e mneita-o a con-
tlniutr em sua lutas.

UVR0S
MARXISTAS?

Se você deseja adquirir
livro- marxistas e nacio-
nallstas em português, es-
creva-nos, sem demora,
solicitando catálogos, Te-
mos tudo o que aparece
de melhor. Cartas para:
Agência Intercâmbio Cul-
tural — Rua 15 de No.
vembro, 228 . 2° - s/209

São Paulo

NI» Be-.iln ém Mal, •SC». (Do
Correspondente) — O operário
Pedro Luy tesoureiro do Sindi-
cato dos trabalhadores nas In*
dústrias da Construção c dn Mo.

Mllúrio de SAo Bento do 8ul. es-
tá ameaçado de demissão pela
Indústria Artetama S. A., onda
trabalha hA 11 anos. Juntamente
com vário* de seus companhel*
ros. alguns doe quais Já reca-
ceberam avião de demissão, foi
vitima de tralçio por parte do
patronato que, para por fim k
greve que os trabalhadora* da-
quele ram0 da Indústria suiten*
lavam JA por S dias, concederam,
através do Secretário do Traba-
lho, um aumento de 78% sébre
ns salário», prometendo ao mes-
mo tempo que nenhuma punloâo
moral ou material, seria aplica-
da aoa grevistas.

A greve Uve por motivo a da*
mora, pela Justiça local. *m m-
Iliar a audiência do dissídio eo-
letivo através do qual. ante a
Intransigência doa patrfta*. o
Sindicato pretendia conseguir

aumento de salário», n- quais,
para a maloiia dos trabalhadores
por éle representado e. dr modo
geral, de todo SAo Bento do Sul.
nio vAo além de CrS 16.600.00 (sa-
lário mínimo da iegl»o). Depois
de três meses de espera pela
mencionada audiência, os traba-
lhadores resolveram, em Assem*
bléia Ueral do Sindicato, parali*
aar seu serviço, o que fizeram no
dia I de Julho.

A legalidade e a Justeza da
greve sio portanto, evidentes.
Por isto. aquela medida traiço-
eiim do patronato é Inteiramente
Ilegal e, atinge, nio só o tesou-
relro dn Sindicato em qusstlo.
maa todos os dirigentes sindicais
brasileiros; que, assim vêem
ameaçadas aa sua* garantias de
dirigentes, o que poe em perigo
a Independência e autonomia do
movimento sindical. Urge um
pronunciamento das entidade* e
dos . órgãos competentes contra
êsse abuso do direito, que fe-
re princípios legais e atinge em
cheio a classe trabalhadora.

TRABALHADORES PARAENSES
REPUDIARAM «CAPACITAÇÃO
SINDICAL» DA ORIT-CIOSL

Belém 'Do correspondente) —
Km manifesto ao povo, o* traba*
lhadores desta capital represen-
tádos por 37 sindicatos, expres-
saram repúdio do* paraenses ao
Seminário de Capacitado Sindi*
cal. patrocinado pelas conhecidas
organlaacfts* tmperialista* OIUT
* CIOSL.

Oomo o número de participan-
te* do Seminário sra Irrisório,
foram truidoa • Balam varie*
Tijaristas d* movimento sindical,
que recebiam uma diária d* ....
4.080 «ruieirea eom paaeagens p«*
gas pelos organizadores do fee*
tlval d* *atret*ISBM, como foi
classificada a reunião pelo povo
d* Belém, que tomou uma poal-
c*o d* enérgica repulsa A sua
realliaçAo.

Sóbre o Seminário, afirmaram
os trabalhadores em seu mani*
festo: to curso d* capacitação sin-
dtcal» é ministrado por «profes*
.«Ares* formados em Washington,
a maioria do* quais, sAo ei-dirl-
gentes sindicais, que por suas
atividades divorciadas .dos traba-

'¦."»'¦ A"r *.,'.¦¦' ¦-"- ¦ .^m '¦ ¦ Vv"'^V-r:'' í"- '¦''¦ '/''-.' "í-ki^-í:

lhadores foram atestados de seus
sindicatos por não representarem
o povo brasileiro».

«Tais «professores» sAo agentes
pago* pela CIOSL s ORIT, an-
tlgag organisacoes sindicais de
rãter internacional que tem por
finalidade impedir aos trabalha-
dores do* paises subdesenvolvido*
qus se Integrem na luta patríó-
tica de emancipação politlea e
econômica de suas pátrias».

"ATIVIDADES'* DA
ORIT-CIOSL

Definindo as atividades da* '
dua» organizações que patrocina*
ram a reunião, esclareceram os
trabalhadores: <A ORIT • a
CIOSL subestimaram a capaci-
dade dn trabalhador brasileiro de
perceber seus verdadeiros ob-
jetivos, quando criaram a Fede-
ração Internacional dos Traba-
lhadores Petroleiros e a Interna-
cional de Correios, Telégrafo* e
Telefones, órgãos que visam so-
lapar duas atividades vitais nara
a soberania de nossa Pátria. A
primeira delas tem por finalidade
prejudicar o monopólio estatal do
petróleo, e. a segunda, evitar que
na trabalhadores apoiem a nova
política de. Telecomunicações du
Governo».

Flnaliia o manifesto: «Concla-
mamos o povo em geral a lutar
contra essa intromissão interna-
cional em nosso Pais, exatamente

. quando a Câmara Federal lnstl-
luiu uma CPI para esclarecer a.»
atividades do IBAD e do IPÊS.
cujas vlnculacõea eom a ORIT e
a CIOSL são do conhecimento
de' todos os trabalhadores».

PELEfiOS E PATRÕES PERDERAM
Noa dia* 17 e II últimos por esmagadora maioria, a chapa i do

lindieato doe Trabalhadores nas Indústria» Metalúrgicas de SArs
Bernardo do Campo e Diadema, am Sio Daulo, venceu as eielsA**
para a renovado da diretoria, conselho flsea' « conselho <U Fede-
racto. De nada valeu o apoio reeebldo pela ehapa 9, de Parte da
Federado da* Indúitrias. dos 'badlano* «Renovadores» (HRS) e
«Democráticos» (MSD). Apesar de tudo Isao, a chapa encabeçada pe-
lo Hder Anaetoto Petomatti, presidente do diretório municipal do
FSB o oaadldato » vereador, vltoriou-se por 3.0W x SM. Fleeú a**
sim cooatltnM*. • dlrwSo efetiva da entidade: Diretoria — Anacleto
Potoinattl, Franeiaet» Romanini. Orlsson Saraiva de Castro, José
Fernandes, Paãeoal Leilw Scarcell. Alclde Borsoi e Junandlr Oomes.
Conselho Fiscal — Antônio Cardoso. Antônio Raimundo OMvelra *
Kduardo Scatolin; Omaelbo da Federado — Orlsson Saraiva de
Castro, Francisco Romanini e Antônio Poreino da Coeta. Na feio,
tirada em uma recente aolenidade, quando asava da palavra o dt-
rigento Anacleto Potosnattl tendo ao seu lado. entre outro*, o re*
rmdor Rio Branco- I>»r«nliM, -deputado federal eleito e ainda não
empossado.

UNIA0 DE
ESCRITORES
RECEIEM
MARCOS ANA

Reunida na última semana, a
sessão paulista da União Brasl-
letra de Escritores decidiu recep-
cionar na semana que ae inclará
dia 11,- o poeta espanhol Marco*
Ana, ora em visita ao Brasil. A
decisão foi tomada ém reunião de
diretoria, sendo designada uma
comissio paia elaborar o progra-
ma da reunllo, no eurso da qual
Marcos Ana • poetas brasileiros
declamarão várias poesia*.

H "1r% I
¦ m •. J^ I

-a entidade do funcionalismo
municipal, que ikjísuí mais de;
17.(XK) associado-, num total de
.U.000 servidores. A coleta dc
assissiuturas resultou num (ra-
rassu, nâo p.i-andu das 2(M) fir-
mas. Ciente dessa atividade de.
sagregadnra, a Associado diri-

giu se ao prefeito niostraudo os
prejuízos que adviriam para os
servidores, caso tais 'manoliras
encontrassem acolhida ile parte
d,-) administração, informando
também, que solicitariam aher-
tura de inquérito policial para
apfração de responsabilidades

pela iniciativa c complemento
desses atos lesivos, Porém, a
medida liais importante atum-
ciada pelos lideres do funciona-
lismo público municipal foi a da
intensificarão da campanha, até
a conquista das reivindicações
levantadas.

Atibaia: Convenção Popular
Reclama Reforma da Constituição

Atibaia, (Do correspondente) —
Por Inclatlva do Sindicato dos
Têxteis desta cidade, realizou-se.
ile 7 a 31 de julho, a I Convenção
Municipal sobre es Reforma* de
Base, da qual participaram nu-
nwrosos dirigente* sindicais de S.
Paulo, Campinas, Bragança Pau-
lista, bem como grande número
de entidades estudantis. -

Entre os qué usaram da pa-
lavra estavam Paulo Duarte, da
revista Anhemhl, Antônio Cha-
morro. Nestor Vera, Dáclo de Ar-
rada Campos, Juis da 12.» Vara
Civil de S. Paulo, e o Dr. Nata-
nael do Nascimento. A cidade in-
tetra participou dos numeroso*
debates e. no último dl* da Con-
vencAo, com enorme massa huma-
na lotando o salão do Grêmio Es-.
portlvo Atlbalense, (oram toma-
da* as resoluções.

RESOLUÇÕES
Na base <ia unidade de tAdas

as camadas ideológicas, políticas
e religiosas, foi aprovada
unia série de reivIndlcaçSes des-
tarando-se:

— Imediata «provado da
regulamentação efetiva do direito
de greve;

— Regulamentação dn direi-
to de sindicalização dos servido-
res públicos;

— Aplicação Imediata do Es-
tatuto do Trabalhador Kural.

A declaração nobre problemas
nacionais abrange todas as quês-
toes que estão na ordem-do-dln.
liara libertação economlcn. social
« política do pais; desenvolvi-
mento econômico pelo caminho

nacionalista * democrático: mo-,
nopólio estatal da distribuição
dos derivados de petróleo: Ime-
dlato funcionamento da Eletro-
brás; medidas .concretas e efe-
tivas contra a inflação, e para
congelamento dos preços; criação
Imediata da Aerobrás; nacionall-
zaçáo das indústrias básicas pa-
ra o bem-estar do povo brasileiro,
principalmente as indústrias si-
derürglca, extrativ* e farmacêu-
tica; nacionalização dos frlgorlfl-
cos que operam em monopólio;
reforma eleitoral que estenda o
direito de voto ao analfabeto; dl*

relto de autodeterminação dos
povos: Reforma Agrária radical
que, aléín de extinguir o latifún-
dio Improdutivo, amplie o mer-
cado interno e leve ao homem do
campo tflda asslaténeia necessá-.
ria à sua elevação a um nivel de

.vida humano e digno. Modifica-
do do art. 141, parágrafo 16

¦ da Constituído, a fim de permi*
.Ur desapropriado no interesse
público, a Juros baixos e pela im-,
portSncla estipulada pelos pro*
prietárlos nos últimos três anos,
para efeito de pagamento de im-
postos.

Aposentados Fluminenses
Reunidos Fundam Federação

Mlteril, (Dn correspondente)
— Reunido* no Sindicato rios
Têxteis, os aposentados e pen-
sionistas . dos Institutos de previ-
dênria do Estado" do Klo elege-
ram a primeira diretoria da re-
cém-fundada Federação dos Apo-
sentados. Participaram da reunião
os representantes de tôdaa as as-
sociaçfies de pensionistas exis-
tentes naquele Estada, que flze-
ram uma larga exposição sflbre
n descaso das autoridades para
com os aposentados.

A diretoria da Federação, que
funcionará na rua General Gomes
Machado 192 em Niterói, ficou
assim constituída: Presidente,
Francisco Pedro; Vice-Presidente.
Luiz Gomes Santiago; 1.» Secre-

tário. Elias Mricio Mendonça;
3.0 Secretario, José Ferreira da
Costa; l.o Tesoureiro. Joaquim
de Almeida, e 2.0 Tesoureiro, Ot*
to Alonso.-

Entre os primeiros problemas
a serem esttidados pela Federação
estão as duas grandes reivindica-
cAes dos aposentados fluminen-
ses: a elevação do beneficio, que
atualmente é Inferior ao salário
minlmo regional, e uma ajuda de
custo por parte dos institutos
para os trabalhadores que neces-
sitem. de remédios ou para os In-
ternamentos em hospitais parti-
culares. despesas que atualmente
são enfrentadas pelos aposenta-
dos, apesar de receberem apenas

11 mil cruzeiros mensais.

AntAnlo Batista, trabalhador da Brasília, wemfnaa
carta em que conclama o povo brasileiro à unidade parn
expuliar o ImperinlUmo de nono PaU. Dli éle, antra outraa
couai: "Devemoi noa unir cada vea mala tando emruu
derrotarmos para sempre os ImpertalUlas que eatáo íraan-
do a marcha dos acontecimentos que trarão para o Braatl
aua libertação definitiva a a felicidade de aeu povo".

UCISA
Allton Alves Maciel, nosso leitor de Fortaleta, escreve

comunicando a fundação da Ladta (Liga de Ação Oontra a
Injustiça 8oclal e Administrativa). Em seus Estatutos. a>
entidade proclama os princípios que nortearão aua lata:
liberdade econômica e social da Pátria, ampliação da ae-
mocracla, esclarecimento do povo. A diretoria da entidade
c a seguinte: presidente, Allton Alves Maciel; vice, navio
Alves Maciel; secretário, Nilton Fernando Maciel; teaou-
relro, Elizaldo Uma, e orador, J. Silveira Santos.

LEMBRETE
Um leitor do Bagé, Rio Orande do Sul, em carta qua

nos envia, Insere como lembrete aos defensores doa prtvl-
legios dos poderosos no Brasil o seguinte trecho do Visconde
de Almeida Oarrett: "Eu pergunto aos economistas a poU-
ticos, aos moralistas, se já calcularam o número de lndivi-
duos que é forçoso condenar à miséria, ao trabalho deepro-
porclonado, à desmoralização, à infâmia, à Ignorância cm-
pulosa, à desgraça invencível, à penúria absoluta para pro-
duzir um rico!

PROTESTO
O leitor Edmur P. dc Camargo, da capital gaúcha, aa*

creve-nos relatando o protesto do povo daquela cidadã con-
tra a presença "do corvo" no Rio Orande do Sul. Dia em aua
missiva: "A checai'1» da encararão moderna do Judaa la-
carlotes a Joaquim Silvérlo dos Reis, conjugados na magma
pcuvu, que siinjúiiát em nosso t-ais o anupovo e o vendo--pátria, nâo poderia ser tolerada sem aa maia veementes
manifestações de protesto, que de fato se verificaram. Ao
receber Lacerda, o governo do Estado cobriu-se de opróblo
em sua tentativa de dar cobertura ao golpista policio,
mobilizando e atirando todo o aparato policial disponível
contra o povo". •

SONETO
Apolônlo Cardoso, nosso leitor de Mossoró, Rio Orande

do Norte, envia-nos soneto intitulado "Apelo aos gover-nantes". Eis um trecho:

Sáo os nossos caboclos, nossas gentes.Descendentes da fome e da incerteza,
Os herdeiros do Pai da Natureza
E os nossos irmãos mais inocentes

HOMENAGEM
"Aproxima-se o 26 de Julho, data magna, tradicional-

mente revolucionária.
Ao comemorar mais um ano de conquistas revolucio-

nárias, o povo heróico de Cuba têm à sua frente novos
caminhos a ¦ trilhar, os caminhos do socialismo.

Cuba ontem: atraso, miséria, Imperialismo. Cuba hoje:
progresso, educação, trabalho, cultura, alegria".

A carta acima transcrita é da leitora Dulce Rodrigues
Pereira, da Ouanabara, que se congratula com o povo euba-
no, desejando-lhe novos êxitos na tarefa que empreendeu
de construção da sociedade socialista.

0 BRASIL DE HOJE
Em carta que nos escreve, o leitor Antônio Oambetta

Barbosa, da Ouanabara, diz entre outras coisas: "No Bra-
sil, jamais acontecerá o que ocorreu na Argentina a aa
Equador. Nós, hoje, podemos dlser como já disséramos na
comido de 1 de maio de 1955, no campo de lio Cristóvi»:
isto nâo é Guatemala I O povo brasileiro tam aua vanguarda
esclarecida que saberá dirigir sua luta am prol de aaaaa
independência política e econômiea".

CORRESPONDÊNCIA
O Recebemos e agradecemos, da Associação Atlética Lis-
boa, convite para participar dos festejos de posse da nova
diretoria da entidade. Daqui vão os nossos votos de feliz
gestão aos diretores da prestigiosa associação de Jacaré-
paguá.

O Do leitor Nelson Ramos, da Ouanabara, recebemos alen-
tado trabalho polltico-llterário. Estamos apreciando a pos-
slbilldade de publicá-lo em nossas páginas.
O Manuel Furtado de Melo, leitor de São Paulo, enviou-nos
conto de sua autoria. Encaminhamo-lo ao nosso redator
responsável pela página cultural.

Congresso do DNER: Reformas
e Luta Pelas Reivindicações

Com a presença do gover-
nador Miguel Arraes na ses-
são de encerramento, reali-
zou-se de 26 a 29 de junho
o III Congresso Nacional
dos Servidores do DNER
(Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem), com
delegados de todo o Pais
reunidos em Recife.

O Congresso foi uma ma-
nifestação do amadureci-
mento político dos traba-
lhadores, que em três dias
discutiram tanto seus pro-
blemas específicos como as
mais candentes questões
nacionais da atualidade.

RESOLUÇÕES

Foram as seguintes as
resoluções aprovadas pelosservidores do DNER após as
sessões plenárias:

1.° — Constituição de
Comissão Mista, composta
de representantes da Asso-
clação dos Servidores, da
Administração, do DASP e
do Ministério da Viação,
para proceder à revisão
imediata do enquadramento
do pessoal, visando a pari-
dade de vencimentos com
os portuários do Rio de Ja-
neiro; 2.° — Pagamento
das gratificações por exe-
cução de trabalhos com ris-
co de vida e saúde, e por
exercido em zonas insalu-
bres; 3.° — Pagamento da
gratificação pela participa-
ção na execução do Flano
Qüinqüenal de Obras Ro-
doviárias; 4.° — Conquista
da aposentadoria aos trinta
anos; 5.° — Readaptação
Imediata: 6.° — Slndlcall-
zaçáo; 7.° — Instituição de

Comissão Mista, de rodo-
viários e ferroviários, atra-
vés de suas entidades, para
debater publicamente a
questão da substituição dos
ramal8 ferroviários antl-
econômicos. Existe um fun-
do especial para este fim,
constituído por 10% da par-
cela do fundo rodoviário
destinado ao DNER, que é
de cerca. de 5 bilhões por
exercício; 8.° — Que o
DNER adquira gasolina e
óleo diesel somente na Pe-
trobrás. O DNER gasta por
ano com esses combustíveis
mais de 1,5 bilhões; 9.° —
Reforma Agrária Imediata,
mediante a reforma da
Constituição; 10.° — Elabo-
ração de uma Declaração
de Princípios tratando dos
problemas políticos mais
importantes.

DECLARAÇÃO
DE PRINCÍPIOS

A Declaração de Prlnci-
pios aprovada no III Con-
gresso Nacional dos Servi-
dores do DNER é um lm-
por tan te documento que
aborda os principais proble-
mas nacionais e, dentro
destes, a situação dos ser-
vidores do departamento.

A primeira questão trata-
da é a concernente à me-
lhoria de condições de vida
e de trabalho dos servido-
res, do que depende o bom
funcionamento do DNER,
importante órgão do servi-
ço público. Essa luta é fei-
ta em conjunto com a luta
de todos os trabalhadores
do Pais que, em linhas ge-rais, enfrentam os mesmos

problemas, os quais deverão'
ser resolvidos com a reali-
zação das reformas de base
e a constituição de um go-
vêrno nacionalista e demo-
crátlco.

Orande trecho do do-
cumento é dedicado ao exa-
me da necessidade de um
desenvolvimento indepen-
dente "que nos liberte do
domínio dos trustes e mo-
nopólios estrangeiros", alia-
do ã "realização de uma
reforma agrária autêntica,
isto é. de uma reforma
agrária que elimine o can-
cro do monopólio lati-
fundiário".

A Declaração de Princípios
prossegue abordando os ma-
les da inflação para os tra-
balhadores. Salientando a
importância da vitória com
o aumento de 70% nos ven-
cimentos, mostra que Isso
pouco representa, de vez
que a Inflação continua,
com o poder aquisitivo dos
salários se depreciando sem
cessar.

O documento é encerra-
do com a conclamação a to-
dos os servidores para que
se entrosem nas lutas gerais
de todas as categorias de
trabalhadores, única manei-
ra de resolver efetivamente
seus problemas.
DISCURSO
DE ARRAES

O governador Miguel Ar-
raes pronunciou importante
discurso na sessão de encer-
ramento do Congresso.

O c h e f e do executivo
pernambucano falou sobre a
necessidade de intensificar

a luta pela emancipação do
Pais contra os grupos es-
trangeiros que nos espoliam,
mostrando que hoje em
dia já é mais fácil abordar
o assunto, mal visto até
poucos anos atrás, quando
Inclusive se dissolviam co-
míclos que tratassem da
matéria.

Falou também sobre a
grande responsabilidade que
tem em seus ombros como
governador de um dos prin-
cipals Estados da Federa-
ção, salientando que sua
preocupação é que o pró-
prio povo pernambucano
trace as linhas de seu go-
vêrno.

O governador de Pernam-
buco finalizou seu discurso
encarecendo a necessidade
das reformas e ressaltando
o papel dos servidores do
Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem, a lm-
portâncla da complemen-
tação das obras rodoviárias,
principalmente no que diz
respeito a levar o progres-
so ao Interior do Pais, aos

homens que trabalham no
campo.

CGT
O Comando Oeral dos

Trabalhadores também sa
fêz representar no conclave,
fazendo ouvir sua voe, na
sessão de encerramento, pe-Ia palavra de Rubem "ro-
xeira, secretário-geral daUnião dos Portuários e se-
cretário do COT.

Referiu-se à situação dos
p o r t uários, aproveitando
que uma das resoluções dos
rodoviários era a equipara-
ção com aquela cat&oria
profissional, para mostrar
que os homens do portoefrentaram também sérias
dificuldades.

O representante do COT
terminou seu discurso aler-
tando para o momento
atual, que exige a mobill-
zação de todos os traba-
lhadores, de todos os seto-
res, para a conquista efe-
Uva de suas mais impor-tantes reivindicações.

tdlções
paz e socialismo
O qué há de mais útil, atual e oportuno nos folhetos:
A força do comunismo está em sua unidade Cr$ 150.00
O leninismo em ação  Cr$ 250,00
Pela independência nacional .,  Cr| 350,00
A estrutura da classe operária dos paises
capitalistas  Crf 450,00;

Em espanhol e francês. Atende-se pelo Reembolso. Pedi-
dos e valores cm nome de H. Cordeiro, rua dá Assem

bléia, 34, saias 204 e 304, Rio (GB).

I1F Rk>, 9 o 1£ dt ogôato dt 1963
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Só NA DÚVIDA NO M
O AfiC d o ramo terrorista do IBAD. Os atentados contra fssous t orpe-niatoow nao deixaram nenhuma dúvida sobre tuas interligações. Cem nao

seriUfkU assinalar a presença dt Lotaria na cúpula is todas «sai en-«dadai /«ditei, o -4t7' significa anticomunista. O "M" ninguém sabeMm o que e.

Lhrtf pin • pttt
t cada tm maior o lnterlus doa ss-

critores brasileiros ptlot problemas dt
nosso poro. Vio Mas. pauoa a pouco, aaan-
donando w temas dt laatatte, a língua-

«em 
difícil, ot srauntos distantes paraornar porte — t multas ttoat como com-

batentes — na vida cotidiana, na aná-
Um dos aossos msaorrajsroaltmu. s hoje.
isso é tanto Balo pomlrat, porque lá há
editoras especlalliadas no assunto, Natu*
ralmente, nio quero dlser que os escri*
tores brasileiros de modo geral andaram
divoreladot do povo; ttrta ama injusu*
ça pensar tmmV Mao anta tomo hojt
uvemos taotot livros ttfsiiitminte dt*
dicadds aos taossat proMimti, Poderia ci*
tar muitos o vários, mu prefiro cha*
mtr a atenção dt nossos leitores para dou
deles, que acabam de aparecer.

1) ttOBoanet do Rio da Guarda oa e
governador o os mendigas. Editado pela"Pulgor" de 8. Paulo na coleção "Uni-
versldado do Povo", deu-nos Jamil Al-
minsur Haddad um livro de versos eon-
tando a matança dos mendigos. Jamil A.
Haddad que é poeta doa bons, critico
literário, ensaísta, tradutor de multas
obrss. organlsador de várias antologias
csracterisa-se pela sua decidida parti-clpação na luta do povo brasileiro. Ve-

tem esto trecho: "Combater
çio naufragando mendigos*/ Defendera-
mos, Mutragaado rnsBiílBOs, a clvütea-
ção -ris»?/ A TJtereaoVsó poderá so-
brtvtrar ao último hálito dos mendlfotr
btsrmlnaramos os etgos s tt pertUM-cos, para qus a dsmoeracla rsprsssntatlo
va continotr / ¦ mait adiante: "O noite
comunismo é flor a otsabrochar do ta-
pultura/ dos que nio puderam ser ta>
Urrados?"

Nao tirarei do leitor o prassr desse
encontro tom Jamil AlsBaaoar olaétad;
nio 4 apenas am litro do pttste. i ara
poste qat toteoa toa ir»ttraaatate para a

Nâo Basta Apurar os Nanes: a Qoadríloa „ 1X. ,ai.do IBAD Devo Seifar oo Baici Dos Réis *Mm "JÜiü"

1> -O ade, • MJIe t aa raras* oral*.
tss". Editado pela "Vitoria". Jocelyn Bra-
sil ronta-nos com bom humor, «Imnlf¦ e
claramente o "como" e o "porquê" do atual
panorama sóclo*econ6mlco brasileiro.
Considero Jocelyn, prlnclpslmente um
professor dt otimismo t como Ml o qusn-
to êsse homem alegra ssmprs 4 estimado,
admirado t querido, registra mu livro dt
leitura popular como um dos melhores
estudes ultimamente aparecidos, na cer-
tesa dt quo "O pio, o feijão o at fartas
ocultas" ral andsr dt mio tm

Estourou, finalmente, de
público, o escândalo da cor-
rupção engendrada pelossetores mais retrógrados do
Pais, ligados ao lmperialla-
mo ianque e ao latifúndio.
Bastou que o tesoureiro do
movimento fugisse com ml-
lhões — e isso era inevltá-
vel, tal o montante do dl-
nhelro; nãV tosse o Jun-
queira, outrc 'avaria —,
para d tumor* supurar, a
podridão desmascarando ai-
tos figurões da República.

A Comissão Parlamentar
dc Inquérito designada paraapurar as atividades do
Instituto Brasileiro de Açlo
Democrática (IBAD), nada
imals é que a oficialização
na denúncia que vimos ia-
zendo desde a época quo
precedeu as últimas eiei-
ções presidenciais, estcn-
oendo-se pelas de 19*32,
quando a dinhelrama, de
origem ainda não confessar
da, mas já evidente, correu
solta.

o IBAD é uma dai mais
características representa-
çucó do desespero das tor-
Cas que se opõem ao n*atu-
ral desenvolvimento de so-
cledádc, qus se opôs-a, ao,
impetuoso curso da bUto-
ria de nossos dias: liquida-
ção, am escala mundial, do
colonialismo, dos restos leu-
dais em nosso Pais, da luta
antilmperialista que empol-
ga os povos, o nosso em
partloular.

PwrTimn.to.ntti taatamtn-
te dtwat sstorss do latiíun-
dio e do imperialismo lan-
qus'. os homens do IBAD,
batidos todu as vèsss —
com freqüência já cotldia-
na —- que ás forças popu-lares sao chamadas 'a in-
tervir no processo político,
apelam para os meios mais
sólidos, tais como a cor-
rupção, o suborno e o torro-
rismo, buscando sobreviver.

Sob a égide do IBAD, a
corrupção ramificou-se com
representações específicas,
embora interligadas, pelos
mais diversos setores Ca
vida nacional, No «Congres-
so, eleitos, com o refe-
ribo financiamento organi-
zaram-se na Ação Demo-
crática Parlamentar (ADP);
o suborno da imprensa fl-
cou *a cargo da -Promotion
e das agências ianques de
publicidade; o IPÊS (Ins-
tituto de Pesquisas e Estu-
dos Sociais), o CONCLAP
(Conselho das Classes Pro-
dutoras — !) e as associa-
ções de comerciantes e ru-
ralistas (!) tinham por fun-
çáo arregimentar as classes
dominantes contra o comu-
nismo; os atos de terrorls-
mo ficavam ao encargo do
MAC. Tudo com financia-
mento através do IBAD, que
mantinha publicações, pro-
gramas de rádio e televl-
são e outros meios de agi-
tação.

AÇÃO NO CONGRESSO
Um dos aspectos mais bem

cuidados do instituto dt
corrupção foi não poupar
esforços no sentido de ele-
ger um Parlamento desfl-
brado, de marionetes, que
nada fizesse para atender
aos reclamos populares.

Depois das eleições, tra-
tou-se de organizar um gru-
po de parlamentares reuni-
dos sob a designação do
Ação Democrática Parla-
mentar, englobando mais da
uma centena de deputados
sob o comando do pulha
João Mendes.

A principal tarefa da
gang era impedir de todos
os modos a aprovação das
reformas de base e garan-
tir a adoção de leis bene-
flclando o Imperialismo —
basta ver a enorme grite,
por exemplo, contra a lei
regulando a remessa de lu-
cros — e mantendo os ódio-
sos privilégios das classes
que estão' no poder.

Nada melhor, para enten-
der bém os objetivos e mé-
todos desses "parlamenta-
res democratas", que lançar
mao de suas próprias pa-
lavras, salientando os prin-
clpsls pontos do manifesto
de lançamento da. ADP.

Em itens ressaltados por
êlcs próprios numa publl-
cação de março de 1902, es-
tão assinaladas coisas como:

— smitesmaalsteo sssa- Indlgltado 'Leopoldo mr te- torto dai laoaiuas — t pato
pre, o qut já abra o jogodt cara, sem ser necessa-rio lembrar o que saoaqué-
lei qat ainda utuisam as
provocações anticomunistas
no processo político;apelo at «pitei ss-
trangtlre noa clima ale
confiança ntteraoa, o qutserve para indicar os ver-
dadelros patrões t financia-
doret do negócio;defesa dea interessas
dos trabalhadores mos sal*
gência dos seu devores,
isto é, defesa nenhuma, de
ves. que sempre estiveram
no poder e nunca defende-
ram coisa alguma para os
trabalhadores, e exigência
do dever de continuar sen*
do explorados sem protes-tos;

na lute centra o eo-muni-mo nâo há lugar paraos acomodaticios, indecisos,"pacifistas" e "neutralistes",
o que alerta para seus ds-
signios de maiores vloltn-
cias contra as lutas popula-res.

Tais ameaças não são ve-
ladas, pois o mesmo do-
cumento st encarrega dt
esclarecer que é ninasário
não poapar "na lata da.
vida oo morte tm qat os-
tao smpsnhados a Demo-
cracla t o Comunismo, sa-
crifieiot dt qualquer natu-
reta,"

IMPRENSA
Um doi primeiros tolda-

dos dos lbadlanos foi ga-rantir tapeto em jornais
para a divulgação dt mus
objetivos, fato sobejamente
comprovado pela Comissão
Parlamentar de Inquérito,
que veio apenas confirmar
o que se dizia na época
eleitoral, quando foi denun-
ciado, por exemplo, embo-
ra não devidamente apura-
do na ocasião, o arrenda-
mento do Jornal A Noite ao
grupo, através da SA. In-
crementadora de Vendas
Promotion. Essa firma, aliás,
funciona no mesmo ende-
réço do Movimento Renova-
dor da UDN (grupo de La-
cerda), à Av. Marechal Cl-
mara 271, 8.° andar, na
mesma sala em que cons-
pira também o IBAD.

A confissão do arrenda-
mento diante da CPI foi
feita pelo Rei Mamo, Nel-
son Nobre (que pensávamos
limitar-se ao papel de pa-lhaço durante o Carnaval,
prevalecendo-M da boUvon-
tade dos autênticos foliões),
que teve.o desplants ds
afirmar que só ss dá com
pessoas ligadas ao IBAD,
IPÊS e quejandos.

O que disse Rei Momo foi
confirmado por Frederico
C. Melo, dono de A Noite,
na oportunidade. Esse Fre-
derlco, dono da boitoFrodt,
é proprtetário também do
uma cadela de bombas de
gasolina e já esteve snvol-
vido anteriormente com a
Justiça por falsificar o
combustível, adicionan-
do água ou outro elemento
qualquer para aumentar
seus imensos lucros.

O Fred, nome amsrieanl-
ssdo pelo qual gesta de ser
chamado o comerelante-la-
drão da gasolina, den o ser-
viço completo. Confessou
que, em troca de cinco ml-
lhões de cruzeiros, cedeu,
por dois meses o melo (2 ds
agosto a 15 de outubro dt
1062, quando mais acesa te
a campanha tltltoral), a 11-
nha editorial e a opinião
política de son Jornal ao
grupo IBAD-Promotlon. E
citou como intermediários
do negócio o Rei Momo t
Gabriel Chaves de Melo, teta
último, irmão do pupilo la-
cerdiano GHadstone Chaves
ds Melo, citado nos meios
mais retrógrados da UDN
como exemplo de bonsstl-
dsde. tle t Rti Momo.

Mão não foi só A Noite. Ou-
tros jornais também vende-
ram espaço ao IBAD. O Gte-
ae e O Estada ae «Io Pan-
Io — estes dols nio pode-
riam mesmo estar fora do
escândalo — foram denun-
ciados pelo depoimento de
João Batista Leopoldo de
Figueiredo, ex-presidente do
Banco do Brasil e atual

Í«residente 
(parece quevlta-

icio) do IPÊS. Depois de
muita negaça, confessou o

rittma ama carta apresso*
titda na CPI assinada pelo
chtft da ttçad política dt
O stetedo dt Ue reate, on*
dt m pado contai doi tdi-
toriait qut o
ftette Orara tscrararia tm
O Globo eom flntiy-ternsn-
to do IBAD. A carta tarai-
vo também o nome do dtpu-
tado Herbert Levy, rançoso
banqueiro udsnista do Ho
Paulo.

Espera-se para brtra o
compareclmento dt Olycon
de Paira, do ex-governador
interino da OB. Sstte d-
mara, t dt Herbert Ltvy
(qut trio!) anto a CPI para
melhor esclarecimento das
negociações entra O Glebe
t o IBAD. Talraa russa oca-
silo m conheça o autor do
editorial publicado a 28 de
Junho no Jornal do eomen-
dador Marinho, sob o titulo"Contra-atacam ai sequer-
du", onde se faz a mais
despudorada dtftta do
IBAD o congêneres e se
ataca violentamente o Co-
missão Parlamentar de in-
quérito.

Qus O Otebo esteja ta-
votvwo aio 4 novidade para
ninguém. Mas quem dhia
qut a ooadêtra também
estava nesta? O Mimai dt
Brasil mudou multo de
nllo de 1961 para eá.
outubro daquele ano, depois
de romper com o IBAD —
que mantinha am progra-
ma na Rádio Jornal do
Brasil —, o JB publicouenérgico editorial eontra ot"dtsordttrot!! lbadlanos,
afirmando qut nio se po*do viver tranqüilo numa so-
ciedade "em'que indivíduos
sem escrúpulos, como esses
do IBAD. ainda poisam vir
a público para fazer chan-
tagem, pregar a desunião,
rançar a suspeita e reco-
mendar a subversão da or-
dem". Isso depois ds dizer
que êsse Instituto "nos pa-
rece muito pouco brasileiro
e cuja ação não é, positiva-
mente, democrática". Mas
os tempos mudam, e tam-
bém as opiniões da condes-
sa. Outro dia, 28 de Julho
de 1963, novo editorial do
JB sobre o IBAD. Só que
agora, cheio do dedos, di-
zendo que o perigo não está
no IBAD, mas sim na "área
onde milltam ot que que*rem transformar uma co-
missão de Inquérito em trl-
bunal político o apaixona-
do do próprio regime, do
Congresso, tua instituição
política mais representati-
ra".

A imprensa livre, oclden-
tal s cristã precisa, é na-
tural, de bons financramen-
tos para poder funcionar.

TERRORISMO
Acontece qut o nivtl de

consciência do povo brasi-
lelro, hoje. Já é de tal or-
dem, que não bastam açor-
rupção o o suborno de par-
lamentarei e órglot forma-
dores da opinião pública
para amortecer sua «alspoii-
ção de luta.

Recorreram, entio, os
membros do IBAD, a outra
atividade mala violenta,
qual seja, o terrorismo con-
tr« instituições o contra
pessoas Individualmente,
pregando e atuando no sen-
tido de deitrui-lss física*
mente.

Foi fundado o MAC, sigla
até hoje melo misteriosa,
onds m sabe bem o qoe é
M. AC significa antleomu-
nismo.

Entrt as ações mait ton-
cretai do grupo, além de
pichsmentos imbecis pre-
gando a morte deste ou da-
quele comunista, figuram o
metralhamtnto da sede da
União Nacional dos Bstu-
dantes, o atentado o bom-
ba contra a Missão Comsr-
dal da URSS, a bomba con-
tra a Exposiclo da Uni Io
Soviética no campo de São
Cristóvão, logo após o rea-
tamento das relaooss, ata-
qut à Rádio Farroupilha,
em Porto Alegra, bomba na
tode paulista do Jornal oi*
tima ates»' a outros atenta-
dos menos expressivos.

Apesar da farsa que fo-
ram os Inquéritos instaura-
dos pelo governo da Ous-
nabara — que concluiu se-
rem os comunistas os au-

- - ¦ - - — ay
ministro da Justiça datpo-
ca, Alfredo iflsssr — qua
não concluía coita alguma—, alguns fatos vteram á
tona, prlnflptlmtnte quan-
to aoa noatt dn '

Entra oa qat foram apa-
nhadot tm flagrante no
atentado eontra a Bxposi-
çio Boviétlca, figurava o
major Lamelrao, "ntrdi" dt
Aragarças. discípulo do La-
corda. Nm outros aten-
tadot, apareceram Borer,
Fona Boto t Jorgt Bthring
dt Matot, presidente do
CONCLAP (OooMlbo das
Classes Produtoras, organi-
mçad-btombo do IBAD on*
tre ot comerciantes • in-
dustriais). Esses alo apenas
alguns nomes, mu qut faai-
tam para indicar os respon-
sávels superiores.

ORIGENS
DO DINHEIRO

Ainda nio m sabe exata-
mente quanto dinheiro pas-
sou pelas mãos do IBAD.
As informações que se têm
até agora alo u fornecidas
pslo tx-stcrttárto-gsral do
Instituto. Artur Oscar Jun-
queira, acusado patos cum-

Sllcss 
dt havtr fugido com

D milhões dt cruMlros.
Segundo o dspotmsnto dt

Junqueira na Comissão Par-
lamentar do inquérito, o
IBAD lá manipulou, desds
a tua fundação, a eiclóploa
quantia do cinco bilhões do
cruMlros, total supsrior à
soma dos- orçamentos do
Ceará, Maranhão o Piauí.

Disse o sx-steretário da
organização, s ai eom maior
conhecimento de causa, dt
vez que participava da dis-
tribuiçáo, que o IBAD gas-
tou nas últimas eleições 1
bilhão e quarenta milhões
de cruzeiros no financia-
mento dt 250 candidatos à
Câmara Federal e 450 ãa
Assembléias Legislativas nos
Estados. .

A dificuldade principal
em apurar não só a quan-
tia total como a origem do
dinheiro está em que, tão
logo surgiu a ameaça do
investigação, uma comissão
de altos dirigentes do initl-
tuto encarregou-te de quti-
mar todos oi documentes t
recibos. A comissão, ainda
segundo o Junqueira, ora
composta déls próprio t dos
deputados udenistas Joio
Mendei, Oscar Correia l
Arnaldo Nogueira.

Apesar disso, nio é dlfl-
cil v identificação da ori-
gem doi fun doi, dt ves
que. de acordo com depol-
mentos Já prestados na
CPI, grande número deche-
quês era assinado contra
três bancos estrangeiros:
The Royal Bank of Cana-
da, The National City Bank
a o Banco de Boston.

A Comissão deu aos ban-
cos citados o prazo de quln-
ze dias para que apresen-
tem suu contas com o
IBAD, o qut facilitará, sem
dúvida, o esclarecimento da
fonte financeira. E a coisa
deve ser séria, porquanto a
Promotion Imediatamente
requereu açlo contra o Tht
Royal Bank of Canada a
fim de que êste deixe de
apresentar suai confas. A
ação foi encaminhada pelo
advogado Dario de- Almel-
da Magalhães, nada mait

rada mtaoa quo o pai doRaful dt Almeida «aba»-lháes, mtnlna-dot-oihos dtLacerda.
Muitos dos chtquM sio

assinados pelo chtft prin*clpsl da quadrilha, Ivan
Hasslocher, indivíduo de
passado um tanto nebuloso,
presidente do IBAD, testa-
de-ferro do imperialismo,
verdadeiro responsável peloescândalo que agora M
apura.

ALGUNS NOMES

t enorme a liste dos ho*
meu que venderam a cons-
clénela ao IBAD. O próprio
presidente da Afio Demo-
crática Parlamentar, o ri-
diculo Joio Mandu. dada-
rou sos membros da CPI
qus o instituto financiou a
elclçáo ds candidatos de to-
dos w partidos. Dispõs-sa,
mssmo, a citar em do-
cumento escrito os nomes
de todos «lies, A CPI dsve-
ria obrigá-io u fazer ime-
diatamente.

Segundo a lista oficial
fornecida pela ADP dra .
deputados a da filiados, fl-
guram goriiõts fascistas
como o padre Medeiros -
Neto, Raimundo Brito, Joio
Mendes, Adauto Cardoso,
Eurípedes Cardoso do Me-
netei, tetndes di Morais,
padre Vidlgal, Munhoz dá
Rocha, Othon Madsr, Arru-
da Câmara, Raimundo Pa-
dilha, Raul Pite, Herbert
Levy, Horáelo Láftr e ou-
tros.

Bm outro lista publl-
esda posteriormente, há no- '
mes como os de Armando
Falclo, Martins Rodrigues.
Amaral Peixoto, Allomar
Euleeiro, Asara! Neto, Ar-
naldo Nogueira, Maurício
Jopper, José Bonifácio, Os-
car Correia, padre Nobre,
Arnaldo Cordeiro, Cunha
Bueno, Hamilton Prado,
Henrique Turner, padre Oo-
dlnho, Ranierl Mat-MI, Al-
fredo Násser. Plínio Salga-
do, Laerte Vieira, Daniel
Faraco e muitos outros..

MU a grande sensação
foi « confissão do Juaras
Távora, qu dlMt ante á
CPI havar tido também pa-
go pelo IBAD para tlsgtr-
se, desmentindo, assim,
toda a propaganda dt ho-
nestidade pessoal quo sm
tomo dt «eu nome fazem
as vesk.it da UDN t êlt
próprio.

Uma bola galeria de inl*
migos do povo.
PUNIÇÃO

Esta reportagem 4 uma
simples sintese do escán-
dalo. Os jornais apresentam
diariamente novas futtas
da corrupção. Faltaria os*
paço para alinharmos tado
aqui.

Em todo caso, sm vista
da marcha dos aeonticl-
mentos, pouco falta para
que toda a verdade se tor-
ne pública.

Parece que a CPI ral no
bom caminho. Mu nlobas-
ta elucidar o caso. E pre-
ciso saber punir os rsspon-
sávels, inclusive criminal-
mente, ou senão po**co fará
no sentido de barrar u ln-
vestidas dos fascistas, que
não vacilam sm lançar mão
ds todos os meira para apo*
dsrar-se do podtr.
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0 "JôfiO DEMOCRáTKJO" (
O IBAD através ia empresa Promotion , asm ramo

para os nsgócioe ia publicidade, abria generosamente sua
bolsa para o suborno aa vários jornais. Além da "A iVofte",
cute opinião foi vendida conforme contrato amplamente
divulgado, "O Globo", -O Estado de São Paulo", o "Jornal
do Brasil" • outros recebiam com freqüência autorizações
para inserção de matéria paga.

O assessor sindical da
Presidência da República, sr.
Gilberto Crockatt de Sá, de.
clarou que n salário mínimo
atual io teria revisto em
1965. Disse ainda o inspira-
dor e organizador da União
Sindical doi Trabalhadores
(UST) que essa era a opl-
nlão, ou melhor, a orienta-
ção do presidente da Repú-
blica*.

Por tua vez. o sr. ministro
do Trabalho, dr. Amauri Sil-
va, ao receber os dirigentes
sindicais do Estado da Gua-
nabara, reunidos na Comis-
são Permanente das Organi-
zações Sindicais (CPOS),
disse que era favorável ao
novo rezoneamento, — mas
que também não era favorá-
vel ao exame Imediato dos
atuais nivela do salário mi-
nimo.

Eua posição de dols re-
presentanteg categorizados
do Governo significa a con-
denação á fome e á miséria
de milhões e milhões de tra-
balhadores; è, na prática, o
inicio do congelamento de
salários, da fraude da imen-
sa maioria «te trabalhadores
de empresas privadas e esta-
tais. Queremos tão somente
recordar que, quando foram
postos cm axecução os atuais
níveis de salário mínimo, em
1.° de Jeneiro deste ano, Já
o seu valor real catava dimi-
nuldo, porquanto os cálculos
que serviram de Ura paraestabelecê-los foram feitos
sobre o custo «te vida apu*
rado até setembro do 1662,
não se tendo, incluído neles,
por conseguinte, os aumentos
que sofreu o custo de vido
no periodo. compnt-tdldo on*
tre setembro e dezembro da-
quele ano. O compromisso
de que seriam computados
os índices referentes àquele
período, feito em nome do.
Governo pelo ministro do
Trabalho de então, dr. João
Pinheiro Neto, não foi. cum-
prido. Em conseqüência, o
valor real do salário mini-
mo, ao entrar em vigor em
1.° de janeiro deste ano, era
apenas de CrS 16.600,80, co-
mo demonstra 0 estudo feito
pelo Departamento Inter-
sindical de Estatística de São
Paulo. Em outras palavras:

o que deveria valer Cri ....
21.000,00 no dia 1.° de Js-neiro valia, na realidade, sõ-
mento Cr| 16.800,80.

Como, então, de uma sõ
pcnida-, te quer manter con-
gelado teses níveis de sslá-
ri0 da imensa maioria dos
trabalhadores do Brasil?

Por outro lado, que te tém
feito para paralisar o au-
mento do custo de vida, ou
an menos para lmpedl-lo de
atingir a altos níveis? De
janeiro (quand0 se Iniciou a
vigência dos novos níveis do
salário mínimo) até junho.deste ano. segundo o SEPT.'o aumento do custo «te vida
foi de 44%. E o próprio mi-
nistro da Fazendo faz ante-
ver que até dezembr„ vin-
douro teremos um aumento
de ftOCo em todoi os produ*tos de coniumo popular.

Apesar disto, o Governo
vem falar apenas no rezo-
neamento do salário mínimo,
o que, aliás, já se deveria

. estar feito, pois o artigo 5
do decreto n.° 51.613, de 3
de dezembro de 1962. estabe-
lece que no prazo de 180
dias a partir deita data o
SEPT deveria providenciar a
realização doa estudos téeni-
cos necetiários para êsse re-
zoneamento.

E' preciso que se tenha
em conta a importância do
salário mínimo em nosso
pais. Dele derivam, na maio»
ria dos casos, os cálculos pa-ra outras modalidades do
salários o vtncimtntot, co*
mo, por exemplo, u apo*
sentadorias e (agora) os pro-ventos dos militares.

A luta conjunta pela re-
visão dos atuais níveis do
salário mínimo, pelo seu nó-
vo rezoneamento, pela majo-
ração real dos salários, peloabon0 de emergência paratodos os trabalhadores, pe-ia- conquista do salário faml-
lia, unida á luta pelai refor-
mas imediatas «ias estrutu-
ras de base de nosso Pais,
constitui um dos objetivos da
lute que empenha hoje a
classe operária d> todo o
Brasil.

PE
DPC — problemao ètrr* 

pai d 4a aecialLs*
mo, rtrista teórica • dt
informaçlo InttrsvaclonaL
voei fax «ma aatinatara
anaal (cri 1.W0.W). t •
receba, om eaaa. jaata*
mento eom o folheto La
fuersa dal commaiama
rata an lm awidaéa. PtdJ*
dos, valores a eorretpon*
dência am nome do IL
Cordeiro. Rna da Atoem*
Meia. 34, aalu 204 o 304.
Rio/Guanabara.
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A poiiçlo do -Mvimcnto es*
nuiimi» mundial cm face te
<|iititü-« como a defesa da pas,a coexistência pacifica de, rt|t-
tu» antagônicos c a noulbili-
dade éa evoluçlo pacifica do ca-
pitaiiimo ao socisliimo, «ris e
tema «to artigo de atestara «te .„'.
N° 6 da mista "PROBLE-
MAS DA PAZ E DO SÓCIA*
LISMO".

No mesmo aúcarro, qiw st t»
contra à venda na» principais
bancas de j ornai» a livrarias,
uma entrevista «io posta «sps-
nhol Marcos Ana, qoe por si-
nal dentro em breve visitará e
Brasil. Marcos Ana, egresso dos
cárceres frusçiittu, esste a*asê<
diot da rssisttecia rajádaatsra
ante o refime fascista de Frsa* .
co.

Podem ser também destacados
nesse número de " PPS" os st*
Ruintes trabalhos: * Alianças Im»
perialistas e Contradições inter*
imperialistas', de George Mat*
tliews, diretor do "Dsily Wer*
ker", "Vitória dos comunistas
italianos", de Luigi de Michtli;
prosseguimento do debate sétrs
o tema "Os comunistas e a
democracia"; " Cuba e o Mar*
xismo", de Alcira de Ia Pena,
e carta de Costa Rica sôbre a
dominação tmperialista.

• ••*••••
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Seja nosso leitor um engenheiro .operário eu camponês; proftuôr, estudante,
pintor, tscritor ou artista; dtdiquo*ts aot ssporttt ou ao trabalhe sedai; seta
médico, comerciante, Industrial ou dono da cata; advogado ou «desrltto — ttwpra
encontrará nas páginas das revistas soviéticas o que mall lho Interesso.

lendo sitat revistas, ser-lht-á fácil acompanhar o fabuloso dtttn»
voívimtnto cientfflco s técnico da URSS; tua vida poNlka, oconêmica, to*
rial o cultural; assim como oi mait importanlst aconlsclmsntts mundtoak

Eitat rsviitas sfio maravilhosamente ilustradas, impressas am papal
de primtira qualidade, competindo aiiim com at melhores do mundo.

Seus preços sfio acottlvelsi

UNION SOVIÉTICA — Montai . II
UNION SOVIÉTICA — (Indutiva o
DEPORTE EN LA URSS) 
TIEMPOS NUEVOS — Staranério 
LITERATURA SOVIÉTICA — atentai • Mutlrada
LA MUJER SOVIÉTICA — Mamai ¦ llratetda
CULTURA Y VIDA — Mensal • lludrada
NOVEDADES DE MOSCU — Somanérle
FILMS SOVIÉTICOS —• Msnsal • llwtrede

1.000,00
400.00
400,00
400,0©

400,00

Elas apareçam sm espanhol, inglês, francês a outras Ks*
guas. São snvladas ao assinante por via aérsa. Assina-las 4
facílimot stcolha as revistas qua deseja assinar, faca teu pe*
dido, juntando chsque bancário, pagávol om Sfio Paulo, em

. AMARAL OUIMARAES — AGENCIA hNTERCAMIlO
CULTURAL

Rua 1S da Novembro, 226 - V and. - tala Wt
SAO PAULO

Rio, 9 a 15 de agosto do 1963 nr i?
\ \>„
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A Ousnabara foi palconovamente, nas primeirashoras da noite do dia 7, da
violência brutal da policia
que obedece ao comando do
governador Lacerda. Inlml-
go do povo, tendo como au-
xlllnr direto na chefia da
repressão um dos mais co-
nhecidos gorilas das forcas
armadas — o famigerado
coronel Gustavo Borges, o
homem da guerra pslcológl-
ca c um dos elementos-
chave do esquema dc 01
para Impedir a posse do
presidente Goulart — orde-
nou Lacerda as medidas re-
Íircsslvas 

contra os traba-
hadores que pacificamente

sc manifestavam contra a
carestia e pelas reformes de
base.

Em toda a cidade, duran-
te o dia e ao adentrar da

noite, choques da policia ml-
lltar, os tiras de Borer e
Borges semearam o terror.
Começaram no Sindicato
dos Têxteis, invadido crlml-
nosamente, agredlndoo
deputado Hércules Correia
c espancando e prendendo
dezenas de trabalhadores,
prosseguiram raptando via-
turas e detendo dirigentes
.sindicais, e culminaram com
os atos de selvagerla pratl-
cados na estação Barão de
Mauá. Neste local, centenas
de trabalhadores que ha-
viam desembarcado do "trem
da carestia" e se encaml-
nhavam para as escadarias
do Palácio Tlradentes (onde
se realizou o gigantesco co-
micio pelas reformas) foram
confinados nas dependên-
cias da "gare" e submetidos
às mais sórdidas violências

e s um bombardeio Indlscrl-
minado de granadas de gáslacrimogêneo.

O plano preparado mlnu-
ciosamente e levado a cabo
dentro da mais perfeita téc-
nica nazista, da qual o eo-
ronel Borges se diz profun-do conhecedor, visava um
objetivo: levar eo fracasso
a manifestação convocada
pelas entidades de trabalha-
dores da Ouanabara paramarcar o término da Berna-
na contra a Carestia. Estava
convencido o fascista que
governa a cidade, pelas In-
formações que recebera e em
virtude da grande movlmen-
tação que assinalara o de-
correr da Semana, que a
manifestação seria um éxl-
to. Isto nao é do seu agra-
do. O melo que encontrou, o
mais natural para a sua per-

sonalldsde e o seu "tampe-
rsmento". foi o da cosçfto
violenta e selvagem paraafastar o povo, Impedir os
trabalhadores de msnlfes-
taram-se pelas reformas,
protestarem contra a cares-
tia. Procurou mais uma ves,
Investindo contra o povo,servir os seus patrões impo-
rialistas. os latifundiários e
tubarões que financiam a
sua pregação golpista e an-
tlnaclonal.

Fracassou no seu Intento.
O povo resistiu à violência,
rechaçou os ..rovocadores e
realizou a manifestação. A
resposta a Lacerda foram as
desenas de milhares de pes-soes que ae concentraram
nas escadarias e nas Ime-
dlações do Palácio Tiraden-
tes.

MULTIDÃO EXIGIU REFORMAS
Apesar da onda de vio-

lèncias desencadeada pe"o
governador da Guanabara
durante todo o dia de on-

. tem, milhares de populares
reuniram-se nas escadarias
do Palácio Tlradentes para
levarem até ao fim a jorna-
da de protesto contra a ca-
réstia, que depois das vio-
lèncias cometidas transfor-
mou-se numa grande ma-
nifestação pelas liberdades.
dem.ocrpi.icas. ameaçadas
pela ação fascista do gover-
nador Carlos Lacerda e de
suas tropas de choque.
CLIMA DE TENSÃO

A manifestação começou
ec'o . forte tensão, pois fo-
ram mandados para o lo-
ca! do comício vários cho-
quês da policia militar, ar-
mados dc metralhadoras,
enquanto um forte contin-
gente policial concentrava-
se nas ruas visinhas.

Entretanto, desde cedo
começaram a chegar deze-
nas de representações s'n-
cliiais, enfe elas o CGT e
a .UPB, que uniram-se aos
vários deputados presentes,entre eles o d?putado fe-
coral Rolantl Corbisier e pdeputado estadual • . João
Masseria. Horas depois che-
gavam ao Palácio Tiràden-
tes cs ferroviários da Leo-
pcidinn, que vinham ''.i un
entrevero eom a poiícir, e
os dipntados estaduais Hcr-
cules Cc-reia e Paulo Al-
berto, trazendo noticias das
atividades da Assembléia

Legislativa, reunida em ses-
são extraordinária drvido
à violação das liberdades
democráticas.

Entre as delegações pre-
sentes contavam-se os re-
presen cantes do sindicato
dos estivadores, taifelros,.
scfur:tár:os, metalúrgicos,
carrls, trabalhadores do ps-tróleo. ferroviários da Gua-
nabara e do Estado do Rio,

.trabalhadores nas lndús-
trias do frio. bancários
além dos representantes de
diversas ligas f.mininas,
dos presidentes da UNE e
da UBES, e do deputado.
Clodsmlth Rlani, presidente
da CNTI.

Seguindo-se ao represen-
tante dos taifelros', um

.membro da comitiva de
operários de Caxias prestou
conta da abstenção de 90%
nas compras em seu muni-
cipio. tendo declarado na
ocasião que a classe opera-

.ria cie Caxias está pronta
para cruzar os braços jun-
to com os trabalhadores ca-
riocas.

Depois de falar o traba-
lhador Arthur Cantalice, re-
presentando a UPB, o depu-.
tado federal Rol and Cor-
bisier frisou que não será
o governador da Guanaba-
ra qu:m vai barrar a mar-

.cha do povo brasileiro,"pois as reformas serão
realizadas pelos meios le-
gais, e se isso fõr impossi-
vel; não relutaremos em to-
mar as armas para defen-.
der as reformas de base,
da mesma maneira que os
trabalhadores devem estar
vigilantes contra as amea-
ças de conhecidos golpistas
como o governador".

Falando, a representante
da Liga Feminina da Gua-
nabara, sra. Ana Montene-
gro, mostrou as vincula-
ções entre os esquemas gol-
pistas financiados pelo la-
tifúndio explorador, e en-
cabeçados pelo governador
do Estado, que visam acl-

.ma de tudo as liberdades
populares e as reformas de
base que irão ampliá-las.
Concluiu a representante
feminina que a solução dé
um prob'ema como a ca-,
réstia só poderá sr possível
quando o Governo Federal
tiver desmontado os apa-
relhos - golpistas do gover-
nador.

EXÉRCITO
ANUNCIADO

Enquanto o presidente da
UNE, estudante José Berra
afirmava que "essa multi-
dão aqui presente é uma
resposta ao governo fascista
da Guanabara", foi estre-
pitosamente saudado pelo
povo a noticia da chegada
Iminente, por ordens do Mi-
nlstro da Justiça, de tro-
pas federais para garantir,
a realização da manifesta-
ção.ameaçada pela presen-
ça da policia militar.
MARCO ANTÔNIO

Dirigindo-se em seguida
aos milhares de populares

.presentes, o deputado fe-
deral Marco Antônio, quetambém tinha sido vitima
das arbitrariedades policiaisna tarde de ontem, quandoo sindicato cios têxteis foi.
outra vez ameaçado pela
guarda pretoriana de La-
cerda, afirmou que o gover-

Agressão Contra Hércules
é Crime Que Deve Ser Punido
A onda de violências de--

sencadeada durante todo o
dia de ontem na' Guanaba-
ra pela policia,. começou
com a agressão sofrida pe-lo deputado Hércules Cor-
réia. na sede-do Sindicato
dos Têxteis, do qual o par-
lamentar é presidente, Inva»
dida atrabiliàriamente pe-los soldados dn coronel Bor-
ges.

A agressão sofrida pelo
deputado-operário não é
a primeira que a policia co-
mete contra membros do
poder legislativo. Outras ve-
zes isto tem ocorrido, ape-
sar dos reiterados protestos
da Assembléia Legislativa, e

. tudo leva a Indicar que exis-
te uma orientação oficial no
sentido de que o desrespei-
to a representantes de um
poder do Estado seja ado-
tado como norma na Poli-
cia.
OS FATOS

O sindicato foi invadido
pela policia depois que o
motorista de uma camione-
te da entidade ali se refu-
giara para fugir à prisãoilegal. Recebidos pelo depu-
tado Hércules Correia, que
ponderou justamente sóbre
a arbitrariedade que estava
sendo cometida, os policiaisttrés) comandados pelo te-
nente Ney Menezes investi-
ram contra o parlamentaragredindo-o. Antes, o poli-ciai fascista dissera textu-
almente, respondendo ao
parlamentar: "Carteira de
deputado não me interessa.
Vai assim mesmo!'*

A violência contra o nar-
lamentar provonu a i'iter-
vir.ção des operários oue se
fícontrftyp.m no Sindicato,
que pmT"*•*">neto as f,ndeiras
repeliram os policiais.

Minutos depois chegavam
dois choques da Policia Ml-
lttár para completar a inva-
são do Sindicato. Entretan-
to, através de contato tele-
fónlco com o presidente da
Assembléia o deputado Hér-
cules Corrêa conseguiu quea força policial fosse reti-
rada do local.

Eliminada a possibilidadede serem cometidas novas
arbitrariedades contra a
casa do trabalhador têxtil,
o deputado Hércules Corrêa
rumou para o Legislativo,
onde explicou a seus pares
o sucedido.
APARELHO DE
SOLIDARIEDADE
EM AÇÃO

Antes que a policia se
retirasse do local, as forças
democráticas jà tinham
colocado em ação o dispo-
sitivo de solidariedade ao
deputado agredido. Cinco
industrias têxteis já esta-
vam paradas e seus oito mil
operários já encaminha-
vam-se para o Sindicato.
Ao mesmo tempo, a banca-
da da oposição na. Assem-
bléia já tinha encaminha-
do uni requerimento para
que fosse convocada uma
assembléia extraordinária.
Quando o deputado Her-
cules Correta chegou, o re-
querimerito Já contava com
13 assinaturas, sendo con-
seguidas as 28 assinaturas
necessárias, apesar da ban-
cada da UDN ter se recusa-
do a subscrever ò requeri-
mento.

Quando tnlclava-se a ses-
r?.o plenária, já tinham pa-roalisado seus trabalhos os
portrários e os trabalhado-
res da LeoooWna. enímv--
to várias categorias proíis- .

sionais reuniam-se em as-
sembléias para analisar a
situação.

Durante a reunião extra-
ordinária da assembléia, o
deputado Paulo Alberto in-
formou que já estavam sen-
do estudadas, juntamente
com o ministro Abelardo
Jurema, as providências ca-
biveis em defesa das liber-
dades democráticas no Es-
tado da Guanabara. Segui-
ram-se na tribuna vários
deputados da oposição e do
chamado "bloco indepen-
dente" hipotecando toda a
solidariedade ao deputado
Hercules Corrêa. Vários par-lamentares fizeram quês-tão de ressaltar que nao é
a primeira vez que a policiaespanca parlamentares, o
mesmo já aconteceu ao
deputado Raul Brunlni, pre-sldente da Assembléia, aos
deputados Ib Teixeira e
Paulo Aberto, e até mesmo
ao deputado Ligia Lessa
Bastos.

Os . parlamentares deixa-
ram bem claro que. este
novo atentado contra o
Poder Legislativo não pode-rá ser remediado com pe-didos de desculpas, como
tem acontecido nas outras
vezes.
CONVOCAÇÃO

Durante a sessão da As-
sembléia foi aprovada- a
constituição de uma comis-
são de sindicância para apu-
rar ais violências cometidas
pela policia, notadamente a
agressão contra o deputado
Hércules Correia. Da co-
missão fazem parte os par-lamentares Paulo Alberto,
Gama Filho e Frederico
Trotta. Também foi apro-
vada a convocação do co-ronel Borges para expli-
car-se.

nador é Inimigo das refor-
.mas de base e da democra-
cia exatamente porque êle
é o candidato dos latifun-
diários.

O deputado Joáo Massena
declarava que a Gaunabara
é o Estado mais desenvol-.
vido no aspecto policial.
Quando falava Massena co-
meçaram a chegar as tro-
pas federais enviadas pelo

.Ministro da Justiça e pelo
comando do I Exército.

Entrevistado por vários
repórteres, o almirante Ara-
gão declarou que estava ali
para garantir o comido do

.povo. Em seguida ordenou
que sua tropa formasse ao
lado do palácio, traçando
um ângulo reto com a po-licia de Lacerda. Ao mesmo
tempo, vários choques do

.Batalhão de Guardas Co-
mandados pelo Major Ari,
cercaram o palácio Tiraden-
tes — próprio federal. **
assustando várias metra-
lhadoras em pontos estra-
téglCQS.

A ação dos fuzileiros na-,
vais foi saudada pela mui-
tidão que entoou várias ve-
zes Hino Nacional, lnter-
rompendo o deputado Hér-
cuies Corrêa, que declarou:

."o povo deve aplaudir aque-
les que vêm defender o di-
reito de reunião do povo".
Esclarecendo o caráter ni-
tidamente golpista das ar-
bitrariedades cometidas, o.
deputado ressaltou que os
soldados da Policia Militar
não são culpados por terem
como comandante os mais
ferozes Inimigos dos traba-
lhadores e das liebrdades.
democráticas. Encerrou seu
discurso conclamando os
trabalhadores a permanece-
rem vigilantes e prontos
para responderem com uma
greve às arbitrariedades que
íoram ou que venham a
ser cometidas. Advertiu aos
trabalhadores que haverá
hoje uma reunião de dlrl-
gentes sindicais na CNTI,
às 10 horas, para analisar
os acontecimentos de on-
tem.

Quando o deputado Paulo
Alberto, último orador da
grande concentração, encer-
rou suas palavras, a multi-
dão retirou-se entoando e
Hino Nacional.

Dirigentes
sindicais
detidos

Dezenas de prisões foram
efetuadas ontem pela poli-
cia, todas de trabalhadores
e dirigentes sindicais, estes
os mais visados. Pela ma-
nhã, elementos da policiamilitar detiveram as opera-
rios têxteis Alvina Correia,,
tesoureira do Sindicato, e
Maria da Glória Faria, que
faziam propaganda do co-,
micio que se realizaria k
noite. A tarde, nas proxi-
midades da UPB, ainda ele-
mentos da policia militar
detiveram três diretores da
entidade (Eliphas Levy
Vieira, Ceny Perez Braga e
Orlando Alves da Silva) e
um delegado de setor (Hl-
lárlo Moraes). Ainda pela
manhã, foi detido pela po-
licia quando percorria ai
ruas da cidade numa. ca-
mioneta, o diretor do Sln-
dlcato dos Bancários, An-
tonio Vieira, e um fundo-
nário da entidade.

Prisões também foram
efetuadas na Leopoldlna e
em outros locais da cidade,
notadamente nos pontos de
concentração de trabalha-
dores que se dirigiam ao
comício.
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Violência na Leopoldina ficabou
Quando o Exército Chegou
A violência desenfreada

de Lacerda se fêz sentir on*
tem também na Leopoldina:
4 choques da Policia Militar,

. 3 viaturas da Rádio Patru*
lha e mais meia dúzia de"tintureiros" constituíam o
aparato policial que "espe*
rava", em Barão de Mauá,
os operários daquela ferrovia
que vinham no trem "Espe-
ciai da Fome" como eles
mesmos o intitularam, paradali saírem, em passeata,na direção do grande comi-
cio realizado na frente do
Palácio Tlradentes.

Cerca de 18 horas, cente-
tenas de ferroviários enchi-am a "gare" de Barão de
Mauá, trazendo à frente as
bandeiras nacional e a do
Sindicato e empunhando car-
tazes e faixas com inseri-
ções contra a carestia da
vida e pelas reformas de ba-
se.
Embora soubessem da amea»

ça que sobre eles pairava,seu entusiasmo e combativi*
dade não permitiram quedesistissem da intenção de
realizar a passeata progra-mada. Empunhando suas
bandeiras.e suas faixas, os
ferroviários transpuseram
os portões principais da es-
tação.

Jà a esta altura, os polt-ciais fechavam todas as sa*í-
das; e, tão logo viram a
vanguarda da passeata ao

lado de fora, cerraram dè
vez os portões, Isolandoa
da massa operária que a se*
guia. Em seguida, - brandln*
do os cassetetes, arrebata*
ram as faixas das mãos dos
trabalhadores e as rasga*
ram. . ,

Estes apesar de inteira*
mente isolados e à mercê dos
golpes de cassetete, reagi*
ram com bravura, desafian*
do a violência dos policiais
e não permitindo que lhes
arrancassem as bandeiras
que traziam. Ante a resis-
tência corajosa manifestada
por esses ferroviários, a po-licia usou as primeiras bom-
bas de gás lacrimogénio, ao
mesmo tempo em que os ti*
ras do DOPS passaram a
lançar bombas de "efeito
moral" sobre os operários
resistente e a grande multi*
dão que, aglomerada nas
calçadas defronte à estação,
assistia revoltada aos atos
de vandalismo.

Devido aos efeitos das
bombas, os operários, sem
largar suas bandeiras, fo*
ram obrigados a se refugiar
no interior da estação atra*
vés do portão para cargas,
deixado desguarnecido. Jun-
tos, agora com seus demais
companheiros, passaram a
manifestar sua indignação e
sua revolta por meio de
apupos e denúncias das atl-
tudes fascistas de Lacerda e

seus comandados. A respos*
ta não se fêz esperar: bom*
bas de gás e granadas fo*
ram lançadas na "gare" e
n0 pátio interno da estação
durante a meia hora que se
seguiu.

Já então, & força de casse*
tetes e também de bombas
de gás e granadas, a multi*
dão que a tudo presenciavadesde o inicio, fora obrigada
a se postar do outro lado do
canal. Mais tarde, os pollci-ais tornaram a espancá-la a
fim de que dispersasse.

Saíram feridos ferrovia*
rios e populares: Custódio
Marinho (o "Careca") rece-
beu estilhaços nas costas e
nas pernas; Jovelino de Oli-
veira Machado, que os rece-
bcu nos braços e pernas;Manoel Vitor da;Costa (mar*
morista) e Antônio de Souza
Monteiro (da sinalização da
Leopoldina), atingidos por
golpes de cassetete; José
Mendes Martins, ferido na
perna por estilhaço — além
t'.e mais alguns, inclusive
dois ferroviários e um meni*
no. tendo êste sofrido feri*
mento profundo no superei*
lio.

Do interior da estação, os
trabalhadores não deixaram
um só momento de vaiar os
tiras da PM e da RP e de
reprovarem e bestialidade
que tío bem souberam de-
mostrar. A respeito da proi*

Wçlo ds passesta disse um
operário, indignado com a
medida tomada por Lacer*
da: "Por que nos deixam
andar nos trilhos e nlo nos
permitem sndar nas russ?"

Os dirigentes do Sindicato
dos Ferroviários da Leopol-
dina, tão logo pressentiramas Intenções dos policiais ds
perpretarem uma verdadei*
ra carnificina, trataram de
entrar cm comunicação com
I Exército a fim de colocá-lo
a. par dos. acontecimentos
que se desenvolveram em
Barão de Mauá e de trans*
mitir-lhe suas apreensões
quanto ao que poderia ain*
da ocorrer.

Por volta das 19 horas, os
trabalhadores receberam com
aplausos e gritos de "Viva o
Exército brasileiro" os pri*meiros soldados que chega*
vam; entoaram o Hino Na*
cional, enquanto os soldados
assestavam uma metralha*
dora apontada para o exte*
rior da "gare", em direção
dos policiais, à maneira de
uma advertência. Pouco a
pouco, com o rabo entre as
pernas, a matilha policialfoi esvaziado 0 terreno de*
fronte à estação, sob as
vaias e também o júbilo dos
trabalhadores. Porém, La*
cerda havia conseguido o
que almejava: violência e
sangue.

PORTO, FERROVIAS E TÊXTEIS EM GREVE

Trabalhadores
Contra Terror

Reagem
do Corvo

À medida que a violência
policial contra os trabalhado*
res crescia, estes reagiam
decretando greves de protes*.to com a paralisação imedia-
ta das atividades. Os primei*ros foram os têxteis. Conhe*

.cida a invasão dá sede. dosindicato e a agressão con*
tra o deputado Hercules
Correia, em numerosas fá*bricas os operários, espon-
taneamente, começaram a

Operários
da
Ishikawajima

Centenas de operários daIshikawajima que se deslo-cavam em passeata para ocomicio das escadarias doPalácio Tlradentes, quandodesfilavam no Caju foramatacados furiosamente porgrupos de policiais postadosnaquela zon a. Dezenas detrabalhadores foram feri-dos.

arbandohar o trabalho. As
primeiras horas da tarde o
número de têxteis em gre-ve ultrapassava os 10.000 (a
maioria de grandes estabe-
lecimentos)."O porto só voltará a tra-
balhar quando cessarem as
violências desse facínora que.governa a Guanabara e
quando forem libertados os
nossos companheiros detidos
injustificadamente pela policia do gorila Borges" — de-,
clarou à reportagem de NR
um dirigente da União, dos.
Portuários do Brasil, logo
depois da deflagração da
greve na Orla Marítima.

A faixa do ca!** silenciou
às 16 horas. A greve defla*
grada foi obedecida* pelaunanimidade dos portuários,a maioria dos quais se en*
caminhou depois da parall*saçâo.do trabalho para o co*
micio contra a carestia. A
concentração programadanão foi realizada em virtu-
de do local estar ocupado
por fortes contingentes da
policia militar, que inclusive
instalaram metralhadoras
em pontos estratégicos, nas
Imediações da sede da UPB.

Os ferroviários da Leopol*
dina paralisaram 0 trabalho
às 18 horas, imediatamente
após a eclosão das violên-
cias na estação Barão de
Mauá. O tráfego ferroviário
foi suspenso ao longo dè tô-
da a linha e o seu reinicio
está condicionado à adoção
de medidas que Impeçam a
renovação das violências con-
tra os trabalhadores e o
povo.

Às 21 horas, depois de exa*
minar a situação na Guana-
bara e reconhecendo que se
instalará no Èstad0 um ver-

/

dadeiro regime de terror
contra os trabalhadores, os
ferroviários da Central deci*
dlram paralisar o trabalho.
A ordem de greve foi obede*
cida ao, longo de toda a 11«
nha. Os trens Suburbanos e
os que demandavam do In*
terior tiveram suas partidassuspensas. Os ferroviários
da Central somente retorna*
rão ao trabalho com a nor*
malização da situação e a
cessação do .clima de violên*
cias desencadeado na Gua*
nabara por Lacerda e seus
asseclas.
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